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RESUMO

O trabalho objetivou ordenar informações sobre os camarões da
superfamília Penaeoidea, coletados durante o Programa Revizee/Norte. Os
exemplaresamostradosforamprovenientesdeCampanhasdeProspecçãode
RecursosDemersais,direcionadasparacrustáceos,executadaspelonaviode
pesquisaAlmirantePauloMoreira-Cepnor/Ibama,duranteosanosde1996a
1998.Nototal,foram identificadas14espéciesdecamarões, pertencentes a 9
gêneros e 4 famílias, quais sejam: Aristeidae -
(Johnson, 1867) e A. Milne Edwards e Bouvier, 1909;
Penaeidae - (Latreille, 1817), . (Pérez
Farfante, 1967), Bate, 1881,
(Stimpson, 1874), (Smith, 1885) e (Heller,
1862); Sicyonidae - Kingsley, 1878, . Bouvier,
1905, e . (Boeck, 1864); Solenoceridae -
(Bouvier,1905), Burkenroad,1939,e . Holthuis,
1959.
Palavras-chave:Camarões;Peneídeos;ProgramaRevizee/Norte.
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ABSTRACT

INTRODUÇÃO

Thisstudyaimedtomaintainandstandardisethesurveydatabaseonthe
Superfamily Penaeoidea surveyed by the Programme for Assessing the
Sustainable Potential of Living Resources of the Exclusive Economic Zone -
REVIZEE/Northern Region.OrganismsweresampledonDemersalResources
Prospecting Surveys focused on crustaceans, by the Research Vessel
Almirante Paulo Moreira - CEPNOR/IBAMA, from 1996 to 1998. In the
macrocrustaceanSuperfamilyPenaeoidea, 14 shrimp specieswereidentified,
belonging to 9 genera and 4 families: Aristeidae -
(Johnson, 1867) and A.MilneEdwardsand Bouvier, 1909;
Penaeidae - (Latreille, 1817), . (Pérez
Farfante, 1967), Bate, 1881,
(Stimpson, 1874), (Smith, 1885) and (Heller,
1862); Sicyonidae - Kingsley, 1878, . Bouvier,
1905, and . (Boeck, 1864); Solenoceridae -
(Bouvier, 1905), Burkenroad, 1939, and .
Holthuis,1959.
Keywords:Shrimp;Penaeids;ProgrammeREVIZEE/NorthernRegion.

O Levantamento doPotencial dos Recursos VivosdaZonaEconômica
ExclusivadoBrasil(ProgramaRevizee)édefundamentalimportânciapolítico-
econômicaeestratégicaparaopaís,oquepermitiráassegurarasuaocupação
e o seuuso.Aáreadeabr angênciadestePrograma,nacostanortebrasileira,
estende-se do Cabo Orange/AP até a foz do rio Parnaíba/PI, entre 12 e 200
milhas náuticas.Asprofundidades, nessa região, variam de 11,50mnafozdo
rioAmazonasaté4.235mnabaciaabissaldoCeará.Aextensãoéde1.400km
e a largura, de 200 milhas náuticas, perfazendo assim uma área total de,
aproximadamente,480.000km.

Os camarões da superfamília Penaeoidea são classificados como
crustáceos decápodes portadores de dendrobrânquias (brânquias primárias,
ramificadas); primeiro, segundo e terceiro pares de pereiópodes quelados, o
terceiro não maior que o primeiro e o segundo; pleura do segundo segmento
abdominal não sobrepondo a do primeiro e do terceiro segmentos; antênulas
com flagelo ventral desenvolvido; machos com petasma; ovos raramente
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carregados junto ao pereion, geralmente liberados livres na água, dos quais
eclodemlarvasemformadenáuplios(D'Incao,1995).Apresentam-sebastante
diversificados e geralmente possuem importância econômica, sendo
explorados comercialmente. Habitam água marinha e estuarina, em
profundidadesbastantevariadas(Silva 2000).

Nestetrabalho estãoordenadasas informaçõessobre oscamarõesda
superfamíliaPenaeoidea,coletadosduranteoProgramaRevizee/Norte, como
forma de contribuir para o conhecimento da biodiversidade e distribuição
dessescrustáceosaolongodolitoralbrasileiro.

Foramrealizados11cruzeirosnonaviodepesquisaAlm.PauloMoreira-
Cepnor/Ibama,duranteoperíododesetembrode1996anovembrode1998,ao
longo daárea definida para o Revizee/Norte, utilizando-se, como petrecho de
pesca,rededearrastodefundoparacamarão.Oscrustáceoscoletadosforam
acondicionados em basquetas etiquetadas, registrando-se as seguintes
informações: data, lance, posição, profundidade, tipodesubstrato etc.Após o
desembarque, todo materialfoiestocado emcâmarafrigorífica,a temperatura
de -30C. Posteriormente, foi encamín.hado para análise nos laboratórios de
Carcinologia do Centro de Pesquisa e Gestão de Recursos Pesqueiros do
Litoral Norte (Cepnor) e do Departamento de Pesca da Universidade Federal
RuraldePernambuco(UFRPE).

As identificações específicas foram realizadas com o auxílio de várias
publicações, entre estas, os trabalhos de Fischer (1978), Holthuis (1980),
Takeda (1983), Williams (1984), Voss (1955) e D'Incao (1995). Observou-se,
por campanha de prospecção (prosp.): local de captura, data, número de
indivíduos por sexo, comprimento total (mm), compreendidoentre a margem
anteriordo rostroeamargemposteriordotélsonepesototal(g),tipodefundoe
profundidade (m). No item material examín.ado, em resultados, citam-se as
seguintes abreviaturas: LT (máx.. e mín.) e WT (máx.. e mín.), que
correspondem,respectivamente, aos comprimentos e pesos totaisdoma io re
domenorindivíduoanalisado.

EssacoleçãoestádepositadanoLaboratóriodeCarcinologiadoCepnor
edoDepartamentodePescadaUFRPE.

etal.,

MATERIALEMÉTODOS

o

RESULTADOS

Família Aristeidae Wood-Mason, 1891

(Johnson, 1867)

Prosp. IV: Pará

Pará

Prosp. VII:Amapá

Foramestudados6.550indivíduos,pertencentesaquatrofamílias,nove
gênerose14espécies.

- PérezFarfante(1978),Takeda(1983)eD'Incao(1995)[todoscomo
(Johnson,1867)].

- (08°44'N,
047°39'W),07/12/1996,1macho(194mmLT/20,9gWT),fundoindefinido,638
m.

(02°40'N,047°44'W),07/12/1996,1fêmea(132mmLT/20,9gWT),fundo
indeterminado,434m.

(02°43'N, 047°39'W), 20/03/1998, 27fêmease6machos,
fundoindefinido,626m.

Aristaeopsis edwardsiana

Diagnose

Material Examinado e Dados Biométricos

Plesiopenaeusedwardsianus

11 12

11,710,219518513,15,322090

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx..)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

11,710,219518513,15,322090

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx..)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Distribuição e Habitat

Diagnose

Material Examinado e Dados Biométricos

- Atlântico Ocidental e Oriental e Indo-Pacífico. No
Atlântico Ocidental, a espécie ocorre ao sul doCanadá(TerraNova),Estados
Unidos (Flórida), Antilhas, Venezuela, Guiana, Suriname, Guiana Francesa,
Brasil (Santa Catarina) e Uruguai (D'Incao, 1995). Citada para o Pará por
RamosPorto (no prelo). Ocorre entre 200 m e 1.850 m, mais
freqüentementeentre400me900m,emfundoslamosos(D'Incao,1995).

- Takeda(1983),PérezFarfante(1978)eD'Incao(1995).

- (02°44'N,
047°40'W),07/12/1996,2fêmeas,fundonãoidentificado,621m.

et al.

Aristeus antillensis A. Milne Edwards & Bouvier, 1909

Prosp. IV: Pará

PROGRAMAREVIZEE/NORTE(CRUSTACEA:DECAPODA) ISRAELHIDENBURGOANICETOCINTRA
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6,14,5117110

WT(máx.)W T (mín.)LT (máx.)LT (mín.)

Fêmeas

6,14,5117110

WT(máx.)W T (mín.)LT (máx.)LT (mín.)

Fêmeas

Prosp. V:Maranhão,

Prosp. VII: Amapá

Família Penaeidae Rafinesque,1815

(Latreille, 1817)

Prosp.I:Pará

(00°05'N,044°10'W), 06/05/1997,1fêmea(150mmLT/
18,2gWT),fundonãoidentificado,406m.

(02°43'N, 047°39'W), 20/03/1998, 1 fêmea (145 mm LT /
24,5gWT), fundonãoidentificado,626m.

- Atlântico Ocidental: Delawere, Carolina do Norte,
Carolina do Sul, Flórida, Louisiana, Texas, Antilhas, Suriname, Guiana
Francesa(D´Incao,1995).Brasil(Pará,Maranhão).Vivememfundoslamosos,
entre200e800metrosdeprofundidades(Ramos Porto 1998).

-PérezFarfante(1978)eD'Incao(1995).

- (02°42'N,049°05'W),
02/09/1996,14fêmease5machos, fundonãodefinido,52m.

Distribuição e Habitat

Diagnose

MaterialExaminadoeDadosBiométricos

et al.,

Farfantepenaeus brasiliensis

20,112,615013168,69,6217115

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

20,112,615013168,69,6217115

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Pará (01°09'N, 048°19'W), 05/09/1996, 3 fêmeas e 4 machos, fundo
indeterminado,46m.

49,341,419219283,159223202

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

49,341,419219283,159223202

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

DistribuiçãoeHabitat

Diagnose

MaterialExaminadoeDadosBiométricos

-AtlânticoOcidental:limitenorte-CaboHatteras,Carolina
doNorte,USA;limitesul-RioGrandedoSul,LagoadosPatos,Brasil(D'Incao,
1995).Ocorrememprofundidadesquevariamde3a335metros,maiscomuns
entre45e65m,emfundolamosoeareia-lama(Takeda,1983).Osjuvenissão
estuarinoseosadultos,marinhos(PérezFarfante,1978).

- Takeda(1983)eD'Incao(1995).

- (01°41'N,048°20'W),
29/08/1996,32fêmease9machos,fundonãodeterminado,42m.

Farfantepenaeus subtilis (Pérez Farfante, 1967)

Prosp.I:Pará

Prosp. III: Amapá (03°24'N, 049°07'W), 15/11/1996, 2 fêmeas e 1 macho,
cascalho,92m.

Amapá (03°50'N, 048°51'W), 15/11/1996, 5 fêmeas e 3 machos, fundo
indeterminado,356m.

20416015,014,5235217

WTLTWT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachoFêmeas

20416015,014,5235217

WTLTWT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachoFêmeas

12,311,018817588,941,1229180

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

12,311,018817588,941,1229180

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

PROGRAMAREVIZEE/NORTE(CRUSTACEA:DECAPODA) ISRAELHIDENBURGOANICETOCINTRA

14,84,91369536,49,0175111

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

14,84,91369536,49,0175111

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Pará (01°35'N, 048°07'W), 30/08/1996, 39 fêmeas e 18 machos, fundo
indeterminado,43m.
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Pará (02°09'N, 048°19'W), 05/09/1996, 6 fêmeas e 5 machos, fundo não
definido,46m.

Pará (01°20'N, 048°00'W), 05/09/1996, 14 fêmeas e 18 machos, fundo não
definido,50m.

Pará (00°37'N, 047°50'W), 07/09/1996, 25 fêmeas e 20 machos, fundo
indefinido,35m.

21,55,71599941,13,118880

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

21,55,71599941,13,118880

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

32,225,621419170,949,0214191

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

32,225,621419170,949,0214191

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

23,2991639411,47,0183111

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

23,2991639411,47,0183111

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Pará (00°47'N, 047°50'W), 07/09/1996, 54 fêmeas e 30 machos, fundo não
determinado,42m.

26,24,01639017,43,914388

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

26,24,01639017,43,914388

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Pará (00°57'N,047°49'W),08/09/1996,56fêmease27machos,lama,43m.

Pará (00°51'N, 047°49'W), 08/09/1996, 4 fêmeas e 7 machos, fundo não
determinado,43m.

Prosp. II: Amapá (03°45'N, 050°10'W), 05/10/1996, 42 fêmeas e 62machos,
fundoindeterminado,75m.

13,04,81279224,96,3163104

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

13,04,81279224,96,3163104

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

12,55,513010242,27,2184110

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

12,55,513010242,27,2184110

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

7,86,312010024,311,6152122

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

7,86,312010024,311,6152122

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

23,38,116513855,215,9200138

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

23,38,116513855,215,9200138

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

PROGRAMAREVIZEE/NORTE(CRUSTACEA:DECAPODA) ISRAELHIDENBURGOANICETOCINTRA

Pará (02°58'N, 048°25'W), 07/10/1996, 5 fêmeas e 13 machos, fundo não
identificado,63m.
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19,44,91499834,42,617279

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

19,44,91499834,42,617279

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Pará (01°03'N,047°57'W),21/11/1996,81fêmease53machos,lama,45m.

Pará (00°57'N,047°53'W),21/11/1996,4fêmease19machos,lama,44m.

Pará (00°58'N,047°45'W),21/11/1996,40fêmease30machos,lama,49m.

17,31,51786034,51,217860

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

17,31,51786034,51,217860

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

15,810,513612014,36,214093

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

15,810,513612014,36,214093

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

14,23,01358014,23,013585

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

14,23,01358014,23,013585

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Prosp. IV: Pará (00°43'N, 047°47'W), 13/12/1996, 97 fêmeas e 120 machos,
lama,37m.

Prosp. V: Pará (00°00'N, 047°29'W), 13/05/1997, 155 fêmease 142machos,
fundoindeterminado,36m.

20,03,21488528,52,919964

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

20,03,21488528,52,919964

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

PROGRAMAREVIZEE/NORTE(CRUSTACEA:DECAPODA) ISRAELHIDENBURGOANICETOCINTRA

Pará (00°53'N, 047°57'W), 08/10/1996, 83 fêmeas e 136 machos, fundo não
identificado,41m.

Prosp.III:Pará (02°18'N,048°34'W),18/11/1996,8fêmease23machos,lama,
65m.

Pará (01°18'N,048°13'W),20/11/1996,1fêmeae4machos,lama,38m.

Pará (01°08'N,048°58'W),20/11/1996,62fêmease32machos,lama,46m.

15,93,81608822,63,416090

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

15,93,81608822,63,416090

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

28,912,716713051,512,2207124

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

28,912,716713051,512,2207124

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

23,67,71601149,6117

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WTLT

MachosFêmea

23,67,71601149,6117

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WTLT

MachosFêmea

20,110,115612845,89,718797

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

20,110,115612845,89,718797

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas
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Pará (00°49'N,047°44'W),14/05/1997,34fêmease106machos,lama,42m.

Prosp. VI : Pará (00°54'N,048°02'W),24/02/1998,109fêmease263machos,
fundonãodeterminado,34m.

Pará (01°03'N, 048°09'W), 24/02/1998, 44 fêmeas e 116 machos, fundo não
determinado,32m.

Pará (00°32'N, 048°04'W), 24/02/1998, 39 fêmeas e 216 machos,fundo não
determinado,28m.

14,84,91369515,010,5105142

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

14,84,91369515,010,5105142

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

17,73,21508332,72,117370

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

17,73,21508332,72,117370

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

19,210,21428729,67,019698

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

19,210,21428729,67,019698

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

17,35,31389526,94,016090

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

17,35,31389526,94,016090

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

17,83,81488730,26,6159104

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

17,83,81488730,26,6159104

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Pará (00°35'N, 047°56'W), 23/02/1998, 233 fêmeas e 44 machos,fundo não
determinado,39m.

Prosp. VII Pará: (03°42'N, 050°11'W), 13/03/1998, 14 fêmeas e 14 machos,
fundonãodeterminado,64m.

Prosp. IX: Pará (01°41'N, 048°20'W), 01/05/1998, 44 fêmeas e 66 machos,
lama,41m.

Pará (02°18'N,048°34'W),30/04/1998,136fêmease29machos,cascalho,65
m.

14,76,014211229,06,9173105

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

14,76,014211229,06,9173105

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

22,96,515510544,38,9188117

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

22,96,515510544,38,9188117

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

15,24,51379738,54,417592

WT
(máx.)

WT
mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

15,24,51379738,54,417592

WT
(máx.)

WT
mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

PROGRAMAREVIZEE/NORTE(CRUSTACEA:DECAPODA) ISRAELHIDENBURGOANICETOCINTRA

22,29,314811754,77,7198111

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

22,29,314811754,77,7198111

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Pará (01°35'N, 048°07'W), 02/05/1998, 64 machos e 74 fêmeas, fundo
indeterminado,48m.
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23,117,814413054,933,3182163

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

23,117,814413054,933,3182163

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Pará (01°18'N,047°59'W),07/05/1998,30fêmease37machos,lama,37m.

Pará (01°18'N,047°59'W),07/05/1998,126fêmease53machos,lama,49m.

Pará

Pará

(01°56'N, 048°51'W), 05/05/1998, 1 fêmea (153 mm LT/ 9,8g WT) e 1
macho(125mmLT/7,7gWT),fundonãodeterminado,16m.

(01°00'N,048°22'W),06/05/1997,61fêmease39machos,lama,17m.

20,36,61458540,66,418695

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

20,36,61458540,66,418695

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

4,41,2103665,51,211260

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

4,41,2103665,51,211260

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

24,84,31478547,68,4185105

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

24,84,31478547,68,4185105

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

18,17,217810042,67,0184106

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

18,17,217810042,67,0184106

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Pará (01°08'N,047°58'W),10/05/1998,24fêmease44machos,lama,46m.

18,64,51419034,14,516895

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

18,64,51419034,14,516895

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

PROGRAMAREVIZEE/NORTE(CRUSTACEA:DECAPODA) ISRAELHIDENBURGOANICETOCINTRA

Pará (00°02'N, 047°31'W), 10/11/1998, 1 fêmea e 4 machos, fundo
indeterminado,35m.

Pará (00°01'N, 047°31'W), 10/11/1998, 56 fêmeas e 76 machos, fundo
indeterminado,37m.

Pará (01°04'N,048°09'W),10/11/1998,8fêmease7machos,lama,37m.

Prosp.X:Pará (00°54'N,048°02'W),01/11/1998,2fêmease1macho,lama,32
m.

22,214530,329,3159155

WTLTWT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachoFêmeas

22,214530,329,3159155

WTLTWT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachoFêmeas

24, 09,415010744,26,217292

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

24, 09,415010744,26,217292

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Pará (00°56'N, 048°06'W), 08/06/1998, 16 fêmeas e 19 machos, fundo
indeterminado,30m.

26,312,914311438,7160

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WTLT

MachosFêmea

26,312,914311438,7160

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WTLT

MachosFêmea
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27,93,51507762,53,518593

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

27,93,51507762,53,518593

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

DistribuiçãoeHabitat

Diagnose

Material Examinado e Dados Biométricos

-AtlânticoOcidental-limitenorte:rioCanimar,Matanzas,
litoralnortedeCuba;limitesul:CaboFrio,RiodeJaneiro,Brasil(D'Incao,1995).
Vivememfundoslamososelama-areiacomrestosdeconchas(PérezFarfante,
1978),emprofundidadesquevariamde1ma190m(Takeda,1983).Osadultos
sãomarinhoseosjuvenis,estuarinosemarinhos;algumasvezespenetramem
águashipersalinas(PérezFarfante,1978).

- Takeda(1983)e D'Incao(1995).

- (04°07'N,
49°21'W),05/10/1996,49fêmease11machos,lama,312m.

Penaeopsis serrata Bate, 1881

Prosp. II: Amapá

2,30,872513,80,78949

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

2,30,872513,80,78949

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

DistribuiçãoeHabitat

Diagnose

Material Examinado e Dados Biométricos

-AtlânticoOcidental:EstadosUnidos,México,Bahamas,
Cuba, Jamaica, Porto Rico,Antilhas, Nicarágua,Panamá,VenezuelaeBrasil-
Paraná,SantaCatarina,RioGrandedoSul(D'Incao,1995).CitadaparaoPará
e Amapá por Ramos Porto (no prelo). Espécies marinhas, habitando
fundos lamacentose arenosos, entre 120me750mdeprofundidade;porém
concentram-se,principalmente,entre300me450m(PérezFarfante,1978).

-PérezFarfante(1978)eTakeda(1983).

- (00°43'N,
047°47'W),13/12/1996,6fêmease1macho,lama,37m.

et al.

Rimapenaeus constrictus (Stimpson, 1871)

Prosp. IV: Pará

0,9551.30,76053

WT (máx.)LT (máx.)WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachoFêmeas

0,9551.30,76053

WT (máx.)LT (máx.)WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachoFêmeas

Prosp.IX:Pará (01°41'N,048°20'W),01/05/1998,2machos,lama,41m.

0,50,553

WT(máx.)W T (mín.)LT ( máx.)LT ( mín.)

Machos

0,50,55453

WT(máx.)W T (mín.)LT ( máx.)LT ( mín.)

Machos

Pará (01°18'N,048°73'W),07/05/1998,4machos,fundoindeterminado,37m.

0,50,45042

WT(máx.)WT (mín.)LT ( máx.)LT ( mín.)

Machos

0,50,45042

WT(máx.)WT (mín.)LT ( máx.)LT ( mín.)

Machos

Pará (01°19'N,047°59'W),07/05/1998,2machos,fundoindeterminado,41m.

PROGRAMAREVIZEE/NORTE(CRUSTACEA:DECAPODA) ISRAELHIDENBURGOANICETOCINTRA

2,11,47361

WT(m áx.)WT (mín.)LT ( máx.)LT ( mín.)

Machos

2,11,47361

WT(m áx.)WT (mín.)LT ( máx.)LT ( mín.)

Machos

2,81,17454

WT(máx.)W T (mín.)LT (máx.)LT (mín.)

Machos

2,81,17454

WT(máx.)W T (mín.)LT (máx.)LT (mín.)

Machos

Pará

Prosp. XI: Pará

(01°08'N,047°58'W),10/05/1998, 1 macho (48 mm LT / 1,2 g WT), lama,
46m.

(01°08'N, 047°58'W), 18/11/1998, 4 machos, fundo
indeterminado,47m.
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Pará (01°05'N, 048°02'W), 17/11/1998, 1 fêmea e 2 machos, fundo
indeterminado,47m.

1,61,257581,258

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WTLT

MachosFêmea

1,61,257581,258

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WTLT

MachosFêmea

DistribuiçãoeHabitat

Diagnose

MaterialExaminadoeDadosBiométricos

-AtlânticoOcidental:EstadosUnidos,México,Bermudas,
Cuba, PortoRico, Suriname,Guiana Francesa, Brasil Amapá, Pará(D'Incao,
1995). Espécie marinha que habita em fundos arenosos a lamacentos com
restos de conchas, desde águas muito superficiais até uns 90 m de
profundidade(PérezFarfante,1978).

- Takeda(1983)eD'Incao(1995).

- (00°47'N,047°50'W),
07/09/1996,32fêmease66machos,fundoindeterminado,42m.

Rimapenaeus similis (Smith, 1885)

Prosp.I:Pará

3,20,678553,20,65578

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

3,20,678553,20,65578

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Prosp.II:Amapá (03°45'N,050°10'W),05/10/1996,145fêmease108machos,
fundoindeterminado,75m.

Pará (02°58'N, 048°25'W), 07/10/1996, 31 fêmeas e 5 machos, fundo
indeterminado,63m.

3,80,490484,01,08851

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

3,80,490484,01,08851

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

1,10,662533,41,08457

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

1,10,662533,41,08457

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Prosp.III:Pará (02°18'N,048°34'W),18/11/1996,19fêmease3machos,lama,
65m.

0,90,759584,81,28369

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

0,90,759584,81,28369

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Pará (01°08'N,047°58'W),20/11/1996,10fêmease2machos;lama,46m.

1,160583,51,98063

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

1,1 1,160583,51,98063

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Pará (00°58'N,047°45'W),21/11/1996,5fêmease3machos,lama,49m.

1,31,15.95,35,04,27470

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

1,31,15.95,35,04,27470

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Pará (01°03'N,047°57'W),20/11/1996,16fêmease1macho,lama,45m.

PROGRAMAREVIZEE/NORTE(CRUSTACEA:DECAPODA) ISRAELHIDENBURGOANICETOCINTRA

Prosp. I V: Pará (00°43'N, 047°47'W), 13/12/1996, 3 fêmeas e 1 macho, lama,
41m.

0,23,92,51,18159

WTLTWT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachoFêmeas

0,23,92,51,18159

WTLTWT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachoFêmeas
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Prosp. V: Pará (00°49'N, 047°44'W),14/05/1997, 10fêmease1macho,lama,
42m.

Prosp.IX:Pará (01°41'N,048°20'W),01/05/1998,36fêmease6machos,lama,
41m.

Pará (01°18'N,047°59'W),07/05/1998,175fêmease30machos,lama,49m.

2,3852,61,97076

WTLTWT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachoFêmeas

2,3852,61,97076

WTLTWT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachoFêmeas

0,7514,63,57853

WTLTWT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachoFêmeas

0,7514,63,57853

WTLTWT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachoFêmeas

15,24,5137972,31,17055

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT(máx.
)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

15,24,5137972,31,17055

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT(máx.
)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

1,60,670504,01,78162

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

1,60,670504,01,78162

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Pará (01°18'N, 048°13'W), 07/05/1998, 14 fêmeas e 1 macho, fundo
indeterminado,37m.

0,5491,90,47141

WTLTWT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachoFêmeas

0,5491,90,47141

WTLTWT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachoFêmeas

Pará (01°08'N,047°58'W),10/05/1998,7fêmease2machos,lama,46m.

Prosp.XI:Pará (01°08'N,047°58'W),18/11/1998,29fêmease1macho,fundo
indeterminado,47m.

0,9563,61,08054

WTLTWT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachoFêmeas

0,9563,61,08054

WTLTWT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachoFêmeas

1,41,258554,21,58060

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

1,41,258554,21,58060

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Pará (01°05'N, 048°02'W), 17/11/1998, 21 fêmeas e 5 machos, fundo
indeterminado,47m.

1,30,953513,21,07251

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

1,30,953513,21,07251

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Distribuição e Habitat

Diagnose

Material Examinado e Dados Biométricos

- Atlântico Ocidental: Estados Unidos, México, Cuba,
PortoRico,Suriname,GuianaFrancesa,Brasil-Amapá,Pará(D'Incao,1995).
Espécie marinha, habitantedefundoslamosos e arenosos, en t re2me100m
deprofundidade(PérezFarfante,1978).

)

-PérezFarfante(1978)eTakeda(1983).

- (01°18'N,
048°13'W),20/11/1996,67fêmease27machos,lama,38m.

Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862

Prosp. III: Pará

PROGRAMAREVIZEE/NORTE(CRUSTACEA:DECAPODA) ISRAELHIDENBURGOANICETOCINTRA
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4,11,597688,01,611557

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

4,11,597688,01,611557

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Pará (01°03'N,047°57'W),20/11/1996,3fêmeas,lama,46m.

2,11,27465

WT(máx.)WT(mín.)LT(máx.)LT(mín.)

Fêmeas

2,11,27465

WT(máx.)WT(mín.)LT(máx.)LT(mín.)

Fêmeas

Pará (00°57'N, 047°53'W), 20/05/1996, 87 fêmeas e 86 machos, fundo
indeterminado,44m.

Prosp. IV: Pará (00°43'N, 047°47'W), 13/12/1996, 52 fêmeas e 93 machos,
lama,37m.

Prosp. VI: Pará (00°35'N, 047°56'W), 22/02/1998, 154 fêmeas e 28 machos,
fundoindeterminado,44m.

4,80,9100533,20,310246

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

4,80,9100533,20,310246

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

5,11,0104675,40,710857

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

5,11,0104675,40,710857

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

5,41,59,86,59,51,711573

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

5,41,59,86,59,51,711573

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Pará (00°32'N,048°04'W),24/02/1998,6fêmeas,fundoindeterminado,28m.

Pará (00°54'N, 048°02'W), 24/02/1998, 11 fêmeas e 7 machos, fundo
indeterminado,33m.

Prosp. VII: Pará (03°42'N, 050°11'W), 13/03/1998, 23 fêmeas e 14 machos,
fundonãodeterminado,64m.

Amapá (02°42'N, 049°25'W), 13/03/1998, 31 fêmeas e 99 machos,
indeterminado,15m.

Pará (01°03'N, 048°09'W), 24/02/1998, 63 fêmeas e 51 machos, fundo
indeterminado,32m.

8,03,411489

WT(máx.)WT(mín.)LT (máx.)LT (mín.)

Fêmeas

8,03,411489

WT(máx.)WT(mín.)LT (máx.)LT (mín.)

Fêmeas

5023105777,86,510765

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

5023105777,86,510765

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

5,53,5100858,34,611595

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

5,53,5100858,34,611595

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

6,82,5110805,62,711683

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

6,82,5110805,62,711683

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas
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Pará (01°18'N, 048°13'W), 01/05/1998, 55fêmease 22machos, cascalho, 37
m.

Pará (00°56'N,048°06'W),08/06/1998,70fêmease56machos,lama,30m.

Pará (01°56'N,048°51'W),05/05/1998,45fêmease55machos,indeterminado,
16m.

Pará (01°25'N,048°38'W),05/05/1998,27fêmease23machos,lama,14m.

Pará (00°44'N,048°20'W),06/05/1998,26fêmease37machos,lama,37m.

7,92,3115806,41,511060

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

7,92,3115806,41,511060

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Prosp. IX:Amapá (02°31'N, 049°22'W), 05/05/1998, 63fêmease54machos,
indeterminado,16m.

6,73,1108819,23,311785

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

6,73,1108819,23,311785

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

5,61,9102757,61,511675

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

5,61,9102757,61,511675

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

5,42,2113787,73,212578

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

5,42,2113787,73,212578

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

5,61,095668,82,211071

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

5,61,095668,82,211071

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Distribuição e Habitat -DesdeCarolinado Norte(USA)atéoestadodeSanta
Catarina (Brasil), incluindo o Golfo do MéxicoeoMardoCaribe.Habitafundo
lamacentoearenoso,entre1me70mdeprofundidade,masabundanteaté30
m. Espécie marinhaquepodepenetraremáguassalobras,especialmenteem
águadoce,eestuarinas(PérezFarfante,1978).

Prosp. X: Pará (00°54'N, 048°02'W), 01/06/1998, 54 fêmeas e 58 machos,
lama,31m.

4,11,396665,70,910264

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT máx.)LT
(mín.)

MachosFêmeas

4,11,396665,70,910264

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT máx.)LT
(mín.)

MachosFêmeas

4,81,298707,21,910972

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

4,81,298707,21,910972

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

4,21,493627,41,110256

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

4,21,493627,41,110256

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas
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Família Sicyoniidae Ortmann, 1898

Kingsley, 1878

Prosp. IX: Pará

Sicyonia dorsalis

Diagnose

Material Examinado e Dados Biométricos

-Pérez-Farfante(1978),Takeda(1983)eD'Incao(1995).

- (01°41'N,
048°20'W),01/05/1998,7fêmease5machos,cascalho,41m.

DistribuiçãoeHabitat

Diagnose

Material Examinado e Dados Biométricos

Distribuição e Habitat

-AtlânticoOcidental:CarolinadoNorte,Flórida,Golfodo
México,Antilhas,AméricaCentral,Suriname(PérezFarfante&Kensley,1997).
Espécie marinha, habitante de fundos lamosos, entre 4 m até,
aproximadamente,70mdeprofundidade(PérezFarfante,1978).

- Takeda(1983)eD'Incao(1995).

- (02°09'N,
048°19'W), 05/09/1996,1fêmea(66mmLT/4,8gWT),fundoindeterminado,
46m.

- Atlântico Ocidental: Estados Unidos, México, Cuba,
PortoRico,Venezuela,Suriname,GuianaFrancesa,Brasil ParáaoRioGrande
doSul(D'Incao,1995).Espéciemarinha,encontradaemfundosrochosos,lama
e algas, desde águas superficiais até cerca de 100 metros de profundidade
(PérezFarfante,1967).

Sicyonia typica (Boeck, 1864)

Prosp. I: Amapá

1,00,543331,30,34727

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

1,00,543331,30,34727

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Amapá (02°08'N,048°34'W),01/05/1998,38fêmease6machos,lamaepedra,
51m.

Pará (01°18'N,047°59'W),07/05/1998,48fêmease39machos,lama,49m.

Prosp.XI:Pará (01°05'N,048°02'W),17/11/1998,14fêmease3machos,fundo
indeterminado,47m.

Pará (01°08'N, 047°58'W), 18/11/1998, 28 fêmeas e 9 machos, fundo não
determinado,47m.

Distribuição e Habitat

Diagnose

Material Examinado e Dados Biométricos

-AtlânticoOcidental:CarolinadoNorte,CarolinadoSul,
Geórgia, Flórida, Golfo do México, Cuba, Porto Rico, Colômbia, Venezuela,
Suriname, Guiana Francesa e Brasil Amapá até Santa Catarina (D'Incao,
1995). Espécie marinha, encontradaemfundosarenosose lamacentos,entre
cercade5até160metrosdeprofundidade(PérezFarfante,1978).

-PérezFarfante(1978)eTakeda(1983).

- (00°43'N,
047°47'W),13/12/1996,4fêmeas,cascalho,37m.

Sicyonia stimpsoni Bouvier, 1905

Prosp. IV: Pará

1,30,745402,60,85040

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

1,30,745402,60,85040

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

1,50,350303,50,35730

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT(mín.)

MachosFêmeas

1,50,350303,50,35730

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT(mín.)

MachosFêmeas

0,50,240321,00,45036

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

0,50,240321,00,45036

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

0,80,342341,20,25328

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

0,80,342341,20,25328

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

0,60,23728

WT(máx.)W T (mín.)LT (máx.)LT (mín.)

Fêmeas

0,60,23728

WT(máx.)W T (mín.)LT (máx.)LT (mín.)

Fêmeas
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Família Solenoceridae Lucas, 1849

(Bouvier, 1905)

Prosp. IV: Pará

Mesopenaeus tropicalis

Diagnose

Material Examinado e Dados Biométricos

-PérezFarfante(1978)eD'Incao(1995).

- (00°43'N,
047°47'W),13/12/1998,4fêmeas,lama,37m.

dessa espécie variamentre6me232m,porémamaioriadascoletasfoientre
25me95m.Habitafundolamacentoearenoso(D'Incao,1995).

- D'Incao(1995).

- (01°18'N,
047°59'W),07/05/1998,6fêmeas,lama,49m.

Solenocera geijskesi Holthuis, 1959

Prosp. IX: Pará

Diagnose

Material Examinado e Dados Biométricos

1,30,75446

WT(máx.)W T (mín.)LT (máx.)LT (mín.)

Fêmeas

1,30,75446

WT(máx.)W T (mín.)LT (máx.)LT (mín.)

Fêmeas

Distribuição e Habitat

Diagnose

Material Examinado e Dados Biométricos

- Atlântico Ocidental: desde Carolina do Norte até a
Flórida(USA),GolfodoMéxicoeMardoCaribeatéoRioGrandedoSul(Brasil).
Habita entre 30ma915mdeprofundidade,porémémaisabundanteapartir
dos200m(PérezFarfante,1978).

- D'Incao(1995)ePérezFarfante(1978).

- (02°18'N,
048°34'W),30/04/1998,5fêmease2machos,fundoindefinido,65m.

Burkenroad, 1939

Prosp. IX: Amapá

Solenocera atlantidis

0,60,539353,51,26347

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

0,60,539353,51,26347

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

WT
(máx.)

WT
(mín.)

LT
(máx.)

LT
(mín.)

MachosFêmeas

Pará (01°41'N,048°20'W),01/05/1998,4fêmeas,lama,41m.

1,30,75651

WT(máx.)W T (mín.)LT (máx.)LT (mín.)

Fêmeas

1,30,75651

WT(máx.)W T (mín.)LT (máx.)LT (mín.)

Fêmeas

Distribuição e Habitat Atlântico Ocidental: Estados Unidos, Golfo do México,
Bahamas, Honduras, Nicarágua, Colômbia, Venezuela, Guiana, Suriname,
Guiana Francesa, Brasil Amapá a São Paulo. As profundidades de captura

0,80,26244

WT(máx.)WT (mín.)LT(máx.)LT(mín.)

Fêmeas

0,80,26244

WT(máx.)WT (mín.)LT(máx.)LT(mín.)

Fêmeas

Prosp.IX:Pará (01°08'N,047°58'W),18/11/1998,14fêmeas,fundoindefinido,
47m.

1,50,75744

WT(máx.)W T (mín.)LT (máx.)LT (mín.)

Fêmeas

1,50,75744

WT(máx.)W T (mín.)LT (máx.)LT (mín.)

Fêmeas

Distribuição e Habitat -AtlânticoOcidental: México(QuintanaRoo),Suriname,
Guiana Francesa, Brasil (Amapá, Pará, Maranhão, Ceará). A espécie está
citada na literatura para profundidades entre 18 m e 2.085 m, entretanto as
maioresfreqüênciasdeocorrênciaestiveramentre25me95m,emfundosde
areia,lama,conchas,ecorais(D'Incao,1998).

A maioria das espécies estudadas (10 espécies), é comum na região
Norte brasileira. Apesar disso, antes da implementação do Programa
Revizee/Norte, algumas espécies de camarões ainda não tinham sido
mencionadas para o Brasil, como, por exemplo, . Outras,
como o camarão-vermelho , só estavam
mencionadas para águas sul-brasileiras (Santa Catarina). Ambas foram
registradas para o setor, segundoostrabalhos deRamosPorto 1998, e
Silva 1997, respectivamente. A captura de exemplares de

,noAmapá,ampliaoconhecimentodaáreadedistribuiçãodesta

CONSIDERAÇÕES

Aristeus antillensis
Aristaeopsis edwardsiana

et al.,
et al., A.

Edwardsiana
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espécieatéoNortedoBrasil.

D'Incao (1995) menciona para os estados do
Paraná,SantaCatarinaeRioGrandedoSul.Posteriormente,Silva (2000)
mencionam a ocorrência dessa espécie ao largo do Amapá, o que reforça a
hipótese de que a maioria das espécies que possui distribuição disjunta
deixaria,comummaioresforçodecoleta,deapresentarhiatoemsuasáreasde
distribuições,corroborandocomaopiniãodoprimeiroautor.

Outras espécies ainda não possuíam citações de coleta em águas
brasileiras,como ;comoosdadosatuais,ficaregistradasua
ocorrênciaaolargodoestadodoPará.Registra-se,também,aocorrênciade

noAmapá.

No que diz respeito à abundância,
e foram as que apresentaram

maiorespercentuais,58,36%;23,59%;12,02%,respectivamente.Essesdados
reforçamaimportânciade (camarão-rosa) paraapescaindustrialna
região Norte do Brasil. , por outro lado, possui pouco interesse
comercial, sendo considerada como um subproduto da pesca industrial do
camarão-rosa.

As profundidades de coleta registradas para as espécies estudadas
estão perfeitamente enquadradas na faixa de amplitude contida na literatura
pertinente.

Holthuis(1980), emboranãocite comoumaespécie
economicamente importante, refere-se a outras espécies desse gênero,
pescadas comercialmente ao longo do nordeste da África e nas costas do
Mediterrâneo, daEspanha, França, Itália e Malta.Omesmoautorinformaque

(citada como ) é
pescada comercialmente em Vigo, Huelva e Cádiz (Espanha), em áreas do
Senegal, Guiné e, especialmente, no Congo e Angola. Os camarões são
comercializadoscongelados.

Penaeopsis serrata
etal.

Scyonia stimpsoni
S.

typica

Farfantepenaeus subtilis,
Xiphopenaeus kroyeri Rimapenaeus simillis

F. subtilis
R. similis

Aristeusantillensis

Aristaeopsis edwardsiana Plesiopenaeus edwardsianus
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de julho, agosto e setembro (período menos chuvoso), caracterizando que
houve desova e recrutamento. O abdome representa cerca de 56% do
comprimento total. O comprimento docefalotórax apresentoupoucadiferença
entreossexos.Asfêmeaspossuemoabdomeumpoucomaispesadodoqueos
machos.Nosmachosocefalotóraxémaispesadodoquenasfêmeas.
Palavras-chave:Palaemonidae, ,bioecologiadecamarão.

The species (Heller, 1862) is abundant in
theAmazonriverbasinandbroadlyexploredbyartisanalfisheriesintheStateof
Pará.It isalsousedinextensivecultureinthisregionandin the Northeast of
Brazil. The purpose of this paper is to analyze bioecolgical aspects of the
species, offering subsidies for its appropriate management. Monthly samples
wereaccomplishedinestuaryoftheriverPará,inthemunicipaldistrictofVigia,
during the years from 1999 to 2001. The obtained data were analyzed
consideringtherainyseason(JanuarytoJune)andthelessrainyseason(Julyto
December).Duringtheperiodofstudythetemperatureoscillatedbetween26°C
to30°Candthesalinitybetween0‰and28‰,evensothemediumvalueis5‰.
Thespecieswaspresentinallthesamplings,evensoitwasmoreabundantin
therainyperiod.Malesandfemaleswerecaughtinallthesamplings,evensothe
malesweremoreabundantinaproportionof2,5:1.Theovigerousfemaleswere
morerepresented 19% andwere more representative in the rainy period. The
species presents continuous reproduction with more intense periods in the
months of February, May and June (rainy season) and September(less rainy
season). The males presented lengths higher than the females. The smallest
individual caught measured 1,7cm and the largest 14,4cm. The smallest
ovigerous female collected measured 3,3cm and the largest 11,6cm. Cohorts
wereobservedthemonthsofFebruary,Apriland May(rainy season) and July,
August and September (less rainy season) characterizing the occurrence of
spawn and recruitment. The abdomen representing about 56% of the total
length.Thelengthofthecarapacepresentedlittledifferenceamong the sexes.
Thefemalespresentedtheabdomenalittleheavierthanthemales.Inthemales
thecarapaceisheavierthaninthefemales.
Keywords:Palaemonidae, ,bioecologytheprawn.

M.amazonicum

Macrobrachuim amazonicum

Macrobrachuimamazonicum

ABSTRACT

RESUMO

A espécie (Heller, 1862) é abundante na
baciaAmazônicaelargamenteexploradapelapescaartesanaldoPará,sendo
utilizada em cultivos extensivos nesta região e no Nordeste do Brasil. A
finalidade deste trabalho é analisar aspectos da bioecologia da espécie, que
auxiliarão para um adequado manejo. As amostragens aconteceram
mensalmentenoestuáriodorioPará,nomunicípiodeVigia,duranteosanosde
1999 a 2001. Os dados obtidos foram analisados para o período chuvoso
(janeiro a junho) e para o período menos chuvoso (julho a dezembro). As
variaçõesdetemperaturaforamde26ºCa30ºC.Asalinidadeoscilouentre0‰e
28‰,entretanto,ovalormédiofoi5‰.Aespécieestevepresenteemtodasas
coletas,porém,foimaisabundantenoperíodochuvoso.Capturou-semachose
fêmeas em todas as amostragens, no entanto, os machos foram mais
abundantes, apresentando uma proporção de 2,5:1. As fêmeas ovígeras
representaram 19% e foram mais representativas no período chuvoso. A
espécieapresentareproduçãocontínua,compicosmaisintensosnosmesesde
fevereiro, maio e junho (período chuvoso) e setembro (período menos
chuvoso).Osmachosapresentaramcomprimentossuperiores aosdasfêmeas.
Omenorindivíduocapturadomediu 1,7cm e o maior 14,4cm A menor fêmea
ovígera coletada mediu 3,3cm e a maior 11,6cm. O surgimento de coortes
aconteceunosmesesdefevereiro,abrilemaio(períodochuvoso)enosmeses

Macrobrachium amazonicum

.

1

2

Professor do Departamento de Ciências Aquáticas da FCAP - Cepnor/Ibama
Professor do Departamento de Ciências Aquáticas da FCAP

CAMARÃO-CASCUDO (HELLER,
1862) (CRUSTACEA, DECAPODA,PALAEMONIDAE) NOMUNICÍPIO DE
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MACROBRACHIUMAMAZONICUM

KátiaCristinadeAraújoSilva

RaimundoAdersonLobãodeSouza

1

2
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INTRODUÇÃO

MATERIALEMÉTODOS

O camarão é uma espécie de
Palaemonidae de água doce mais comumente encontrada no Brasil (Lima &
OdinetzCollart,1997),ocorrendoemlagoseriosdaAmazôniaCentral(Chaves
& Magalhães, 1993). Esta espécie é largamente explorada pela pesca
artesanal no Pará, onde há um mercado significativo. Pode ser usada em
cultivosextensivos,atendendoàsnecessidadesdepopulaçõesribeirinhascom
grande ganho social, baixo investimento e reduzido impacto ambiental.
Apresenta carne de textura mais firme e sabor mais acentuado que

(De Man,1879) e, por isso, é mais aceito nos mercados da
Amazônia(Moraes-Riodades ,1999).

Em 1939, esta espécie foi introduzida pelo Departamento Nacional de
ObrasContraasSecas(DNOCS)emgrandesaçúdespúblicosdoNordestedo
Brasil, para servir de alimento para peixes carnívoros (pescada

ou tucunaré ) e recurso pesqueiro para as
populaçõeslocais(OdinetzCollart,1987;Lima&OdinetzCollart,1997).

Devido ao rápido crescimento e fácil manutenção em cativeiro o
tem despertadouminteressecrescenteparaocultivocomercial.

Os primeiros trabalhos foram realizados por Guest (1979), Romero (1980) e
Barreto & Soares (1982); estudos sobre nutrição foram realizados por Alves
(1986);Roverso (1990)eCosta (1999);aspectossobretecnologiado
pescadoforamanalisadosporFreitas (1979)eSales (1990).

O objetivo geral do estudo foi analisar os aspectos bioecológicos dos
exemplaresde coletadosnoestuáriodorioPará,nomunicípio
de Vigia-Pará, determinando sua abundância, proporção sexual e de fêmeas
ovígeras,comprimentosepesosdosindivíduoscapturados.

Vigiafoiomunicípiodonordesteparaenseselecionadoparaesteestudo,
devido aos seusestuáriosapresentarem grandeabundância da espécie. Este
município localiza-se entre as coordenadas 00º51´12´´S e 048º08´41´´W,
apresentando como limites: ao norte Oceano Atlântico e São Caetano de
Odivelas;aleste SãoCaetanodeOdivelaseCastanhal;aosul SantoAntônio
doTauáeaoeste-Colares(Idesp,s/d).

Macrobrachium amazonicum

M.
rosenbergii

etal.

Plagioscion
squamosissimus, Cichla ocellaris

M.
amazonicum

etal. etal.
etal. etal.

M.amazonicum

As coletas foram realizadas mensalmente, de janeiro de 1998 a
dezembrode2001.Osdadosdetodososanosforamagrupadoseanalisados
comrelaçãoaosperíodoschuvososemenoschuvosos.DeacordocomLima

. (2001) o período chuvoso (inverno) vai de janeiro a junho, e o outro com
chuvas menos intensas ou mais escassas (verão), estende-se de julho a
dezembro.

A arte de pesca utilizada foi um puçá de arrasto, confeccionado com
náilon,possuindo3,70mdecomprimento;1,0mdealtura;1,80mdeabertura,e
malhade17mm.Asextremidadesdaaberturapossuemum“calão”demadeira
que servedesuportepara manusear a rede, quefoiconduzida manualmente
pordoispescadores.

Otempo e o número de arrasto variaram de acordo com a abundância
dos camarões (cerca de 300 indivíduos). Em alguns casos, as amostras não
alcançaram o número desejado, apesar de serem efetuados vários arrastos
duranteoperíodoamostral,osquaisforamrealizadosespecialmenteparaeste
estudo.

Em campo foram realizadasmediçõesdesalinidades com o usodeum
refratômetrocomvariaçãoentre-2 e 100‰,eatemperaturadaáguacomum
termômetro que oferece variação de -10ºC a 110ºC. Essas medidas foram
obtidasnacamadasuperficialdaágua.

Após cada arrasto os exemplares de camarões-cascudo foram
separados dafloraefaunaacompanhantes,colocadosemrecipienteplástico,
lavadoseconservadosemálcoola70%.

NoLaboratóriodeCarcinologiadoCepnor/Ibama,osexemplaresforam
separados por espécie, por meio de chaves de identificações, tais como:
Holthuis, 1952 e Fischer, 1978. Efetuou-se a sexagem e as biometrias:
comprimentototal LT(doextremodistaldorostroaodotélson);comprimentodo
abdome LAB (doextremoanteriordoabdomeaoextremoposteriordotélson);
comprimento do cefalotórax LCT (do extremo distal do rostro ao do
cefalotórax); peso total WT; peso do abdome WAB e peso do cefalotórax -
WCT.AsanálisesdeLAB,LCT,WABeWCTsãoreferentesàsamostragensdo
anode1998.

As medidas de comprimento foram realizadas com o auxílio de um
ictiômetro milimetrado e de um paquímetro. Para a obtenção dos pesos, foi
utilizada uma balança de precisão com capacidade máxima de 235g. Os

et
al

‰
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comprimentosforamregistradosem“cm”eospesosem“g”.

Asanálisesabrangeram,também,ocálculodasfreqüênciasabsolutase
relativas de machos e fêmeas (“sex ratio”) em intervalos mensais. Aos
resultadosfoiaplicadooteste .

Durante o ano de1999,paraoperíodo chuvoso, osvalores mínimos e
máximos de temperatura foram de 26ºC (fevereiro) e 28ºC (abril), e para o
período menos chuvoso obteve-se 27ºC (outubro) e 30ºC (setembro). Os
índices médios para os períodos foram, respectivamente, 27ºC e 28,5ºC
(Tabela1).

Noanode2000,osíndicesmínimosemáximosdetemperatura para o
período chuvoso foram de 26ºC(janeiro) e 28ºC (abril e junho), e no período
menoschuvosoobteve-se26ºC(agosto)e29ºC(setembro).Osvaloresmédios
observadosnosperíodosforam,27,5ºCe28ºC,respectivamente(Tabela1).

Osresultadosreferentesaoanode2001registraramvaloresmínimose
máximos,respectivamente,de26ºC(janeiro)e28ºC(março,abrilejunho)para
operíodochuvosoede26ºC(outubro)e29ºC(setembro)paraoperíodomenos
chuvoso.Comomédia,observou-se27,5ºCparaosdoisperíodos(Tabela1).

Asvariaçõesduranteostrêsanos,noperíodochuvoso,foramdecerca
de 2ºC e, no período menos chuvoso, aproximadamente 3ºC. No período
chuvoso,osmesesdejaneiroefevereiroforamosqueapresentarammenores
índicesdetemperatura, enquanto março, abril e junhoexibiram osdemaiores
valores. Entretanto, no período menos chuvoso, destacaram-se os meses de
menoresvaloresemagostoeoutubro,enquantoque,odemaioríndicesempre
foisetembro.

Atemperaturamédia(28°C)paraoperíodoemgeral(1999-2001),ficou
bempróximadacitadapeloIdesp(s/d),quefoide27°C.

?
2

RESULTADOSEDISCUSSÃO

Temperaturadaágua

Salinidade

Noanode1999,paraoperíodochuvoso,obteve-seosvaloresmínimos
e máximos de salinidade, respectivamente, de 0‰ (fevereiro a junho) e 5‰
(janeiro); já no período menos chuvoso, estes índices foram de 0‰ (julho e
agosto)e7‰(novembro).Osvaloresmédiosforam,respectivamente,de1‰e
4‰(Tabela2).

Os resultados obtidos no ano de 2000 registraram valores mínimos e
máximosparaoperíodochuvosode0‰(janeiroaabrilejunho)e2‰(maio)e
paraomenoschuvoso de4‰(julho)e7‰(outubro).Comomédia,obteve-se
0,5‰ e 5,5‰, respectivamente, paraoprimeiro e o segundo períodos ( Tabela
2).

Tabela1.Variaçãodetemperaturadaágua(ºC)duranteoperíodochuvosoeo
período menoschuvoso,nos locaisde coletasnomunicípio de Vigia (estuário
dorioPará),duranteosanosde1999a2001.

Temperatura (?C)
Mês Ano período

1999 2000 2001 mínima média máxima
janeiro
fevereiro
março
abril

26,5
26
27
28

26
26,5
27,5
28

26
26,5
28
28

26
26
27
28

26,5
26,5
27,5
28

26,5
26,5
28
28

maio
unho

27
27

27,5
28

27
28

27
27

27,5
28

27,5
28

mínima
média

áxima

26
27
28

26
27,5
28

26
27,5
28

26
27
28

26,5
27,5
28

26,5
27
28

j

j

ulho 28 28 26 5 26 5 27 5 28
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

29
30
27
28

27,5

26
29
28
28
28

,
28
29
26
27

28,5

,
26
29
26
27

27,5

,
28

29,5
27
28
28

29
30
28
28

28,5
mínima
m

m

m
édia
áxima

27
28,5
30

26
28
29

26
27,5
29

26
27
29

27
28

29,5

28
29
30
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Durante 2001 observou-se como valores mínimos e máximos, para o
períodochuvoso,0‰(janeiroaabril)e3‰(maio)e,paraomenoschuvoso,0‰
(julho) e 28‰ (setembro). Os índices médios foram, respectivamente, 1‰ e
9,5‰(Tabela2).

Osíndicesdesalinidadeindicamumagrandevariaçãodesteparâmetro
emtodososanos,oscilandode0‰a28‰,sendomenosacentuadanoperíodo
chuvoso,quandovarioude0‰a5‰,comosmenoresvalores,namaioriados
anos,referentesaosmesesdejaneiroaabrileosmaioresnosmesesdemaioe
junho. Para o período menos chuvoso houve uma variação de 0‰ a 28‰ e
obteve-se osmenores índices nosmesesde julhoeagosto,eosmaioresnos
mesesdesetembro,outubroenovembro.

Asalinidademédia(4‰),paraoperíodoemgeral(1999-2001),classifica

o ambiente como oligohalino, de acordo com o Sistema Veneza (Glossário,
1987).

Aespéciefoicoletadadurantetodoo períododeestudo,noentanto,foi
maisabundantenoperíodochuvoso(Tabelas3,4e5),quandoforamobtidosos
menores índices de temperatura e salinidade, coincidindo com Lima

(2001).

é uma espécie amazônica que apresenta uma
diversidadedehabitats colonizados (OdinetzCollart,1991), possuindogrande
capacidadedeadaptaçãoàscondiçõesadversasdomeioambiente(Favaretto

1976eRomero,1980).Habitadesdeoestuárioatéregiõesbeminteriores
eébastantecomumnosgrandesriosdeáguaturvadabaciaAmazônicaenas
suasrespectivasvárzeas(Magalhães,1985).

Abundância

et
al.

M. amazonicum

etal.,

Salinidade (‰)
Mês ano período

1999 2000 2001 mínima média máxima
janeiro
fevereiro
março
abril
maio
j

j

unho

5
0
0
0
0
0

0
0
0
0
2
0

0
0
0
0
3
2

0
0
0
0
0
0

2
0
0
0
2
1

5
0
0
0
3
2

mínima
média

áxima

0
1
5

0
0,5
2

0
1
3

0
0
0

0
1
2

0
2
5

ulho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

0
0
4
6
7
5

4
5
5
7
6
5

0
5
28
10
7
5

0
0
4
6
6
5

1,5
3,5
12,5

8
7
5

4
5
28
10
7
5

m

m

ínima
m
m

édia
áxima

0
4
7

4
5,5
7

0
9,5
28

0
3,5
6

1,5
6,5
12,5

4
10
28

Tabela 2. Variação de salinidade (‰) da água durante o períodochuvoso e o
período menoschuvoso,nos locaisde coletasnomunicípio de Vigia (estuário
dorioPará),duranteosanosde1999a2001.

Tabela 3. Freqüência de indivíduos amostrados em Vigia, durante o ano de
1999.

* = significativo aonívelde5%.

Sexo Prop.
Mês macho fêmea Total sexual ?

2

n? % n? % m : f
janeiro
fevereiro
março
abril
maio
junho
julho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

3
151
72
155
255
161
155
108
81
10
9
2

75,0
79,1
75,0
80,3
72,0
73,9
87,1
78,3
57,9
43,5
81,8
66,7

1
40
24
38
129
57
23
30
59
13
2
1

25,0
20,9
25,0
19,7
36,4
26,1
12,9
21,7
42,1
56,5
18,2
33,3

4
191
96
193
354
218
178
138
140
23
11
3

3 : 1
3,8 : 1
3 : 1

4,1 : 1
2 : 1

2,8 : 1
6,7 : 1
3,6 : 1
1,4 : 1
1 : 1,3
4,5 : 1
2 : 1

1,00
64,51*
24,00*
70,93*
68,75*
49,61*
97,89*
44,09*
3,46
0,39
4,45*
0,33

Total 1.162 73,6 417 26,4 1.579 2,8:1 351,50*
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Proporçãosexual

Noanode1999,noperíodochuvoso,semprehouveummaiornúmero
demachosemrelaçãoaodefêmeas;namaioriadosmeses(fevereiroajunho),
osresultadosconstataram diferençaestatísticasignificanteaonívelde5%.Já
para o período menos chuvoso, houve apenas um mês (outubro), onde o
número de fêmeas superou o de machos, porém, não foi estatisticamente
significante. Nos meses de julho, agosto e novembro, o número de machos
apresentou diferença estatística significante. No período anual houve uma
maiorparticipaçãodemachosquefoiestatisticamentesignificante(Tabela3).

Durante o ano de 2000, no período chuvoso, sempre houve um maior
número de machos em relação às fêmeas, que apresentaram diferenças
estatísticas significantes ao nível de 5%. Já para o período menos chuvoso,
houvedoismeses(setembroedezembro),ondeonúmerodefêmeassuperouo
demachos;porém,oprimeirocasofoiestatisticamentesignificante.Noquediz
respeito aos machos, isto aconteceu nos meses de agosto e outubro. No
períodoanual,houveumamaiorparticipaçãodosmachos,mostrandodiferença
estatísticasignificante(Tabela4).

Para o ano de2001,noperíodo chuvoso, apenas em maiohouve uma
maiorquantidadedefêmeasemrelaçãoaosmachos,semdiferençaestatística
significante aonívelde5%.Nosdemaismeses,todosforamestatisticamente
significantes. No período menos chuvoso, apenas em novembro ocorreram
mais fêmeas do que machos, porém, não foi constatada diferença estatística
significante. Quanto aos outros meses, apenas em setembro não foi
estatisticamente significativa. Em 2001 foi evidenciadaumamaiorquantidade
de machos do que de fêmeas, tendo sido encontrada diferença estatística
significante(Tabela5).

No período em geral (1999 a 2001) houve uma maior proporção de
machos,aqualfoi,estatisticamente,significanteaonívelde5%(Tabela6).

Foram capturados machos e fêmeas durante o ano todo, coincidindo
com as informações oferecidas por Lima & Odinetz Collart (1997). De acordo
comestesautoresaproporçãodemachos,namaioriadosmeses,foisuperiora
defêmeas,emestudocompopulaçõesdePernambuco.

Tabela 4. Freqüência de indivíduos amostrados em Vigia, durante o ano de
2000.

Tabela 5. Freqüência de indivíduos amostrados em Vigia, durante o ano de
2001.

Sexo Prop.
Mês macho fêmea Total sexual ?

2

n? % n? % m : f
janeiro
fevereiro
março
abril
maio
junho
julho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

327
303
152
131
208
118
65

104
63
44
14
1

87,5
75,2
90,0
73,2
81,9
64,5
58,6
77.0
34,8
72,1
50,0
25,0

95
100
17
48
46
65
46
31

118
17
14
3

22,5
24,8
10,0
26,8
18,1
35,5
41,4
23,0
65,2
27,9
50,0
75,0

422
403
169
179
254
183
111
135
181
61
28
4

3,4 : 1
3 : 1

8,9 : 1
2,7 : 1
4,5 : 1
1,8 : 1
1,4 : 1
3,3 : 1
1 : 1,9
2,6 : 1
1 : 1
1 : 3

127,55*
102,26*
107,84*
38,49*
103,32*
15,35*
3,25

39,47*
16,71*
11,95*
0,00
1,00

Total 1.530 71,83 600 28,17 2.130 2,6:1 406,06*
* = significativo aonívelde5%.

* = significativo aonívelde5%.

Sexo Prop.
Mês macho fêmea Total sexual ?

2

n? % n? % m : f
janeiro
fevereiro
março
abril
maio
junho
julho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

228
244
301
91

184
209
245
35
24
22
2
46

62
88,4
86,5
67,4
48,4
90,9
54,8
71,4
57,1
81,5
33,0
62,2

140
32
47
44
196
21
202
14
18
5
4

28

38
11,6
13,5
32,6
51,6
9,1
45,2
28,6
42,9
28,5
77,0
37,8

368
276
348
135
380
230
447
49
42
27
6
74

1,6:1
7,6 : 1
6,4 : 1
2,1: 1
1: 1,1
9,9 : 1
1,2 :1
2,5 : 1
1,3 : 1
4,4 : 1
1 : 2

1,6 : 1

21,04*
162,84*
185,39*
16,36*
0,38

153,67*
4,14*
9,00*
0,86

10,70*
0,67
4,38*

Total 1.631 68,5 751 31,5 2.382 2,2:1 325,10*
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Proporçãodefêmeasovígeras

A maior freqüência de fêmeas ovígeras ocorreu no período chuvoso,
para todos os anos estudados. Porém, em 1999, a maior percentagem
aconteceunosmesesdefevereiroemaio,em2000,nosmesesdefevereiroe
abril,eem2001,entremarçoeabril.Noperíodomenoschuvosohouveumpico
emsetembroeoutroemoutubro,paraosanos de1999e2000,enquantoque
em2001,foiemagosto(Tabela7).

Durante os períodos chuvosos, em todos os anos, houve uma maior
incidência de fêmeas ovígeras, concordando com Pinheiro & Hebling (1998),
quando mencionam que a época reprodutiva dos crustáceos decápodes de
água doce está intimamente associada ao regime de chuvas, às variações
térmicaseaofotoperíododaregião.

SegundoHernàndez(1972)eTelloRiojas(1972) Silva (1981),
oscarídeosdeáguadocepodemapresentarmigraçõesreprodutivasduranteo
períododeincubaçãodosovos.Asfêmeasmadurasrealizammigraçãoatéas
águassalobraseasembocadurasdosrios,ondeocorreaeclosãodaslarvasou
zoéas.EstefatotambémfoicitadoporLobão&Rojas(1985).

A presença de fêmeas ovígeras durante quase todo o ano (exceto em
dezembro),caracterizaaespéciecomreproduçãocontínua,comperíodosmais
intensosnosmesesdefevereiro,maio,junhoesetembro.

O gênero apresenta reprodução contínuaouperiódica.
NoBrasil,amaioriadasespéciespossuiperíodoreprodutivolongo,podendose

apud etal.

Macrobrachium

Paraoperíodoemgeral(1999-2001),osquatromaioresíndicesobtidos
foram, por ordem crescente, nos meses de maio, julho, setembro e fevereiro
(Figura1).Aproporçãogeraldoperíodofoide19%,emrelaçãoaonúmerototal
defêmeas.

Tabela 6. Número de indivíduos capturados no município de Vigia, durante o
períodode1999-2001.

Figura1.Proporçãoentreonúmerodefêmeaseonúmerodefêmeasovígeras
capturadasnomunicípiodeVigia(1999a2001).

Tabela 7. Número de fêmeas ovígeras capturadas no município de Vigia,
duranteoperíodode1999-2001.

Sexo Prop.
Período macho fêmea Total Sexual ?

2

n? % n? % m : f
1999-2001 4.323 71 1.768 29 6.091 2,5:1 1.071,8*

* = significativo aonívelde5%.

Número de fêmeas Período
Mês 1999 2000 2001 total ovíg.

total ovíg.(%) total ovíg.(%) total ovíg.(%)
janeiro
fevereiro
março
abril
maio
junho
julho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

-
40
-
-

129
67
31
30
59
13
2
-

-
47,5

-
-

14,7
9,0
9,7

13,3
22,0
46,2
100

-

95
100
17
48
-

65
48
-

118
17
-
-

37,8
55

52,9
58,3

-
18,5
6,2
-

29,7
11,8

-
-

-
32
47
44
196

-
202
14
-
-
-
-

-
18,7
44,7
22,7
12,7

-
9,9
21,4

-
-
-
-

95
172
64
92
325
132
281
44
177
30
2
-

36
80
30
38
44
18
26
7

48
8
2
-

Total 371 19,4 508 35,4 535 15,9 1.414 337

0

50

100

150

200

250

300

350

Mês

Fêmeas Fêmeas ovígeras
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estender através do ano todo. No entanto, há um período onde esta é mais
intensa(Valenti, 1984).Esteslongosperíodosreprodutivosestãorelacionados
comasestaçõeschuvosaseépocasquentesdoano(Valenti 1986).Este
tipodereproduçãotambémfoiobservadoporLobão (1992)para e

Na Amazônia Central as populações de são
caracterizadas por uma atividade contínua, podendo surgir fêmeas ovígeras
durantetodooanoenumamesmaamostra;independentedaestaçãodoano,
pode-seencontrarfêmeascomosováriosemdiferentesestágiosdematuração
(OdinetzCollart,1991).

O amadurecimento das gônadas e a oviposição são controlados por
mecanismos endógenos, estando relacionados a condições ambientais
favoráveis.Oselementosdomeioquesãomaisassociadosàreproduçãosãoa
temperatura e o fotoperíodo (Valenti, 1987). De acordo com Bond & Buckup
(1982),ocicloreprodutivopareceserestimuladodeformamuitomaismarcante
pelasvariaçõesestacionaisdaluz,doquepelasflutuaçõestérmicasdaágua.

A maior captura de fêmeas ovígeras e pós-desovadas é um fenômeno
freqüentementeobservadoemcamarõespalemonídeos(OdinetzCollart,1987;
Enriconi & OdinetzCollart, 1992; OdinetzCollart ,1992;OdinetzCollart&
Enriconi, 1993).Osmachosdevemmigrarparaoutrotipodehabitatdurantea
épocachuvosa(Lima&OdinetzCollart,1997).

Duranteoanode1999,noperíodochuvoso,omenormachotinha3,4cm
decomprimentototalefoicoletadonomêsdemaio,eomaior,com14,3cm,em
abril. A menor fêmea mediu 4,5cm e foi capturada em junho, porém, a maior,
com12,6cm,foiobtidanomêsdemarço.Noperíodomenoschuvosoomenor
tamanho paraoexemplarmachofoide3,0cmeparaafêmeade3,6cm,ambos
coligidos em julho, entretanto, os maiores em agosto, com 14,4cm e 10,3cm,
respectivamente(Tabela8)

etal.,
etal. M.birai

M.petronioi.

M. amazonicum

et al.

BiometriadosEspécimes

Comprimentototal(LT)demachosefêmeas

Em2000,noperíodochuvoso,omenorespécimemachomediu2,1cme
foi capturadoemfevereiroeomaior,com13,5cm,emmarço.Amenorfêmea,
com 3,4cm, e a maior, com 11,9cm, foram coletadas em março. No período
menoschuvosoomenorindivíduomachomediu1,7cmefoicoletadoemagosto
eomaior,com13,3cm,emnovembro.Amenorfêmea,com2,5cm,foicapturada
emdezembroeamaior,com13cm,emsetembro(Tabela9).

Tabela8.Comprimentosepesos(mínimos,médiosemáximos)dosindivíduos
capturadosnomunicípiodeVigia,noanode1999.

Variáveis
Mês comprimento total (cm) peso total (g)

mínimo médio máximo mínimo médio máximo
Machos
janeiro
fevereiro
março
abril
maio
junho
julho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

6,8
4,8
5,3
5,8
3,4
4,5
3,0
4,0
4,5
5,2
4,4
7,1

7,1
7,1
8,1
8,2
6,6
7,8
5,5
5,5
6,3
6,7
7,3
7,9

7,2
11,1
13,5
14,3
11,4
13,8
12,0
14,4
8,6
9,4
10,2
8,8

1,6
1,0
0,9
1,4
0,2
0,7
0,2
1,4
0,8
0,6
2,7
2,5

1,8
2,5
3,4
3,9
2,1
3,3
1,3
1,4
1,8
2,0
2,8
3,6

2,7
10,6
17,7
20,4
13,7
14,8
14,4
22,9
4,9
4,5
8,0
4,8

Geral 3,0 7,0 14,4 0,2 2,5 22,9
Fêmeas
janeiro
fevereiro
março
abril
maio
junho
julho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

-
6,3
5,6
5,1
4,6
4,5
3,6
4,0
4,3
3,8
9,6
-

-
7,9
9,2
8,5
7,4
7,0
6,5
6,5
7,3
7,7
9,9
-

6,5
10,1
12,6
8,7
11,4
10
8,8
10,3
10,2
9,8
10,2
10,8

-
2,1
1,3
1,0
0,7
1,0
0,5
0,3
0,7
0,2
6,1

-

-
3,6
5,8
4,8
2,9
2,6
2,1
2,2
2,9
3,0
7,3
-

10,3
7,0
13,7
5,0
10,6
9,0
6,4
7,2
9,2
5,2
8,5
8,9

Geral 3,6 7,8 9,1 0,2 3,7 8,4
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Noanode2001,duranteoperíodo chuvoso, o menor exemplar macho
mediu3,2cmeocorreunomêsdemaioeomaior,com13,8cm,emabril.Paraas
fêmeas o menor tamanho, 3,2cm, foi obtido em abril e o maior, 11,6cm, em
março. Noperíodomenoschuvosoomenorespécimemachomediu2cmefoi
coletadoemjulhoeomaior,com12,8cm,emagosto.Paraasfêmeasomenor
tamanho,2,5cm,foiverificadoemjulhoeomaior,10,7cm,emdezembro(Tabela

10).

Tabela10.Comprimentosepesos(mínimos,médiosemáximos)dosindivíduos
capturadosnomunicípiodeVigia,noanode2001.

No período em geral (1999-2001), para o sexo masculino, o menor
espécime mediu1,7cmeomaior14,4cm,amboscoletadosnoperíodomenos
chuvoso (respectivamente nos meses de agosto/2000 e agosto/1999). Com

Tabela9.Comprimentosepesos(mínimos,médiosemáximos)dosindivíduos
capturadosnomunicípiodeVigia,noanode2000.

Variáveis
Mês comprimento total (cm) peso total (g)

mínimo médio máximo mínimo médio máximo
Machos
janeiro
fevereiro
março
abril
maio
junho
julho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

4,2
2,1
5,8
2,9
4,6
4,0
3,7
1,7
4,5
5,1
3,2
-

6,2
6,8
7,7
7,7
7,2
8,0
5,5
6,6
6,9
7,1
7,3
-

12,2
13,0
13,5
12,0
10,9
12,2
12,5
13,3
13,1
11,7
13,3
2,8

0,7
1,2
1,4
0,2
0,4
1,3
0,3
2,9
1,0
0,8
0,3
-

1,8
2,6
3,2
3,6
2,8
4,9
1,2
2,1
2,6
2,1
2,2
-

15,0
18,0
17,5
12,4
9,3
15,7
14,6
21,5
19,4
10,6
13,1
0,3

Geral 1,7 7,0 13,5 0,2 2,6 21,5
Fêmeas
janeiro
fevereiro
março
abril
maio
junho
julho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

4,3
5,5
3,4
6,7
5,0
3,6
3,8
4,0
5,9
5,9
2,7
2,5

7,4
8,3
9,0
8,6
7,8
8,5
6,0
7,8
8,3
8,3
5,9
2,7

11,4
11,3
11,9
10,3
10,4
11,3
10,1
9,5
13,0
10,5
9,6
3,1

0,6
1,1
0,2
2,4
0,7
1,0
0,4
0,6
1,4
1,5
0,1
0,2

3,2
5,4
4,9
5,4
3,6
4,9
1,5
4,2
4,6
3,8
1,4
0,3

14,2
11,5
16,1
7,5
9,1
13,8
7,6
9,9
15,3
6,3
4,9
0,3

Geral 2,5 7,4 13,0 0,1 3,6 15,3

Variáveis
Mês comprimento total (cm) peso total (g)

mínimo médio máximo mínimo médio máximo
Machos
janeiro
fevereiro
março
abril
maio
junho
julho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

4,0
3,8
5,3
8,0
3,2
3,7
2,0
2,3
3,4
4,6
8,6
5,2

7,3
7,2
7,4
7,5
7,2
7,4
5,7
6,0
5,6
6,9
8,7
7,8

11,8
12,7
12,5
13,8
10,7
12,6
11,8
12,8
9,7
8,5
8,7
11,5

0,7
0,5
1,1
3,3
0,2
0,3
0,1
0,1
0,3
0,9
3,9
1,1

3,1
1,5
2,6
2,7
2,6
2,5
1,1
1,3
1,1
2,0
3,6
3,0

10,8
2,3
13,7
16,6
7,4
13,1
13,7
14,7
5,7
3,7
3,3
11,6

Geral 2,0 7,1 13,8 0,1 2,3 16,6
Fêmeas
janeiro
fevereiro
março
abril
maio
junho
julho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

5,1
6,1
4,2
3,2
4,2
4,7
2,5
5,6
4,3
6,8
8,7
7,2

7,7
8,1
8,1
5,4
6,2
6,7
6,3
7,7
7,0
8,2
9,1
9,2

11,2
11,0
11,6
10,8
11,0
10,3
9,6
9,6
8,6
10,3
10,4
10,7

1,1
1,4
1,0
0,2
0,7
0,7
0,2
1,0
0,5
1,9
4,4
2,6

3,7
3,9
3,6
0,9
1,6
2,4
1,6
2,5
2,2
2,9
5,0
5,5

7,5
7,4
10,5
9,4
9,4
6,9
6,3
5,6
3,4
7,3
5,5
7,4

Geral 2,5 7,5 11,6 0,2 3,0 10,5

55 56
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relação às fêmeas, o menor exemplar mediu 2,5cm, e o maior, com 13cm,
ambos capturadosnoperíodomenos chuvoso (dezembro/2000 - julho/2001 e
setembro/2000,respectivamente).

Deacordocomasbiometriasrealizadasficouevidentequedurantetodos
os anos ocorreram indivíduos pequenos, médios e grandes. O maior
comprimentoencontrado,14,4cm,estánolimitecitadoporHolthuis(1980),que
vaiaté15cm,porém,ésuperior,aocomentadoporVargas&Paternina(1977),
que foi para machos 6,8cm, e fêmeas, 7,7cm; entretanto, Guest (1979)
mencionouespécimescommenosde10cm,enquantoDavant(1963),entre10
e12cm.

Os machos apresentaram comprimentos superiores aos das fê
meas,concordandocomoexpostoporLima&OdinetzCollart(1997).Istopode
ser explicado devido ao fato do crescimento, nos crustáceos, geralmente ser
similarentreossexosatéamaturidade.Apartirdaí,torna-semaislentonasfê
meas (Mauchline, 1977 Bond & Buckup, 1983). Como conseqüência
disso, as fêmeas atingem um tamanhomenorqueosmachos,namaioriados
crustáceos(Hartnoll,1982).

Ocomprimentomédiodosmachos,noperíodoemgeral(1999-2001),foi
de7cm,edasfêmeas7,6cm.Estesvalores, todavia,estãoabaixodotamanho
médiocomercial,citadoporCoelho (1982),queéde8cm.

Em 1999, no período chuvoso, o menor exemplar mediu 6,7 cm e foi
capturado no mês de fevereiro e o maior, com 11,4cm, em maio. No período
menos chuvosoomenorcomprimento,3,3cm,foiregistrado em setembro e o
maior,10,3cm,emnovembro(Tabela11).

Noanode2000,duranteoperíodochuvoso,omenoreomaiorexemplar
mediram,respectivamente, 6,5cm e 11,4cm e f oram coletados em janeiro. No
período menos chuvoso, a menor medida foi de 6,5cm, obtida em julho e a
maior,de9,3cm,emoutubro(Tabela11).

Durante 2001,omenoreomaiorexemplarmediram7,2cme11,6cm,no
período chuvoso, obtidos no mês demarço.Já noperíodo menoschuvoso,o
menor mediu 6,4cm e foi capturado em julho e o maior, com 10,3cm, em
dezembro(Tabela11).

apud

etal.

Comprimentototal(LT)defêmeasovígeras

Tabela 11. Comprimentos e pesos (mínimos, médios e máximos) das fêmeas
ovígerascapturadasnomunicípiodeVigia,duranteosanosde1999a2001.

Variáveis
Mês comprimento total (cm) peso total (g)

mínimo médio máximo mínimo médio máximo
1999
janeiro
fevereiro
março
abril
maio
junho
julho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

-
6,7
-
-

7,0
7,5
7,8
7,1
3,3
8,1
9,6
-

-
8,1
-
-

8,6
8,8
8,2
7,8
8,9
8,9
9,9
-

-
9,9
-
-

11,4
9,5
8,8
8,7
10,2
9,8
10,3

-

-
3,3
-
-

2,8
4,8
3,9
3,1
0,3
3,5
6,1
-

-
5,4
-
-

5,0
6,7
5,2
4,0
5,0
5,0
7,3
-

-
9,9
-
-

10,6
7,4
6,4
5,5
9,2
5,2
8,5
-

Geral 3,3 8,6 11,4 0,3 5,5 10,6
2000
janeiro
fevereiro
março
abril
maio
junho
julho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

6,3
6,5
7,9
7,5
-

7,0
6,5
-

6,9
9,3
-
-

8,5
8,7
8,9
8,7
-

9,0
7,7
-

7,6
9,3
-
-

11,4
11,2
10,5
10,1

-
11,2
9,1
-

8,0
9,3
-
-

1,9
2,7
4,3
3,8
-

4,1
1,6
-

3,4
5,6
-
-

5,8
6,6
5,9
6,1
-

7,0
3,5
-

3,7
6,0
-
-

14,2
12,6
9,9
9,1
-

13,6
5,6
-

4,7
5,9
-
-

Geral 6,3 8,5 11,4 1,6 5,6 14,2
2001
janeiro
fevereiro
março
abril
maio
junho

-
7,3
7,2
7,4
7,6
-

-
8,9
8,6
8,7
8,9
-

-
10,5
11,6
10,8
10,7

-

-
2,5
3,0
2,8
3,1
-

-
6,0
4,6
5,5
5,3
-

-
10,1
10,5
9,4
7,4
-

julho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

6,4
7,8
-
-
-

8,0

7,4
7,9
-
-
-

9,2

8,7
8,1
5,6

-
8,7
10,3

1,8
3,6
-
-
-

3,8

3,1
3,8
-
-
-

6,2

6,2
4,0
1,1
-

4,4
7,5

Geral 6,4 8,5 11,6 1,8 4,9 10,5
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Omenorexemplarmediu3,3cmdecomprimentototalefoicapturadono
período menos chuvoso (setembro/1999) e o maior, com 11,6cm, no período
chuvoso(março/2001).

OmenorexemplarcapturadoestádentrodolimiteobservadoporLima&
Odinetz Collart (1997), que encontraram fêmeas ovígeras de 11,33mm-
24,17mmdecomprimentodecarapaça.

Deacordo com Santos (1978), não há tamanho fixo a partir do qual os
indivíduoscomeçam a se reproduzir, mas a freqüência relativadefêmeas,em
períodoreprodutivo,aumentagradativamentecomotamanho.

Foievidenciadoqueoabdomeapresentacomprimentoumpoucomaior
queocefalotóraxemambosossexoseemqualquerépocadoano.Porém,no
períodochuvosoosvaloressãosemelhantesentresi,tantoparaocomprimento
docefalotóraxcomo para o abdome(Figura 7). Entretanto, no período menos
chuvoso, os machos apresentaram comprimento médio do cefalotórax,
ligeiramente superior às fêmeas, porém, ocorrendo o inverso quanto ao
comprimentodoabdome(Figura8).Talsemelhançafoiverificadaparaoanode
1998,independentedoperíodo(Figura9).

Romero(1980)tambémverificouqueoabdomerepresentaamaiorparte
docorpo.

Comprimentodoabdome(LAB)ecomprimentodocefalotórax(LCT)

Figura 7. Percentual do comprimento do abdome e do cefalotórax dos indivíduos
capturadosnomunicípiodeVigia,em1998,duranteoperíodochuvoso.
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Figura 8. Percentual do comprimento do abdome e do cefalotórax dos
indivíduos capturados no município de Vigia, em 1998, durante o período
menoschuvoso.
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Figura 9. Percentual do comprimento do abdome e do cefalotórax dos
indivíduoscapturadosnomunicípiodeVigia,em1998.
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56,554,6 55,0

45,4 43,6 45,0
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Pesodoabdome(WAB)epesodocefalotórax(WCT)

De acordo com os resultados obtidos foi observado que o peso do
abdomeésuperioraodocefalotóraxparaambosossexoseemqualquerépoca
do ano. Porém, as fêmeas apresentaram índices maiores do que os dos
machos, no período chuvoso(Figura 10). E os machos apresentaram valores
superioresaosdasfêmeas,noperíodomenoschuvosoenoanual(Figuras11e
12).

Distribuiçãodosindivíduosemclassesdefreqüênciadecomprimento

Asdistribuiçõesdosexemplaresmachos,emclassesdefreqüênciasde
comprimentos,evidenciaramqueduranteoanode1999houveosurgimentode
coortesemfevereiroemaiodoperíodochuvoso,eemjulhoenovembrodurante
omenoschuvoso.Comrelaçãoaosdadosdasfêmeas,ficouclaroosurgimento
decoortesemfevereiro,abrilejunho,paraoperíodochuvoso,ejulhonomenos
chuvoso(Tabela12).

Paraosindivíduosdosexomasculino,capturadosnoanode2000,foram
observadossurgimentosdecoortesemfevereiroeabrilnoperíodochuvoso,e
nos meses de agosto e novembro, no menos chuvoso. As distribuições dos
espécimes do sexo feminino evidenciaram surgimento de coortes em janeiro,
marçoejunho,noperíodochuvoso,enosmesesdeagostoenovembro,parao
menoschuvoso(Tabela13).

As análises dos dados dos exemplares machos, coletados em 2001,

mostraram o surgimento de coortes em fevereiro e abril, para o período

chuvoso, e nos meses de julho e dezembro, para o menos chuvoso. Com

relaçãoaosdadosdasfêmeas,foramverificados surgimentosdecoortes nos

mesesdefevereiro,marçoeabril,noperíodochuvoso,eemjulho,setembroe

dezembro,nomenoschuvoso(Tabela14).

Figura 10. Percentualentreo pesodoabdomeedocefalotóraxdosindivíduoscapturadosno
municípiodeVigia,em1998,duranteoperíodochuvoso.

Figura 11. Percentualentre o peso doabdomeedocefalotóraxdosindivíduoscapturadosno
municípiodeVigia,em1998,duranteoperíodomenoschuvoso.
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Figura 12. Percentualentreo pesodoabdomeedocefalotóraxdosindivíduoscapturadosno
municípiodeVigia,em1998.
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Tabela 12. Distribuição dos indivíduos do sexo masculino e feminino,
capturados no município de Vigia, em 1999, em classes de freqüência de
comprimento.

Classes de Meses Total
comp (cm) jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Machos

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14

3

6
38
56
29
12
4
6

1
3

22
23
10
5
3
4
1

13
36
43
27
17
11
3
3
2

3
3

25
88
79
32
15
5
5

3
20
22
23
43
31
9
6
2
1
1

4
16
65
34
19
7
6
2
1
1

1
8

50
29
11
1
2
2
1
1
1
1

2
10
42
20
5
2

1
3
4
1
1

1
1
1
1
3
1
1

1

1

0
0
8

34
179
274
274
187
107
45
33
11
6
4

Total 3 151 72 155 255 161 155 108 81 10 9 2 1.162
Fêmeas

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14

1 2
11
16
9
2

1
2
5
9
3
2
1
1

1
4
7
7

12
5
2

6
22
40
38
16
5
2

4
20
8
8
10
5
2

1
6
6
2
4
3
1

1
8
8
6
4
2
1

2
1

10
17
14
12
3

1
2
1
1
4
3
1 2 1

0
0
1

14
44
59
96

101
69
25
6
1
1
0

Total 1 40 24 38 129 57 23 30 59 13 2 1 417

63 64

Tabela 13. Distribuiçãodosindivíduosdosexo masculinoefeminino,
capturados nomunicípio deVigia, em 2000, em classes defreqüênciade
comprimento.

A distribuição dos indivíduos (machos e fêmeas), em classes de
freqüência de comprimento, evidenciou que para o período em geral (1999-
2001), o surgimento de coortes aconteceu, principalmente, nos meses de
fevereiro,abrilemaio,paraoperíodochuvoso,enosmesesdejulho,agostoe
dezembro, no menos chuvoso, demonstrando que ocorreram desovas e
recrutamento.SegundoMello(1973) Valenti (1986),asdistribuições
de freqüências de comprimentos corroboram a existência de classes naturais
etárias(Tabela15).

apud etal.

Classes de Meses Total
comp (cm) jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Machos

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14

2
77
144
67
20
8
4
4
1

1
1
1
6
87

133
45
12
10
4
2
1

17
49
49
21
7
5
2
2

2
3
5
8
44
42
21
4
1
1

2
8

38
76
45
23
10
6

4
19
24
9
9

25
16
6
6

6
28
21
5
1
1
1
1
1

1
2
1
9
40
35
9
3
1
1
1
1

1
6
18
18
8
2
3
3
2
2

1
9
19
8
4
1
1
1

1
1
1
2
3
2
1
1
1
1

1

0
2
7

21
160
408
458
238
121
58
33
18
6
0

Total 327 303 152 131 208 118 65 104 63 44 14 1 1.530
Fêmeas

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14

2
12
16
22
20
11
10
2

3
10
31
23
20
10
3

1
1
1
1
2
4
3
2
1
1

1
1
5
16
18
7

3
3
9
9
6

13
3

1
2
1

11
10
10
20
5
5

7
11
11
7
7
2
1

1
3
1
5
7
9
5

2
15
60
28
10
1
1
1

1
3
5
7
1

1
2
2
3
3
1
1
1

1
2

0
1
6

20
35
70
114
161
128
50
12
2
1
0

TOTAL 95 100 17 48 46 65 46 31 118 17 14 3 600
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Tabela 15. Distribuição dos indivíduos de ambos os sexos capturados no
município de Vigia, no período de 1999 a 2001, em classes de freqüência de

Classes de Meses Total
comp (cm) jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15

6
127
258
200
109
47
36
10
1

1
1
3

19
201
326
175
78
36
17
9
4

1
2
9

89
211
149
79
34
21
14
4

4
19
25
43

122
133
93
39
17
5
4
3

4
21

105
259
302
191
88
32
16

2
19
76

123
95

133
104
49
18
9
2
1

2
8

65
242
212
125
47
19
9
4
3

2
5
14
74

101
66
30
14
6
3
3
3
1

1
11
26
80
82
90
46
17
4
3
3

1
5

21
38
24
16
4
1
1

2
4
4
6
7
6
8
6
1
1

1
3
1
2
4

16
18
24
10
2

6
31

166
714

1.397
1.590
1.105
616
278
114
49
20
5

Total 794 870 613 507 1.018 631 736 322 363 111 45 81 6.091

Silva .(1981)estudaram e concluíramquepós-larvase
indivíduos muito jovens foram capturados apenas nos períodos chuvosos,
indicandoqueocorreramdesovaserecrutamento.

etal M. carcinus

Tabela 14. Distribuição dos indivíduos do sexo masculino e feminino,
capturados no município de Vigia, em 2001, em classes de freqüência de
comprimento.

Classes de Meses Total
comp (cm) jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Machos

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14

2
36
79
62
32
8
7
2

2
4
62
86
51
21
5
3
7
3

5
65

125
54
28
11
8
5

4
8
12
25
21
13
4
1
1
1
1

1
12
35
61
50
18
4
1
2

1
6

11
53
43
57
19
16
1
1
1

1
2

21
81
86
36
8
3
4
2
1

1
1
1
6

15
5
1
1
1
1
1
1

1
4
7
5
4
1
1
1

1
7
9
5

2

2
3

15
13
10
2
1

0
2
6

52
196
448
460
261
110
52
21
16
6
1

Total 228 244 301 91 184 209 245 35 24 22 2 46 1.631
Fêmeas

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14

2
18
46
37
20
15
2

2
9
11
4
5
1

1
2
2

11
14
8
6
2
1

2
12
10
5
5
4
2
2
2

1
28
41
48
52
17
8
1

5
5
2
4
4
1

1
1
9

51
58
54
21
6
1

4
2
6
1
1

2
2
3
8
2
1

2
1
1
1

3
1

1
5

14
7
1

0
1
3

25
100
138
188
157
81
48
9
1
0
0

Total 140 32 47 44 196 21 21 14 18 5 4 28 751

65 66

CONCLUSÃO

DuranteoperíodoestudadonomunicípiodeVigiaconcluiu-seque:

- Ocorreram espécimes de durante todas as

amostragens, porém, a espécie foi maisabundante no período chuvoso, com

salinidades variando numa faixaentre 0‰e5‰etemperaturasentre26ºCe

28ºC.

- Capturou-se exemplares machos e fêmeas durante o ano todo. No

período em geral, os machos foram significativamente mais abundantes,

apresentandoumaproporçãode2,5:1.

-Asfêmeasovígerasforammaisabundantesduranteoperíodochuvoso.

Estasrepresentaram19%dototaldefêmeasanalisadas.

- A espécie apresenta reprodução contínua, com picos nos meses de

fevereiro,maioejunho,noperíodochuvoso,comsalinidadesvariandode0‰a

3‰ e julho e setembro, no menos chuvoso, quando a salinidade alcançou

M. amazonicum
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valoresde4‰a28‰.

- Os machos apresentaram comprimentos totais superiores aos das

fêmeas. O menorindivíduocapturadomediu1,7cmeomaior14,4cm;amenor

fêmeamediu2,5cmeamaior13cm.

-Amenorfêmeaovígeramediu3,3cmeamaior11,6cmdecomprimento

total.

-Oabdomeapresentoucomprimentosuperioraocefalotóraxemambos

ossexos.

- Os comprimentos médios dos abdomens, para machos e fêmeas,

apresentaramvaloresaproximadosentresi.

- Os comprimentos dos cefalotórax apresentaram diferenças

insignificantesentreossexos.

-Opesodoabdomefoisuperioraodocefalotóraxparaambosossexos.

- As fêmeasapresentaramoabdomeligeiramentemaispesadodoqueo

dos machos, no período chuvoso, quando houve uma maior incidência de

fêmeasovígeras.

-Osurgimentodecoortes,noperíodochuvoso,aconteceuprincipalmente

nosmesesdefevereiro,abrilemaioenosmesesdejulho,agostoesetembro,

nomenoschuvoso,caracterizandoquehouvedesovaerecrutamento.
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RESUMO

ABSTRACT

Doisespécimesdocamarão-tigre-gigante Fabricius,
1798, foram capturados com rede de arrasto de fundo, por embarcações da
frota industrial camaroneira, na plataforma continental do estado do Amapá.
Ambos os exemplares são fêmeas e foram coletados em profundidades que
variaramde35a50metros.
Palavras-chave:Camarão-tigre; ;PlataformaContinentaldo
Amapá.

Two female specimens of the giant tiger prawn
Fabricius, 1798, were caught on bottom trawling operations by the industrial
shrimp fisheries fleet on the continental shelf off Amapá state. Both shrimp
specimenswerecaught ondepthsrangingfrom35to50m.
Keywords: Tiger prawn; tiger shrimp; ;continentalshelfoff
Amapástate.

Penaeus monodon

Penaeus monodon

Penaeus monodon

Penaeus monodon

REGISTRO DE FABRICIUS, 1798, NA
PLATAFORMACONTINENTAL DO ESTADO DOAMAPÁ

(CRUSTACEA, DECAPODA, PENAEIDAE)

PENAEUS MONODON

Kátia Cristina de Araújo Silva

Marilena Ramos-Porto

IsraelHidenburgoAniceto Cintra

1

2

1

INTRODUÇÃO

MATERIALEMÉTODOS

RESULTADOS

A pesca industrial de peneídeos na costa norte do Brasil é uma
importante atividade econômica no setor. Segundo Aragão (2001), as
capturas industriais de camarão-rosa são compostas, basicamente, por

(Pérez Farfante, 1967)eumapequenaocorrênciade
(Latreille, 1817). Durante os anos de 1996-1999, a participação

relativado chegou a representar 99%dosdesembarques, conforme
dadosdoProjetoCamarão(Cepnor/Ibama).

Durante os dois últimos anos, entretanto, foram capturados dois
camarões de aspecto “diferente” para os pescadores que atuam nessa
atividade, o que chamou a atenção de alguns membros das Empresas
ProcessadorasdeCamarões, quedecidiramenviaralguns exemplares para o
Cepnor/Ibama,paraposterioridentificaçãoespecífica.

O objetivo destetrabalhoé divulgar a ocorrênciade
Fabricius,1798,naplataformacontinentaldoestadodoAmapá.

Os espécimes foram coletados por meio de rede de arrasto de fundo,
utilizadanapescaindustrialdecamarões;estesforamconservadosemcâmara
frigoríficaatéachegadaaoportodedesembarque.

No Laboratório de Carcinologia do Cepnor/Ibama, os indivíduos foram
identificadoscomautilizaçãodaschavesdePérezFarfante&Kensley(1997);
Dall (1990) e Mohamed (1970). Foram também realizadas as sexagens
(presençadepetasmanosmachosetéliconasfêmeas)ebiometrias,asquais
compreenderamocomprimentototal LT (doápicedorostroatéaextremidade
dotelson)eopesototal WT.

As medidas de comprimento foram realizadas com o auxílio de um
ictiômetro milimetrado e de um paquímetro; para obtenção dos pesos foi
utilizadaumabalançadeprecisão.

Foram analisados 2 exemplares capturados pela frota camaroneira
industrialatuantenoestadodoAmapá(Figura1).

et al.

Farfantepenaeussubtilis
F. brasiliensis

F. subtilis

Penaeus monodon

et al.
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Descrição Coelho,Santos&Ramos-Porto(2001).

04°44'N, 051°23'W, uma
fêmea(252 mm LT - 135,8 g WT), 50 m de profundidade; 02°16'N, 048°34'W,
umafêmea(307mmLT-286gWT),35mdeprofundidade.

Os espécimes apresentavam cor cinza-azulada, com faixas
transversais marrons, tantonacarapaçacomono abdome; neste último estão
localizadas junto à margem posterior dos segmentos, sendo precedidas por
faixas de coloração creme e amarela e cinza-avermelhadas; pleópodos com
franjasdecerdasvermelhas.

?

Material examinado e dados biométricos

Coloração

Amapá:?

?

Distribuição Oceanos Pacífico e Indo-Pacífico: leste e nordeste da África e
desde o Paquistão até o Japão; Arquipélago Malaio e ao norte da Austrália
(Holthuis, 1980).Atlântico Ocidental: Brasil, , Tutóia, (Fausto-Filho,
1987; Santos & Coelho, no prelo); , praia da Piedade, Barra de
Sirinhaém, São JosédaCoroaGrande; ,Coruripe,LagoaManguaba;

,litoralsul(Coelho,Santos&Ramos-Porto,2001;Santos&Coelho,no
prelo); ,Santos(Rodrigues;Barreto&Perroni,2000).

?

Maranhão
Pernambuco

Alagoas
Sergipe

SãoPaulo

Habitat

Importância econômica

Desde águas rasas até100m de profundidade. Em fundos de areia
e/ou lama. Quando juvenis habitam estuários e são marinhos na fase adulta
(Holthuis,1980).

Faz parte da pesca comercial, sendo também
utilizadaemcultivoemalgunspaísesasiáticos(Holthuis,1980).

NoMaranhão,emPernambuco,AlagoaseSergipe(Fausto-Filho,1987;
Coelho, Santos & Ramos-Porto, 2001; Santos & Coelho, no prelo), os
exemplaresforamcapturadoscomrededearrastodafrotamotorizada,entreas
isóbatasde10me20m.EmSãoPaulo,foramcoletadoscomtarrafa,a10mde
profundidade(Rodrigues,Barreto&Perroni,2000).

Osindivíduos presentemente estudados foram recolhidoscomredede
arrasto de fundo, em profundidades superiores àquelas registradas para os
estadosdoMaranhão,Pernambuco,AlagoaseSergipe,porémaindadentroda
faixadeocorrênciamencionadaporHolthuis(1980).

Porsetratardeumaespécieexótica,existemváriashipótesesparaoseu
surgimentonacostabrasileira.FaustoFilho(1987)acreditaqueoindivíduopor
ele examinado era proveniente de viveiros de cultivo. Rodrigues, Barreto &
Perroni (2000),porsuavez,considerampoucoprovávelqueapresençadeste
camarão,noestuáriodeSantossejaremanescentedequalquercultivo,poisela
nãoécultivada,noBrasil,desdeoiníciodosanos80;achammaisprovávelque

tenha sidotransportadaporumnaviolastreadocomáguamarinha.
Coelho, Santos & Ramos-Porto (2001) mencionam que, de uma forma ou de
outra, o animal estásereproduzindoecompletandotodo o seu ciclo biológico
em águas brasileiras (fato comprovado pela captura de adultos no mar e de
jovens no estuário). Esses autores também defendem a realização de um
monitoramento mais exigente, no sentido de oferecer melhor ordenamento
pesqueiro,direcionado,principalmente,àcarcinoculturaestuarina.

Ressalta-se que ex-funcionários da Empresa de Pesca Leal Santos
(Amapá) afirmaram que desde o ano de 1993 se captura ocasionalmente
exemplaresda espécie nacosta desseestado,porémestaocorrência tem se
intensificadoapenasnosúltimosanos(2000a2002).

?

?

COMENTÁRIOS

P.monodon

Família PenaeidaeRafinesque, 1815
GêneroPenaeus Fabricius, 1798

Fabricius, 1798Penaeus monodon

Figura 1. Exemplar de Fabricius, 1798, capturado na
plataformacontinentaldoestadodoAmapá/Brasil.

Penaeus monodon
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RESUMO

Emáreasestuarinasnonordesteparaense,oscamarõessãopescados
artesanalmente e possuem uma boa comercialização. Objetivando o
levantamentodasespécies capturadasnesses locais, foi escolhido o estuário
dorioPará.Ascoletasforamrealizadasmensalmenteduranteosanosde1999
a 2001. Foram identificadas duas famílias e cinco espécies: Penaeidae -

(Peréz Farfante, 1967)
(Burkenroad, 1936) (Heller, 1862); e Palaemonidae -

(Heller,1862)e Holthuis,1948
apresentou maior abundância em número de indivíduos (58,57%),

sendo mais comum no período menos chuvoso, seguida por
(37,97%), mais freqüente no período chuvoso, (1,88%),

(1,44%) e (0,14%). Com relação à proporção sexual, o
número de machos foi superior em e

igual em e inferior em Entre as espécies
mencionadas, e possuemvalor
econômico e é comercializada juntamente com

.
Palavras-chave: Penaeidae, Palaemonidae,espéciesdecamarões, camarões
doNortedoBrasil.

Farfantepenaeus subtilis , Litopenaeus schmitti
, Xiphopenaeus kroyeri

Macrobrachiumamazonicum M.surinamicum . F.
subtilis

M.amazonicum
M. surinamicum X.

kroyeri L. schmitti
L. schmitti, M. amazonicum M.

surinamicum; F. subtilis X. kroyeri.
F.subtilis,L.schmitti,X.kroyeri M.amazonicum

M. surinamicum M.
amazonicum

ABSTRACT

INTRODUÇÃO

In estuarine waters of Northern Pará (Brazil) shrimp fisheries is still
artisanal, even though there is a reasonably strong market. A survey was
conducted in the estuary of Pará River aiming the identification of species
captured in the estuarine environment in this region. Monthly sampling was
carried out from 1999 to 2001. Two families and five species were identified:
Penaeidae - (Peréz Farfante, 1967),

(Burkenroad, 1936), (Heller, 1862); and
Palaemonidae - (Heller, 1862) and

Holthuis, 1948. was the most abundant species
(58,57%),whichwasmorecommonintheperiodoflessintensiverains,followed
by (37,97%),morefrequent,however,duringtheperiodofmore
intensive rains, (1,88%), (1,44%) and
(0,14%). The sexual proportion of , and

showed that males were more abundant than females; but in
males were less abundant. Similar proportion between males and

femaleswasobservedfor .Amongthementionedspecies, ,
, and have economical value and

iscommercialisedwith .
Keywords: Penaeidae, Palaemonidae, shrimp species,NorthernBrazil shrimp
species.

Os camarões são produtos de grande apreciação no mercado
consumidor,tendoumaprocuramaiordoqueaoferta.Apresentamimportância
nutricionalparaoconsumohumano,comaltovalorprotéicoefácildigestão.São
recomendadosnadietadecriançasdevidoaoseu alto teorde fósforo e cálcio
(Franco,1992 Moraes-Riodades ,1999).

Aspescariasartesanaisde camarãonacostaNortesãorealizadasnos
estuários,reentrânciaseáguasrasaspróximasàcosta.Asoperaçõesdepesca
são desenvolvidas, com aparelhos de pesca fixo (“zangaria”), com pequenas
redesdearrastodeaberturafixa(“puçá-de-arrasto”e“puçá-de-muruada”),com
redes de arrasto de porte maior (“redes de lance”) e com pequenas redes de
lançar(“tarrafas”).Asprincipaisespéciescapturadas,emordemdeimportância
econômica, são o camarão-rosa( ),ocamarão-branco

Farfantepenaeus subtilis Litopenaeus
schmitti Xiphopenaeus kroyeri

Macrobrachium amazonicum M.
surinamicum F. subtilis

M.amazonicum
M. surinamicum X. kroyeri L. schmitti

L. schmitti M. amazonicum M.
surinamicum X.
kroyeri

F.subtilis F.subtilis L.
schmitti X. kroyeri M. amazonicum M.
surinamicum M.amazonicum

apud etal.
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( ) e o camarão-sete-barbas ( ). A
intensidade de ocorrênciadasespécies depende dolocal,da época do ano e
dasvariaçõesdesalinidade(Aragão .,2001).

No Pará, a pesca artesanal é praticada nos estuários por pescadores
desembarcados.Asartesdepescamaisutilizadassãoa“tarrafa”eo“puçá-de-
arrasto”. As espécies capturadas são juvenis de camarão-rosa, de camarão-
brancoedecamarão-sete-barbas.Trata-se,namaioriadoscasos,depescarias
de subsistência, cujo excedente é comercializado localmente. Os principais
locaisdedesembarquesnoestadosão:Bragança,VizeueCuruçá.Nascalhas
dos rios há, ainda, umapescaria dirigida ao camarão-canela (

), com a utilização de armadilhas semelhantes a covos,
conhecidascomo“matapi”(Ibama,1998).

Em águasestuarinas, a salinidade apresenta amplasvariações, sendo
maisbaixaqueadazonacosteiraouoceânica,porémemdeterminadoslocais
pode ser mais elevada, devido às baixas precipitações e alta evaporação
(Kinner, 1967, apud Soares-Filho, 1996). Essas variações estão associadas
também às estações do ano, à descarga fluvial, à drenagem terrestre, à
salinidadedomaradjacenteedasamplitudesdemarés(Soares-Filho,1996).

De acordo com Lima . (2001), a região apresenta um período
chuvoso (inverno) e outro com chuvas menos intensas ou menos escassas
(verão).Oprimeirovaidejaneiroajunho,comchuvasmaisintensasnosmeses
defevereiroaabril,eosegundovaidejulhoadezembro,sendoosmesesde
setembroanovembroosdemenorquedapluviométrica.

NoregimedeenchentesevazantesdorioAmazonas,omaiorníveldas
enchentesvaidemaioajulho,comoclímax,namaioriadasvezes,emjunho,e
naquelemesmoperíodo,osteoresdecloretosnorioPará,emfrenteacidadede
Vigia, sãode432ppmemmaio,1.575ppmemjunhoede1.712ppmemjulho
(Lima .,2001).

Segundo Lima . (2001), as faunas fluvial e marinha no rio Pará,
principalmente peixes e crustáceos, também estão relacionadas com a
variaçãodasalinidade.Quandoaáguasalgadainvadeaembocadura,afauna
marinha avança e a de água doce recua, e vice-versa, havendo também
estacionamentodasmigrações,quandoháequilíbrioentreasduascorrentes.

Estetrabalhotemoobjetivodeapresentarasespéciesdecamarõesque

Litopenaeus schmitti Xiphopenaeus kroyeri

etal

Macrobrachium
amazonicum

et al

etal

et al

ocorrem em áreas estuarinas no município de Vigia, sua abundância e
proporçãosexual.

Vigiaestálocalizada ao sul deBelém,nas coordenadas 00º51´12´´S e
048º08´41´´W, apresentando como limites: ao norte Oceano Atlântico e São
Caetano deOdivelas;aleste-SãoCaetanodeOdivelaseCastanhal;ao su l -
SantoAntôniodoTauáeaoeste-Colares(Idesp,s/d).

As coletas foram realizadas mensalmente, de janeiro de 1998 a
dezembrode2001.

A arte de pesca utilizada foi um puçá de arrasto, confeccionado com
náilon, possuindo 3,7m de comprimento; 1m de altura; 1,8m de abertura, e
malhade17mmentrenós.Asextremidadesdaaberturapossuemum“calão”de
madeira que serve de suporte para manusear a rede, que foi conduzida
manualmentepordoispescadores.

O tempoeonúmerodearrastosvariaramdeacordocomaabundância
dos camarões, estimada em 300 indivíduos por mês. A captura total
representavaaamostralmensal,porém,emalgunscasos,nãofoialcançadoo
númerodesejado,apesardeváriosarrastosduranteoperíododecoleta(início
damarébaixaaoiníciodaenchente).

Nocampoforamrealizadasmediçõesdesalinidadedaágua,comouso
deumrefratômetrocom variaçãoentre-2‰e100‰,eatemperaturadaágua,
comumtermômetrovariandode-10ºCa110ºC.Essasmedidasforamobtidas
nacamadasuperficialdaágua.

Após cada arrasto, os camarões foram separados da flora e da fauna
acompanhantes, colocados em recipientes plásticos, lavados e conservados
emálcoola70%.

NoLaboratório deCarcinologia doCepnor/Ibama, os exemplareseram
separados por espécie por meio de chaves de identificações, tais como:
Holthuis(1952),Fischer(1978)eD'Incao(1994),erealizadasassexagens.

Os dados foram agrupados e analisados com relação ao período
chuvosoeaomenoschuvoso.

As análisesabrangeram,também,ocálculodasfreqüênciasabsolutase

MATERIALEMÉTODOS
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relativasdemachos e fêmeas e a proporçãosexual (“sex ratio”) emintervalos
mensais;aosresultadosdaproporçãosexualfoiaplicadooteste ,parasaber
sehaviaounãosignificância.

TEMPERATURA

Em 1999, os valores de temperatura da água oscilaram entre 26ºC
(fevereiro) e 30ºC (setembro). Os índices médios foram de 27ºC e 28,5ºC,
respectivamente,paraoperíodochuvosoeomenoschuvoso.

Durante o ano de 2000, os valores mínimos de temperatura da água
foramde26ºC(janeiroeagosto)eomáximofoide29ºC(setembro).Osvalores
médiosobservados no período chuvoso e menos chuvoso foram de 27,5ºC e
28ºC,respectivamente.

No ano de 2001 foram registrados índice mínimo de 26ºC (janeiro e
outubro) e índice máximo de 29ºC (setembro). Como média, observaram-se
27,5ºCparaosdoisperíodos.

O município de Vigia apresenta clima equatorial Af, segundo a
classificação do Köppen, com temperaturas médias de 27ºC. A amplitude
térmica é mínima e o clima é amenizado pela proximidade do oceano. A
precipitação é relativamente elevada, cerca de 2.770mm. Os primeiros seis
mesesdoanosãochuvosos(Idesp,s/d).

A temperaturamédia(28ºC)paraoperíodoemgeral(1999-2001)ficou
bempróximadacitadaporIdesp(s/d)queéde27°C.

Todososdadosreferentesàtemperaturadaáguapodemserverificados
naTabela1.

?
2

RESULTADOSEDISCUSSÃO

SALINIDADE

Noanode1999,osvaloresmínimos,emtornode0‰,foramconstatados
de fevereiro a agosto, e o valor máximo de 7‰, em novembro. Os valores
médiosforam,respectivamente,de1‰e4‰paraoperíodochuvosoeomenos
chuvoso.

Durante o ano de 2000, os valores mínimos de salinidade, de 0‰,
ocorreramduranteosmesesdejaneiroaabrilejunho,eomáximo,de7‰,foi
registradoemoutubro.Comomédia,obteve-se0,5‰e5,5‰,respectivamente,
paraoperíodochuvosoeomenoschuvoso.

Durante o ano de 2000, os valores mínimos de salinidade, de 0‰,
ocorreramduranteosmesesdejaneiroaabrilejunho,eomáximo,de7‰,foi
registradoemoutubro.Comomédia,obteve-se0,5‰e5,5‰,respectivamente,
paraoperíodochuvosoeomenoschuvoso.

Os resultadosobtidosnoanode2001apresentaramvaloresmínimosde
salinidade de0‰,nosmesesdejaneiroaabrilejulho,emáximode28‰em
setembro.Osíndicesmédiosforamde1‰paraoperíodochuvosoe9,5‰para
operíodomenoschuvoso.

OsdadosdesalinidadepodemserobservadosnaTabela2.

Segundo o Sistema Veneza (1958) Glossário (1987), de acordo
com a salinidade, o ambiente pode ser classificado em: hiperhalino (> 40),
eurialino( 40 / 30),mixohalino ( 40/ 30 0,5), mixoeuhalino (> 30mais<
maradjacente),polihalino( 30- 18),mesohalino( 18 - 5),oligohalino( 5 -

0,5)eliminético(< 0,5).

A salinidademédia (4‰) para o período estudado (1999-2001) permite
classificar o ambiente como oligohalino, de acordo com o Sistema Veneza
(Glossário,1987).

apud
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CARCINOFAUNA

Duranteoperíododecoleta,foramidentificadas asseguintesespécies:

e

Assim, em 1999, no período chuvoso, houve a predominância de
,enoperíodomenoschuvoso,de . Paraesteano,foram

obtidososmaioresíndices,com e (Figura1).

Farfantepenaeus subtilis, Litopenaeus schmitti, Xiphopenaeus kroyeri,
Macrobrachiumamazonicum Macrobrachiumsurinamicum.

M.
amazonicum F. subtilis

F.subtilis M.amazonicum

No ano de 2000, as espécies de maiores participações continuarão
sendo,noperíodochuvoso, e,noperíodomenos chuvoso,

.Paraesteano,osmaioresíndicesforamde e ,
portantooinversodoanoanterior(Figura2).

M.amazonicum, F.
subtilis M.amazonicum F.subtilis

Mês Salinidade (0 )
ano período

1999 2000 2001 mínima média máxima
janeiro
fevereiro
março
abril
maio
junho

5
0
0
0
0
0

0
0
0
0
2
0

0
0
0
0
3
2

0
0
0
0
0
0

2
0
0
0
2

1,0

5
0
0
0
3
2

mínima
média
máxima

0
1
5

0
0,5
2

0
1
3

0
0
0

0
1
2

0
2
5

julho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

0
0
4
6
7
5

4
5
5
7
6
5

0
5

28
10
7
5

0
0
4
6
6
5

1,5
3,5
12,5

8
7
5

4
5

28
10
7
5

mínima
média
máxima

0
4
7

4
5,5
7

0
9,5
28

0
3,5
6

1,5
6,5
12,5

4
10
28

Tabela2.Variaçãodesalinidadedaágua(‰)noestuáriodorioPará,município
deVigia,duranteosanosde1999a2001.

Figura 1. Participaçãomensal das espécies capturadas duranteascoletas no
municípiodeVigia(estuáriodorioPará),duranteoanode1999.
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Tabela 1. Variação de temperatura da água (ºC) no estuário do rio Pará,
municípiodeVigia,duranteosanosde1999a2001.

Mês Temperatura (?C)
ano período

1999 2000 2001 mínima média máxima
janeiro
fevereiro
março
abril
maio
junho

26,5
26
27
28
27
27

26
26,5
27,5
28

27,5
28

26
26,5
28
28
27
28

26
26
27
28
27
27

26,5
26,5
27,5
28

27,5
28

26,5
26,5
28
28

27,5
28

mínima
média
máxima

26
27
28

26
27,5
28

26
27,5
28

26
27
28

26,5
27,5
28

26,5
27,5
28

julho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

28
29
30
27
28

27,5

28
26
29
28
28
28

26,5
28
29
26
27

28,5

26,5
26
29
26
27

27,5

27,5
28

29,5
27
28
28

28
29
30
28
28

28,5
mínima
média
máxima

27
28,5
30

26
28
29

26
27,5
29

26
27
29

27
28

29,5

28
29
30

Figura 2. Participação mensal dasespécies capturadasduranteascoletasno
municípiodeVigia(estuário do rioPará),durante o anode2000.
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Osdadosobtidosnoanode2001tambémindicam como
a espécie de maior participação no período chuvoso e no período
menoschuvoso.Noperíodoanual, e foram asmais
representativas,concordandocomoanode1999(Figura3).

M.amazonicum
F. subtilis,

F.subtilis M. amazonicum

Paraoperíodogeral, foiaespéciedemaiorparticipação
noperíodochuvoso,quandoasalinidadeéreduzida,e foiademaior
participação no período menos chuvoso, quando há uma elevação de
salinidade; analisandoosdoisperíodosjuntos,onúmerode foimaior
(Figura4).

M.amazonicum
F.subtilis

F.subtilis

Figura 4. Participação geral dasespécies capturadasnoslocais decoletasno
municípiodeVigia(estuáriodorioPará),duranteoperíodode1999a2001.

Esses resultados concordam com Odum (1986), quando cita que o
estuário possui uma fauna transitória, e com Lima (2001), quando
mencionam queasocorrências dedeterminadas espéciesdasfaunasfluviale
marinhaestãointimamenterelacionadascomasvariaçõesdesalinidade.

PROPORÇÃOSEXUAL

Onúmerodemachosem1999,enoperíodoemgeral,mostrou-semais
elevado, que o das fêmeas, apresentando diferença estatisticamente
significativaaonívelde5%,comoconstanaTabela3.

et al.

Litopenaeusschmitti

Figura 3. Participação mensal dasespécies capturadasduranteascoletasno
municípiodeVigia(estuário do rioPará),durante o anode2001.
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37,97%

1,44%

1,88%
0,14%

58,57%

F.subtilis M.amazonicum M.surinamicum X. kroyeri L.schmitti

Sexo Prop.
Ano Mês macho fêmea Total sexual ?

2

n? % n? % m : f
1999 fev

dez
7
8

100,0
66,7

0
4

0,0
33,3

7
12

7,0 : 0,0
2,0 : 1,0

4,50*
1,33

Total 15 78,9 4 21,1 19 3,0 : 1,0 5,00*
2001 set 2 50,0 2 50,0 4 1,0 : 1,0 0,00
Total 2 50,0 2 50,0 4 1,0: 1,0 0,00

Total geral 17 73,9 6 26,1 23 2,4 : 1,0 4,17*

Tabela 3. Proporção sexual de capturado no município de Vigia
duranteosanosde1999e2001.

L. schmitti,

* = significativo aonívelde5%.

Xiphopenaeuskroyeri

Farfantepenaeussubtilis

Namaioria das coletas, asfêmeasocorreramemmaiornúmeroqueos
machos. Paraoperíodoestudado,essevalorapresentoudiferençaestatística
significanteaonívelde5%.OsdadospodemserobservadosnaTabela4.

Osmachosquasesempreocorreramemmaiornúmero.Essadiferença
foiestatisticamentesignificanteaonívelde5%paraosanosde1999e2001.As
fêmeas ultrapassaram os machos, em número, em várias coletas e

AFONSOMIRANDAGARRIDO
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Tabela 5. Proporção sexual de capturado no município de Vigia,
duranteosanosde1999a2001.

F. subtilis

Sexo Prop.
Ano Mês macho fêmea Total sexual ?

2

n? % n? % m : f
1999 jan

fev
jul

ago
set
out
nov
dez

268
7

365
417
351
286
331
396

50,9
53,8
45,7
58,3
52,0
61,4
47,7
54,8

259
6

433
298
324
180
363
326

49,1
46,2
54,3
41,7
48,0
38,6
52,3
45,2

527
13
798
715
675
466
694
722

1,0 : 1,0
1,2 : 1,0
0,8 : 1,0
1,4 : 1,0
1,1 : 1,0
1,6 : 1,0
0,9 : 1,0
1,2 : 1,0

0,15
0,08
5,79*
19,81*
1,08

24,11*
1,48
6,79*

Total 2.421 52,5 2.189 47,5 4.610 1,1 : 1,0 11,68*
2000 jan

jun
jul

ago
set
out
nov

13
78
307
154
81
280
166

48,1
29,1
61,0
63,1
47,6
48,4
56,7

14
190
196
90
89
299
127

51,9
70,9
39,0
36,9
52,4
51,6
43,3

27
268
503
244
170
579
293

0,9 : 1,0
0,4 : 1,0
1,6 : 1,0
1,7 : 1,0
0,9 : 1,0
0,9 : 1,0
1,3 : 1,0

0,04
46,81*
24,50*
16,79*
0,38
0,62
5,19*

Total 1.079 51,8 1.005 48,2 2.084 1,1 : 1,0 2,63
2001 jun

jul
ago
set
out
nov
dez

42
142
177
246
209
195
122

51,2
54,6
46,8
48,5
43,7
27,9
56,0

40
118
201
261
269
504
96

48,8
45,4
53,2
51,5
56,3
72,1
44,0

82
260
378
507
478
699
218

1,1 : 1,0
1,2 : 1,0
0,9 : 1,0
0,9 : 1,0
0,8 : 1,0
0,4 : 1,0
1,3 : 1,0

0,05
2,22
1,52
0,44
7,53*

136,60*
3,10

Total 1.133 43,2 1.489 56,8 2.622 0,8 : 1,0 48,34*
Total geral 4.633 49,7 4.683 50,3 9.316 1,0 : 1,0 0,27

* = significativo aonívelde5%.

Macrobrachiumamazonicum

Foram capturadosmachosefêmeasde durante o ano
todo,estandodeacordocomLima&OdinetzCollart(1997).

Aproporçãodemachos,namaioriadosmeses,foisuperioradefêmeas,
sendotambémestatisticamentesignificativanamaiorpartedosmeses.Nocaso
das fêmeas, apenas em setembro de 2000 houve diferença estatística
significante ao nível de 5%. Lima & Odinetz Collart (1997), em estudo com
populações coletadas em Pernambuco, também observaram várias
alternânciasentreasproporçõessexuais.

Paraoperíodoestudado,aabundânciademachosfoibastantesuperior
adasfêmeas,proporcionandoumadiferençaestatísticasignificanteaonívelde
5%,comopodeserobservadonaTabela6.

M. amazonicum

proporcionaramumadiferençaestatísticasignificanteaonívelde5% em julho
de 1999, junho de 2000 e, outubro e novembro de 2001. Para o período em
geral,aproporçãoentreossexosnãofoisignificativaaonívelde5%,conforme
Tabela5.

Tabela 4. Proporção sexual de capturado no município de Vigia
duranteosanosde1999a2001.

X. kroyeri,

* = significativo aonívelde5%.

Sexo Prop.
Ano Mês macho fêmea Total sexual ?

2

n? % n? % m : f
1999 dez 39 44,8 48 55,2 87 0,8 : 1,0 0,93
Total 39 44,8 48 55,2 87 0,8 : 1,0 0,93
2000 ago 0 0,0 1 100,0 1 0,0 : 1,0 1,00
Total 0 0,0 1 100,0 1 0,0 : 1,0 1,00
2001 set

dez
1

59
50,0
41,8

1
82

50,0
58,2

2
141

1,0 : 1,0
0,7 : 1,0

0,00
3,75

Total 60 42,0 83 58,0 143 0,7 : 1,0 3,70
Total geral 99 42,9 132 57,1 231 0,8 : 1,0 4,71*
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Tabela6.Proporçãosexualde capturadonomunicípiodeVigia,
duranteosanosde1999a2001.

M.amazonicum

*=significativoaonívelde5%.

Sexo Prop.
Ano Mês macho fêmea Total sexual ?

2

n? % n? % m : f
1999 jan

fev
mar
abr
mai
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

3
151
72

155
255
161
155
108
81
10
9
2

75,0
79,1
75,0
80,3
72,0
73,9
87,1
78,3
57,9
43,5
81,8
66,7

1
40
24
38

129
57
23
30
59
13
2
1

25,0
20,9
25,0
19,7
36,4
26,1
12,9
21,7
42,1
56,5
18,2
33,3

4
191
96
193
354
218
178
138
140
23
11
3

3,0 : 1,0
3,8 : 1,0
3,0 : 1,0
4,1 : 1,0
2,0 : 1,0
2,8 : 1,0
6,7 : 1,0
3,6 : 1,0
1,4 : 1,0
0,8 : 1,0
4,5 : 1,0
2,0 : 1,0

1,0
64,5*
24,0*
70,9*
68,7*
49,6*
97,9*
44,1*
3,5
0,4
4,5*
0,3

Total 1.162 73,6 417 26,4 1.579 2,8 1,0 351,5*
2000 jan

fev
mar
abr
mai
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

327
303
152
131
208
118
65

104
63
44
14
1

87,5
75,2
90,0
73,2
81,9
64,5
58,6
77,0
34,8
72,1
50,0
25,0

95
100
17
48
46
65
6

31
118
17
14
3

22,5
24,8
10,0
26,8
18,1
35,5
41,4
23,0
65,2
27,9
50,0
75,0

422
403
169
179
254
183
111
135
181
61
28
4

3,4 : 1,0
3,0 : 1,0
8,9 : 1,0
2,7 : 1,0
4,5 : 1,0
1,8 : 1,0
1,4 : 1,0
3,4 : 1,0
0,5 : 1,0
2,6 : 1,0
1,0 : 1,0
0,3 : 1,0

127,5*
102,3*
107,8*
38,5*

103,3*
15,3*
3,3

39,5*
16,7*
12,0*
0,0
1,0

Total 1.530 71,8 600 28,2 2.130 2,6 : 1,0 406,1*
2001 jan

fev
mar
abr
mai
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

228
244
301
91

184
209
245
35
24
22
2

46

62,0
88,4
86,5
67,4
48,4
90,9
54,8
71,4
57,1
81,5
33,0
62,2

140
32
47
44

196
21

202
14
18
5
4

28

38,0
11,6
13,5
32,6
51,6
9,1
45,2
28,6
42,9
28,5
77,0
37,8

368
276
348
135
380
230
447
49
42
27
6

74

1,6 : 1,0
7,6 : 1,0
6,4 : 1,0
2,1 : 1,0
0,9 : 1,0

10,0 : 1,0
1,2 : 1,0
2,5 : 1,0
1,3 : 1,0
4,4 : 1,0
0,5 : 1,0
1,6 : 1,0

21,0*
162,8*
185,4*
16,4*
0,4

153,7*
4,1*
9,0*
0,9

10,7*
0,7
4,4*

Total 1.631 68,5 751 31,5 2.382 2,2 : 1,0 325,1*
Total geral 4.323 71,0 1.768 29,0 6.091 2,5 : 1,0 1.071,8*

Macrobrachiumsurinamicum

Namaiorpartedasamostragensrealizadasocorreumaismachosdoque
fêmeas, porém,empoucasessevalorfoiestatisticamentesignificativoaonível
de 5%. Em algumas coletas, as fêmeas foram mais abundantes, havendo
diferençasestatísticassignificantesaonívelde5%emoutubrode1999ejunho
ejulhode2001.

Para o período em geral, a diferença entre os sexos não proporcionou
diferençaestatística significativaaonívelde5%,oquepodeseranalisadona
Tabela7.

Tabela7.Proporçãosexualde capturadonomunicípiodeVigia,
duranteosanosde1999a2001.

M.surinamicum

Sexo Prop.
Ano macho fêmeaMês Total sexual ?

2

n % n % m : f
1999 jan

fev
mar
abr
mai
set
out
nov
dez

1
40
41
7
4
1

12
15
2

50,0
51,9
77,4
63,6
50,0
50,0
33,3
78,9

100,0

1
37
12
4
4
1

24
4
0

50,0
48,1
22,6
36,4
50,0
50,0
66,7
21,1
0,0

2
77
53
11
8
2

36
19
2

1,0:1,0
1,1:1,0
3,4:1,0
1,8:1,0
1,0:1,0
1,0:1,0
0,5:1,0
3,8:1,0
2,0:1,0

0,00
0,12

15,87*
0,82
0,00
0,00
4,00*
6,37*
2,00

Total 123 58,6 87 41,4 210 1,4:1,0 6,17*
2000 jan

fev
mai
set
out

0
6
3
4
3

0,0
75,0

100,0
36,4
50,0

2
2
0
7
3

100,0
25,0
0,0

63,6
50,0

2
8
3

11
6

0,0:1,0
3 , 0 : 1,0
3,0:1,0
0,6:1,0
1,0:1,0

2,00
2,00
3,00
0,82
0,00

Total 16 53,3 14 46,7 30 1,1:1,0 0,13
2001 fev

mar
abr
jun
jul

13
2
1
1
2

81,3
28,6
50,0
11,1
18,2

3
5
1
8
9

18,7
71,4
50,0
88,9
81,8

16
7
2
9

11

4,3:1,0
0,4:1,0
1,0:1,0
0,1:1,0
0 , 2 : 1,0

6,25*
1,29
0,00
5,44*
4,45*

Total 19 42,2 26 57,8 45 0,7:1,0 1,09
Totalgeral 158 55,4 127 44,6 285 1,2:1,0 3,37

AFONSOMIRANDAGARRIDO

93 94Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.81-96,2002. Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.81-96,2002.



CONCLUSÕES

REFERÊNCIASBIBLIOGRÁFICAS

Boletim Técnico-CientíficodoCepnor,

Taxonomia, padrões distribucionais e ecológicos dos
Dendrobranchiata (Crustacea:Decapoda) do BrasileAtlânticoocidental.

FAO Species Catalogo Identification Sheets Fishery
Purposes.

As espécies encontradas, em ordem de abundância (número de
indivíduos capturados), foram (58,57%)

(37,97%) (1,88%),
(1,44%) e (0,14%). A primeira foi

maiscomumnoperíodomenoschuvosoeasegunda,noperíodochuvoso.

Ocorreram espécimes de durante todas as
amostragens.

Com relação à proporção sexual: os machos foram mais
abundantes (2,4:1), com significância ao nível de 5%; as fêmeas
forammaisabundantes(1:0,8)comsignificânciaaonívelde5%; - as
fêmeas foram um pouco superior numericamente,masaproporçãosexualfoi
de1:1; -osmachosforamsignificativamentemaisabundantes,
apresentandoumaproporçãode 2,5:1, com diferença significativaaonívelde
5%;e -osmachosforammaisabundantes,apresentandouma
proporção sexualde1,2:1,nãoapresentandodiferençassignificativasaonível
de5%.

ARAGÃO, J.A.N.;CINTRA,I.H.A.;SILVA, K.C.A.&VIEIRA,I.J.A.Aexploração
camaroeira na costanortedoBrasil.
Belém,v.1,n.1,p.11-44.2001.

D'INCAO, F.
:

365 p. Tese (Doutorado em Ciências Biológicas, Zoologia) - Universidade
FederaldoParaná,Curitiba,1995.

FISCHER, L.B.
Roma:FAO.1978.v.6.p.2-21.

Farfantepenaeus subtilis ,
Macrobrachium amazonicum , M. surinamicum
Xiphopenaeus kroyeri Litopenaeus schmitti

M. amazonicum

L. schmitti
X. kroyeri -

F.subtilis

M.amazonicum

M.surinamicum

GLOSSÁRIOdeEcologia.AcademiadeCiênciasdoEstadodeSãoPaulo.São
Paulo:ACIESP,1987,271p.

HOLTHUIS, L.B.

1952.P.1-23.

IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis).

Tamandaré,PE, outubrode1998.Mimeo,79
p.1998.

IDESP (Instituto de Desenvolvimento Econômico-Social do Pará).
CoordenadoriadeEstatísticaEstadual. .Belém,s/d.

LIMA, R.R.; TOURINHO, M.M. & COSTA, J.P.C.

Belém:FCAP,341p.2001.

MORAES-RIODADES, P.M.C.; VALENTI, W.C.; PERALTA,A.S.L. & AMORIM,
M.D.L. Carcinicultura de água doce no estado do Pará: situação atual e
perspectivas. In: CONGRESSO BRASILEIRO DEENGENHARIADEPESCA,
11.e CONGRESSO LATINOAMERICANODEENGENHARIADEPESCA,1.,
1999, Recife. ..., Recife: Associação dos Engenheiros de Pesca de
Pernambuco,1999.v.2,p.598-604.

ODUM,E.P. .RiodeJaneiro:Guanabara,1986,434p.

SOARES-FILHO,A.A.

1996. 114p. Dissertação (Mestrado de Engenharia de Pesca)
UniversidadeFederaldoCeará,Fortaleza,1996.

A general revision of the Palaemonidae (Crustacea:
Decapoda Natantia) of the Americas. II The subfamily Palaemoninae.

RelatóriodoGrupoPermanentedeEstudossobreoCamarão
dasRegiõesNorteeNordeste.

Relatório

Várzeas flúvio-marinhasda
Amazônia Brasileira. Características e possibilidades agropecuárias.

Anais

Ecologia

A ictiofaunadaregiãomédiaàbocadoestuáriodo
rio Jaguaribe (Ceará Brasil): composição, distribuição e aspectos
bioecológicos.

AFONSOMIRANDAGARRIDO

95 96Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.81-96,2002. Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.81-96,2002.



1

2

3

ProfessordoDepartamentodeCiênciasAquáticasdaFCAP-Cepnor/Ibama

ProfessoradoDepartamentodePescadaUFRPE

BolsistaDTI/CNPq-ProgramaRevizee-Cepnor/Ibama

RESUMO

Este trabalho tem o objetivo de informar as espécies de crustáceos
coletadas durante o Programa Revizee/Norte. Todos os exemplares foram
amostrados nas Campanhas de Prospecções de Recursos Demersais
direcionadas para Crustáceos, realizadas por meio de arrasto de fundo pelo
navio de pesquisa Almirante Paulo Moreira - Cepnor/Ibama. Foram
identificadas 85 espécies, distribuídas em 7 grupos (camarões, caranguejos,
estomatópodes, galateídeos, isópodes, lagostas e siris). Com relação à
amostra total (18.529 espécimes), os camarões participaram com 88% (10
famílias F;17gêneros G;e26espécies-E),oscaranguejoscom1,9%(10F,
25Ge33E),osestomatópodescom0,7%(3F,3Ge4E),aslagostascom0,2%
(4F,8Ge8E),osgalateídeoscom0,9%(1F,1Ge4E),ossiriscom7,5%(1F,3
G e 10E)eosisópodes0,9%(1F,1Ge2E).Váriasespéciesforamaludidas
pela primeira vez para águas brasileiras, destacando-se, entre os camarões,

e
e, entre os caranguejos, e . . Outras,

apesar de já referidas para o Brasil, tiveram seus primeiros registros para a
região Norte, como

. . ,

Aristeus antillensis, Psalidopus barbouri, Glyphocrangon neglecta Sicyonia
stimpsoni Rochinia crassa R umbonata

Aristaeopsis edwardsiana, Oplophorus gracilirostris,
Glyphocrangon alispina, Plesionika acanthonotus, P ensis, P martia

CRUSTÁCEOSCAPTURADOSDURANTEOPROGRAMAREVIZEENA
COSTANORTE BRASILEIRA

KátiaCristinadeAraújoSilva

MarilenaRamos-Porto

IsraelHidenburgoAnicetoCintra

AnnaPaula MalcherMuniz

MárciaCristinaNylanderSilva

1

2

1

3

3

&MÁRCIACRISTINANYLANDERSILVA

Penaeopsis serrata Glyphocragon spinicauda Heterocarpus ensifer
Mesopenaeus tropicalis Libinia bellicosa, Mithrax caribbaeus,
Nibilia antilocapra Planes cyaneus Dromia erythropus Leiolambrus nitidus
Parthenope (Platylambrus) serrata Anasimus latus Calappa nitida

Squilla empusa Lysiosquilla scabricauda
Acanthacaris caeca, Nephropsis aculeata, Nephropsis rosea Polycheles
typhlops Munida robusta, M iris, M Longipes M valida

Portunus spinimanus Callinectes danae Bathynomus
miyarei

Aristeus antillensis, Psalidopus
barbouri,Glyphocrangonneglecta Sicyonia stimpsoni
Rochiniacrassa R umbonata

Aristaeopsis edwardsiana,
Oplophorusgracilirostris, Glyphocrangonalispina, Plesionikaacanthonotus,P
ensis, P martia Penaeopsis serrata Glyphocragon spinicauda Heterocarpus
ensifer Mesopenaeus tropicalis Libinia bellicosa, Mithrax
caribbaeus, Nibilia antilocapra Planes cyaneus Dromia erythropus
Leiolambrus nitidus Parthenope (Platylambrus) serrata Anasimus latus
Calappa nitida Squilla empusa Lysiosquilla scabricauda

, , e
(camarões);

, , , ,
, ,

(caranguejos); , (estomatópodes);
e

(lagostas); . . e .
(galateídeos); , (siris); e

(isópode). Esta coleçãoestádepositada no MuseudeCarcinologia do
Cepnor/Ibama.
Palavras-chave:Crustáceos;ProgramaRevizee;CostaNortedoBrasil.

Thisstudyaimstoinformwhichcrustaceanspeciesweresurveyedbythe
Programme forAssessingtheSustainable Potential of Living Resources ofthe
Exclusive Economic Zone - Revizee/Northern Region. All samples were
collected on bottom trawling operations during surveysofdemersalresources,
mainly crustaceans, by the Research Vessel Almirante Paulo Moreira -
Cepnor/Ibama. In the macrocrustacean Class Malacostraca, 85 species
arranged in 7 different groups (shrimps, lobsters, crabs, stomatopods,
galatheids, isopods and swimming crabs) were identified. A total number of
18.529 specimens were collected, with shrimps representing 88% of these
organisms(10families F;17genera G;and26species-E),crabs1,9%(10F,
25Gand33E),stomatopods0,7%(3F,3Gand4E),lobster0,2%(4F,8Gand8
E),galatheids0,9%(1F,1Gand4E),swimmingcrabs7,5%(1F,3Gand10E)
and isopods 0,9% (1 F, 1 G and 2 E). Several species were for the first time
recorded in the Brazilian coast, primarily

and among shrimps,and
and . amongcrabs.Otherspecies,wereforthefirst

time recorded in the Northern region, such as
.

. , , ,
and (shrimps);

, , ,
, , ,

(crabs); ,
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(stomatopods);
and (lobsters); . . and .

(galatheids); , (swimmingcrabs);
and (isopod). All these specimens are deposited in the
MuseumofCarcinology/Cepnor/Ibama.
Keywords:Crustaceans;ProgrammeRevizee;NorthernBrazilianCoast.

O Programa Revizee visa assegurar a ocupação e uso da ZEE (Zona
Econômica Exclusiva), tornando-se, assim, de fundamental importância
política-econômicaeestratégicaparaoBrasil. Nos termosestabelecidosnoIV
PSRM,oProgramaRevizeeconsideraqueaavaliaçãodopotencialsustentável
de captura dos recursos vivos da ZEE requer que sejam conhecidas as
espéciesqueocorrem,suadistribuiçãoespacialetemporal,asuabiomassaea
sua vulnerabilidadeàsartesdepesca,sendotambémnecessáriodescrevero
habitat biótico e abiótico de ocorrência das mesmas e suas respostas às
variaçõesoceanográficas.

A área de abrangência da ZEE-Norte estende-se do Cabo Orange/AP
atéafozdorioParnaíba/PI,entreas12Mne200Mn.Asprofundidades,nessa
região, variam de 11,50 m, na foz do rio Amazonas, até 4.235 m, na bacia
AbissaldoCeará.Aextensãoéde1.400kmealargura,de200Mn,perfazendo,
assim,umaáreatotaldecercade488.000km .

Existem,aproximadamente,38.000espéciesdecrustáceosconhecidas,
ocorrendonosecossistemasterrestreeaquático(dulcícola,marinhoesalobro).
Cerca de 10.000 espécies viventes (marinhas, de água doce e poucas
terrestres) pertencem aos decápodes - caranguejos, lagostas, camarões,
lagostins,centollas,etc.(Boschi .,1992).

O objetivo deste trabalho é catalogar as espécies de crustáceos que
foram capturadasemprofundidadesentre100 m e 638 m, em campanhas de
prospecçõesparaoProgramaRevizee/Norte.

Omeioflutuanteutilizadoparacoletadematerialfoionaviodepesquisa

Acanthacaris caeca, Nephropsis aculeata, Nephropsis rosea
Polycheles typhlops Munidarobusta,M iris,M longipes M

valida Portunusspinimanus Callinectesdanae
Bathynomus miyarei

etal

INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

2

“AlmirantePauloMoreira”-Cepnor/Ibama.

As estações de arrasto de fundo foram previamente selecionadas,
seguindoascaracterísticasdaáreaaserestudada,observando-seosperfise
as sondagens de fundo realizadas pelo navio oceanográfico “Antares” da
MarinhadoBrasil.

Em cada perfil foi efetuado, a cada 15 minutos, um levantamento
sistemático da profundidade em relação à posição do navio; na estação de
pesquisa realizou-se uma sondagem do fundo e rastreamento por GPS, para
verificarseaáreatinhacondiçõesparaarrastodefundo.Deacordocomestas
informações, tomou-se a decisão de iniciar, ou não, o arrasto, cuja duração
oscilouentre30minutose1hora,quandoaredeestavanofundo.

Durante o lançamento da rede naágua,foipreenchido o formulário do
comando, que reúne todas as informações oceanográficas e de pesca; estes
ficaram sob a responsabilidade do chefe do cruzeiro. No momento do
recolhimento da rede, toda a produção era despejada no convés de popa,
estimadaaproduçãototaleomaterialacondicionadoembasquetas.Omaterial
biológico foiamostradoaleatoriamente,sendoopesodaamostraselecionada,
correspondendo,nomínimo,a20%daproduçãototal.

As basquetas selecionadas para a amostragem foram pesadas, para
estimar a produção total. A partir daí, iniciou-se a triagem dos organismos
(crustáceos, moluscos, teleósteos, elasmobrânquios etc.). Após a triagem,
realizou-se a separação do material biológico, obtendo-se o peso total e a
quantidadedeindivíduosparacadaespécie.

Todososcrustáceos coletados foram devidamente acondicionados em
basquetas etiquetadas e armazenados em câmara de refrigeração; foram
tambémregistradasinformaçõessobredata, lance,posição, profundidadeetc.
Estas anotações também foram registradas no formulário de controle de
amostra de material biológico, que ficou sob a responsabilidade dos
pesquisadores.

Após o desembarque, o material foi estocado em câmara frigorífica a
- 30C;posteriormente, foi retirado da câmarafrigorífica e colocado em sacos
plásticosdevidamenteetiquetados,paraanálisedosindivíduos.

Nessas identificações foram utilizados, entre outros, os trabalhos de
Bowmann&Abele(1982),Takeda(1983),Williams(1984),Boschi .(1992),

o

etal
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Cervigón .(1992),D'Incao(1995)eMelo(1996).

Após esse processo, separou-se alguns indivíduos para a coleção do
Museu de Carcinologia do Cepnor/Ibama, sendo colocados em vidros
etiquetadoscomtodososdadosdecapturaeconservadosemálcoola70%ou
glicerinalíquida.

Foramanalisados18.529indivíduos,provenientesdediversoslancesde
prospecçõespesqueiras.

Os 16.291 espécimes representam 88% do total analisado, estando
distribuídosem10famílias,17gênerose26espécies(Tabelas1e2).

etal

RESULTADOS

Camarões(subordemDendrobranchiataeinfra-ordemCaridea)

Tabela3.Espéciesdecaranguejosidentificadas.
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Caranguejos (infra-ordem Brachyura)

Representados por 352 indivíduos ou 1,9% da amostra geral, estando
distribuídosem10famílias,25gêneros,33espécies(Tabela3).

Espécie/Núm.deind. Total

Majidae

Família
Anasimuslatus Rathbun,1894/38; Holoplitesarmata (A.MilneEdwards,
1880)/4; Libiniabellicosa Oliveira,1944/1; Libiniaferreirae Brito Capello,
1871/4; Nibiliaantilocapra (Stimpson,1871)/2; Macrocoeloma
camptocerum (Stimpson,1871)/1; Mithraxcaribbaeus Rathbun,1920/7;
Nemausaacuticornis (Stimpson,1871)/4; Nemausacornutus (Saussure,
1857)/2; Paradasygiustuberculatus (LemosdeCastro,1949)/21;
Rochiniacrassa (A.MilneEdwards,1880)/56; Rochiniaumbonata
(Stimpson,1871)/7; Stenorhynchusseticornis (Herbest,1788)/3;
Stenocionopsspinosissima (Saussure,1857)/4. 154

Calappidae
Calappanitida Holthuis,1958/15; Calappaocellata Holthuis,1958 / 18;
Calappasulcata Rathbun,1898/35; Cyclöesbairdii Stimpson,1860/4;
Hepatusgronovii Holthuis,1959/11; Hepatuspudibundus (Herbst,1785)/
1; Hepatusscaber Holthuis,1959/24. 108

Leucosiidae
Persephonalichtensteinii Leach,1817/33; Persephonamediterranea
(Herbst,1794)/5; Persephonapunctata (Linnaeus,1758)/12;
Myropsisquinquespinosa Stimpson,1871/1. 51

Xanthidae Paractaearufopunctatanodosa (Stimpson ,1860) /3 3

Dromiidae Cryptodromiopsisantillensis (Stimpson,1858)/1; Dromiaerythropus
(GeorgeEdwards,1771)/2. 3

Raninidae Raninoideslaevis (Latreil le,1825)/1 1

Parthenopidae Leiolambrusnitidus Rathbun,1901/2; Parthenope(Platylambrus)serrata
(H.MilneEdwards,1834) / 7. 9

Grapsidae Planescyaneus Dana,1851/1. 1
Geryonidae Chaceonsp / 21. 21
Goneplacidae Bathyplaxtyphla A.MilneEdwards,1880/1. 1

Totaldeind. 352

Tabela1.Espéciesdecamarõesidentificadas(subordemDendrobranchiata).
Total

Aristeidae
Família Espécie/Núm.deind.

Aristeusantillensis Bouvier,1908/4; Aristaeopsis edwardsiana (Johnson,
1867)/35. 39

Penaeidae

Farfantepenaeusbrasiliensis Farfantepenaeussubtilis
Penaeopsis serrata Rimapenaeus

constrictus Rimapenaeus similis
Xiphopenaeuskroyeri

(Latreille,1817)/37; (Pérez
Farfante, 1967) / 5.136; Bate, 1881 / 60;

(Stimpson, 1871) / 32; (Smith, 1885) / 882;
(Boeck,1864)/1. 8.321

Sicyonidae Sicyoniadorsalis Kingsley,1878/201; Sicyoniastimpsoni Bouvier,1905/
4; Sicyoniatipica (Boeck,1864)/1. 206

Solenoceridae Solenoceraatlantidis Burkenroad,1939 / 11; Solenocera geijskesi Holthuis,
1959/21; Mesopenaeustropicalis (Bouvier,1905)/11 43

Totaldeind. 8.609

Tabela2.Espéciesdecamarõesidentificadas(infra-ordemCaridea).

Espécie/Núm.deind. Total
Psalidopodidae

Espécie
Psalidopusbarbouri Chace,1939 / 11. 11

Oplophoridae Oplophorusgracilirostris A.MilneEdwards,1881/8;
Acanthephyraeximia Smith,1884 / 2. 10

Glyphocrangonidae Glyphocrangonneglecta Glyphocragonspinicauda
Glyphocragonalispina

Faxon,1895/50;
A.MilneEdwards,1881/3.471; Chace,1939
/ 2. 3.523

Pandalidae

Heterocarpusensifer Heterocarpus
oryx Plesionikaacanthonotus

Plesionikaensis Plesionika
martia

A.MilneEdwards,1881/2.203;
A. MilneEdwards,1881/1; (Smith,1882)

/1.223; (A.MilneEdwards,1881)/23;
(A.MilneEdwards,1883)/357. 3.807

Palaemonidae Nematopalaemonschmitti (Holthuis,1950)/267. 267
Hippolitidae Exhipolysmataoplophoroides (Holthuis,1948)/64. 64

Totaldeind. 7.682

&MÁRCIACRISTINANYLANDERSILVA

Estomatópodes (ordem Stomatopoda)

Ocorreram 124 indivíduos, que representam 0,7% dos crustáceos
capturados.Asespéciesestãodistribuídasem3famíliase3gêneros(Tabela4).

Total
Lysiosquillidae Lysiosquillascabricauda (Lamarck,1818)/2. 2
Pseudosquillidae Parasquillameridionalis Manning,1961/1. 1
Squillidae Squillaempusa Say, 1818/1; Squillalijdingi Holthuis,1959/117. 117

Totaldeind. 124

Família Espécie/Núm.deind.

Tabela4.Espéciesdeestomatópodesidentificadas.
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NOVASOCORRÊNCIAS

Após as identificações específicas, verificou-se que algumas espécies
ou ainda não possuíam citações para o Brasil ou, se estas existiam, não
correspondiamaolitoralnortedoBrasil.Sãoasseguintes:

Camarões:Brasil ( e );
regiãoNorte (

e ); Pará e Maranhão ( );
Amapá e Maranhão ( ) e Pará ( ) - Ramos-Porto ,
1998a;Ramos-Porto , 1998b;Silva , 1997b;Silva ,2000.

Caranguejos: Brasil ( e ), para a regiãoNor te(
e ),Amapá(

A.antillensis,P. barbouri,G. neglecta S. stimpsoni
A. edwardsiana, O. gracilirostris, G. alispina, P. acanthonotus, P.

ensis, P. martia P. serrata Glyphocragon spinicauda
H. ensifer M. Tropicalis et al.

et al. etal. etal.

R. crassa R. umbonata L.
bellicosa,M.caribbaeus,N.antilocapra P.cyaneus D.erythropus,L.

Isópodes (ordem Isopoda)

Com172indivíduos,representando0,9%dototal;abrangendo1família,
1gêneroe2espécies(Tabela8).

Siris (infra-ordem Brachyura)

Reuniram 1.390 exemplares, ou seja, 7,5% do total analisado; foram
representadospor1família,3gênerose10espécies(Tabela7).

103 104

Tabela7.Espéciesdesirisidentificadas.

Tabela8.Espéciesdeisópodesidentificadas.

Lagostas (infra-ordem Palinura)

Os 29 espécimes correspondem a 0,2% do total de crustáceos
identificadoseestãorepresentadospor8espécies,distribuídasem8gênerose
4famílias(Tabela5).

Galateídeos (infra-ordemAnomura)

Os 171 espécimes correspondem a 0,9 % do total de crustáceos
identificadoseestãorepresentadospor4espécies,distribuídasem1gêneroe1
família.O quepodeseranalisadonaTabela6.

Tabela5.Espéciesdelagostasidentificadas.

Tabela6.Espéciesdegalateídeosidentificadas.

Família Espécie/Núm.deind. Total

Nephropidae
Acanthacariscaeca Nephropsis
aculeata Nephropsisrosea

(A.MilneEdwards,1881)/2;
Smith,1881/3; Bate,1888/4. 9

Scyllaridae Parribacusantarcticus (Lund,1793)/1;
Scyllaridesdelfosi Holthuis,1960/3 4

Palinuridae Panulirusargus (Latreille,1804)/12; Palinustustruncatus A.
MilneEdwards,1880/1. 13

Polychelidae Stereomastissp /1; Polychelestyphlops Heller,1862/2. 3
Totaldeind. 29

Família Espécie/Núm.deind. Total

Galatheidae
Munida robusta Munidairis

Munida longipes
Munidavalida

(A. Milne Edwards, 1880)/50; A.
MilneEdwards, 1880/95; A.MilneEdwards,
1880/18; Smith,1883/8.

171

Totaldeind. 171

Família Espécie/Núm.deind. Total

Portunidae

Callinectes bocourti Callinectes
danae Callinectes ornatus
Callinectes larvatus Portunus anceps

Portunus ordwayi
Portunus rufiremus Portunus spinicarpus

Portunus spinimanus
Croniusruber

(A. Milne Edwards, 1879) / 19;
Smith,1869/90; Ordway,1863 /645

Ordway,1863 / 1;
(Saussure, 1858) / 27; (Stimpson, 1860) / 1;

Holthuis, 1959 / 390;
(Stimpson,1871)/202; Latreille,1819/14;

(Lamarck,1818)/1.

;
1.390

Totaldeind. 1.390

Total

Cirolanidae
Bathynomusgiganteus A.MilneEdwards,1879/
49; Bathynomusmiyarei LemosdeCastro,1978/
123

172

Totaldeind. 172

Família Espécie/Núm.deind.
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nitidus Parthenope (Platylambrus) serrata A. latus
Calappanitida etal. etal. etal. et

al. etal.

S.empusa L.scabricauda
etal. .

A. caeca, N. aculeata,N. rosea P. typhlops
etal.

M.flinti,M.gregaria,M.iris,M.longipes,M.
pusilla M.Valida etal.

P.spinimanus C.danae etal.
etal.

B.Miyarei etal. .

e , Pará ( ) e Maranhão
( )-Silva , 1997a;Silva ,1998;Silva ,1999a;Silva

,2001eSilva ,2002.

Estomatópodes:regiãoNorte( )eparaoPará( )
-Viana ,1998

Lagostas:regiãoNorte( e ) -
Silva ,1999b.

Galateídeos:regiãoNorte(
e )-Cintra ,2002.

Siris:regiãoNorte( )enoPará( )-Silva ,1998
eSilva ,1999c.

Isópodes:regiãoNorte( )-Cintra ,1998

Esses resultados revelam a grande contribuição do Programa
Revizee/Norte ao conhecimento da biodiversidade da carcinofauna marinha
brasileira, principalmente aquela habitantedeáguasprofundas daplataforma
continental,quesóagoraestásendopesquisadacommaioresdetalhes.

BOSCHI, E.; FISCHBACH, C.E. & IORIO, M.I. : Catalogo
ilustradodeloscrustaceosestomatopodosydecapodosmarinosdeArgentina;
Montevideo,1992, v.10,p.7-94.

BOWMANN, T.E. & ABELE, L.G. Classification of the recent Crustacea In:
Abele, L.G. (Ed.)

.NewYork:AcademicPress,v.1,cap.1,p.1-25.1982.
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1 ProfessordoDepartamentodeCiênciasAquáticasdaFCAP-Cepnor/Ibama

RESUMO

ABSTRACT

No Pará, os siris são capturados artesanalmente e possuem uma
pequena comercialização. Com o objetivo de realizar o levantamento das
espécies capturadas em áreas estuarinas dos municípios de Bragança,
Salinópolis e Vigia (nordeste paraense), foram realizadas coletas mensais
duranteoperíodode1999a2001.Foramidentificadasasseguintesespécies:

A.Milne Edwards,1879, Smith,1869,e
Ordway, 1863. Elasforammais abundantes, em número,

no período menos chuvoso. foi a espécie que apresentou a maior
abundância (93%), seguida por (4,5%) e por (2,5%). O
menorexemplarde mediu0,6cm decomprimentodecarapaça(CC)
e o maior,12,6cm;osmachosforammaisfreqüentesqueasfêmeas.Omenor
exemplar de mediu 0,5cm(CC)eomaior,5,9cm;asfêmeasforam
mais numerosas em relação aos machos. O menor exemplar de
mediu 0,5cm (CC) e o maior, 5,1cm; os machos foram mais abundantes em
relaçãoàsfêmeas.
Palavras-chave:Siris,Portunidae,NortedoBrasil

In Pará state, Northern Region of Brazil, swimming crabs have a small
market volume and crab fishing is artisanal. A survey was conducted in the
estuarine waters of Bragança, Salinópolis and Vigia (Northern Pará) with
monthlysamplingsoveraperiodof2years(1999-2001).Thefollowingspecies
wereidentified: A.MilneEdwards,1879,
Smith,1869,and Ordway,1863.Theseweremoreabundant

Callinectesbocourti Callinectesdanae
Callinectes ornatus

C. bocourti
C. danae C. ornatus

C.bocourti

C. danae
C. ornatus

Callinectesbocourti Callinectesdanae
Callinectesornatus

SIRIS DA FAMÍLIA PORTUNIDAE RAFINESQUE, 1815, CAPTURADOS
EM ÁREAS ESTUARINAS NO NORDESTE PARAENSE

IsraelHidenburgoAnicetoCintra1

KátiaCristinadeAraújoSilva1

Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.109-127,2002. Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.109-127,2002.109 110

intheperiodoflessintensiverains.Thehighestabundanceindexwasobserved
for (93%), followed by (4,5%) and (2,5%).The
smallestspecimenof recordedmeasured0,6cmofcarapacelength
(CL)andthe largest,12,6cm.Sexualproportion showed that males weremore
frequent than females. The smallest specimen of was 0,5cm of
carapace length and the largest, 5,9cm; females were more abundant than
males, though. The smallest specimen of was 0,5cm CL and the
largest 5,1cm,andmalesweremorefrequentthanfemales.
Keywords:Swimmingcrabs,Portunidae,NorthernRegionofBrazil.

Os siris pertencem à infra-ordem Brachyura, a qual é a maior e mais
evoluída entre os decápodes. Seus representantes apresentam abdomens
reduzidos, simétricos e dobrados sob o cefalotórax. Em geral, com vários
somitosfusionadosesemutilidadeparaalocomoção.Asquelasdoprimeiropar
de pereiópodo geralmente são grandes, especialmente nos machos. Sem
urópodos.Alarva nasce no estádio de zoéa e normalmente finaliza em uma
megalopa(Boschi 1992).

As espécies da família Portunidae apresentam o último par de patas
ambulatórias,maisoumenosadaptadoànatação.NasubfamíliaPortuninae,a
carapaçaapresenta9dentesântero-laterais.Dentelateralgeralmentemaiordo
que os demais. No gênero Stimpson, 1860, o carpo do quelípodo
nãopossuiespinhomésio-distaleoabdomedomachoéemformade“T”(Melo,
1996).

As espécies de são bastante exploradas no continente
americano,principalmentenacostalestedasAméricasdoNorteedoSul(Van
Engel,1958).NabaíadeChesapeake(EUA),em1960,aproduçãomédiaanual
foi decercade27miltoneladas(Lee&Stanford,1964).Em1976,noGolfodo
México,foramalcançadas4.085toneladas(Raman-Contreras,1986).

Duranteoanode1999,aprodução total depescadonoestadodoPará
foi de 95.106,5t e os siris contribuíram com 9t. O Maranhão alcançou39.114t,
sendo8tdesiris.EmPernambuco,foram1,5t,numtotalde5.227t.Noestadode
Alagoas,29t participaram dototalde7.767,5t.ABahiaapresentou1.396,5tde
siris, dentro de uma produção total de 37.673t. No Rio de Janeiro, os siris
contribuíramcom96t dototalde49.781,5tdepescados.EmSãoPaulo,foram

C. bocourti C. danae C. ornatus
C.bocourti

C. danae

C. ornatus

etal.,

Callinectes

Callinectes

INTRODUÇÃO



85,5t desiris numaproduçãototalde25.588,5t.Destamaneira,ossiris,neste
ano,participaram com 1.625,5tnum totalde7.444.597,5tdepescadonacional
(Ibama,2000).

NaregiãoNordeste,duranteoanode2000,emPernambuco,aprodução
total anual de pescados foi de 5.438,9t, das quais 18,6t foram de siris,
participando com0,3%. Em Alagoas,ossiriscontribuíramcom1,1%(85,8t)do
totalde5.438,9t(Ibama,2001).

O nordeste paraense é uma região rica em pescado, mas a maioria
desse produto é subexplorada, ocasionando um mal uso deste recurso.
Raramente encontram-se siris em mercados onde há comercialização de
pescado, a não ser nos meses de veraneio, quando são vistos exemplares
inteirosousuacarnejá“catada”.

Estetrabalhotemoobjetivodeinformarquaisasespéciesqueocorrem
em águas estuarinas do nordeste paraense; em qual época são mais
abundantes;aproporçãosexualeotamanhomédiodessapopulação.

LOCAISDECOLETAS

EstuáriosdosmunicípiosdeBragança,SalinópoliseVigia.

COLETAS

Osespécimesforamcapturadosmensalmenteduranteosanosde1999,
2000 e 2001, utilizando-se como arte de pesca, um puçá de arrasto,
confeccionado com náilon, com 3,7m de comprimento; 1m dealtura; 1,8m de
abertura,emalhade17mm.Aaberturapossuium“calão”demadeira,emcada
extremidade, que serve de suporte para manusear a rede, que foi conduzida
manualmentepordoispescadores.

A salinidade foi observada com um refratômetro (-2‰ a 100‰) e a
temperatura da água, com um termômetro (-10ºC a 110ºC). Essas medidas
foramobtidasnacamadasuperficialdaágua.

Os siris, após cada arrasto, foram separados dos peixes, camarões e

MATERIALEMÉTODOS

“lixo”, e colocados num recipiente plástico. Em terra, foram lavados e
conservadosemálcoola70%,eofrasco,etiquetadocomonomedomunicípio
eadatadecoleta.

IDENTIFICAÇÃO,SEXAGEMEBIOMETRIA

No Laboratório de Carcinologia do Cepnor/Ibama, os indivíduos foram
identificadosutilizando-seostrabalhosdeFischer(1978),Takeda(1983)eMelo
(1996). Foram observados: comprimento da carapaça (CC) - da margem
anterior a posterior da carapaça (cm) e largura da carapaça (LC) - medida
tomadanapartemaislargadacarapaça,entreospereiópodos(cm)epesototal
-WT(g).

Os comprimentos e larguras foram obtidos com um paquímetro de
precisão(0mma150mm).Paraaferiçãodospesos,foiutilizadaumabalançade
precisão(até235g).

O cálculodefreqüênciasabsolutaserelativasdemachos e fêmeas e a
proporção sexual (“sex ratio”) tiveram intervalos mensais. Aos resultados foi
aplicado o teste (calculado para o sexo onde houve maior número de
indivíduos).

PARÂMETROSAMBIENTAIS

Paraoanode1999,foramregistrados27ºC,29ºCe33ºC,comovalores
mínimos,médiosemáximos,respectivamente.Jáno anode2000,osíndices
mínimos, médios e máximos foram: 25ºC, 28ºC e 30ºC. Durante 2001, foram
observados24ºC,28ºCe36ºC,correspondendo,respectivamente,aosvalores
mínimos,médiosemáximos.Atemperaturamédiaparaoperíododeestudofoi
28ºC(Tabela1).

A temperatura de superfície da água não foi uma barreira para o
crescimento de como ocorreu na Lagoa da Conceição, em

2
?

RESULTADOSEDISCUSSÃO

Temperatura

C. danae
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Tabela 1. Variação de temperatura (ºC) durante o período de estudo, nos
municípiosdeBragança,SalinópoliseVigia.

Ano

Média

Média

Média

Mês Local
VigiaSalinópolisBragança

1999

abr
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

27
30
32
31
27
33
31
30

27
28
29
28
28
29
28
27

28
27
28
29
30
27
28

27,5
30,5 28 28

2000

jan
fev
abr
mai
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

26
27

27,5
27
28
25
26
28
27
29

26,5

26
27
27
25
29
26
32
28
30
28
30

26
26,5
28

27,5
28
28
26
29
28
28
28

27 28 28

2001

jan
fev
mar
abr
mai
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

26
27
24
28
28
29
28
29
27
27
29
29

26
27
28
29
27
28
28
28
31
29
35
29

26
26,5
28
28
27
28

26,5
28
29
26
27

28,5
28 29 27
mín. méd. máx.

1999-2001 25 28 36

Salinidade

Noanode1999foramregistradososseguintesvaloresmínimos,médios
e máximos, 0‰, 17‰ e 35‰. Para 2000, os índices 0‰, 19‰ e 35‰
correspondem,respectivamente, aos índicesmínimos,médios e máximos. Já
noanode2001,foramobservadososvalores0‰,16‰e36‰,comomínimos,
médiosemáximos.Asalinidademédia,duranteoestudo,foide17,5‰(Tabela
2).

Emgeral,afamíliatoleragrandesvariaçõesnogradientedesalinidade,
mas as fêmeas, após a desova, deslocam-se para águas mais salinas
(Williams,1984).

Ano Mês Local
Bragança Salinópolis Vigia

1999

Média

Média

Média

abr
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

17
17
8

25
27
28
30
32

20
15
22
29
30
30
35
27

0
0
0
0
4
6
7
5

23 26 3

2000

jan
fev
abr
mai
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

18
12
18
22
25
29
30
30
32
35
30

18
4
2

25
19
25
25
28
31
35
30

0
0
0
2
0
4
5
5
7
6
5

26 22 3

2001

jan
fev
mar
abr
mai
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

15
5
4
9

20
17
20
30
35
36
39
35

4
4
0
6

22
20
28
30
28
35
30
37

0
0
0
0
3
2
0
5

28
10
7
5

22 20 5
mín. méd. máx.

1999-2001 0 17,5 35

Tabela 2. Variação de salinidade (‰) durante o período de estudo, nos
municípiosdeBragança,SalinópoliseVigia.

FAUNA

Foram analisamos 918 siris, assim distribuídos: 857 exemplares de
, 41 indivíduos de e 20 espécimes de

.

Em 1999, foi à espéciemaisabundante, com 93%, seguida
por (6%)e (1%).Noanode2000, tambémfoia
mais abundante (91%); as outras, e participaram,
respectivamente, com 5% e 4%. Para o anode2001ocorreramapenas duas
espécies. Novamente com 95%,foiamaisabundantee
com5%,ademenorincidência.

Callinectes bocourti Callinectes danae
Callinectesornatus

C. bocourti
C.ornatus C.danae C.bocourti

C. danae C. ornatus,

C. bocourti, C. danae,

Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.109-127,2002. Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.109-127,2002.



Ano Local
Machos

Mês Total
Prop.
sexual

?
2

n % n

Fêmeas

% m : f
abr
jul

ago

-
1
1

-
100
50

1
-
1

100
-

50

1
1
2

0 : 1
1 : 0
1 : 1

1,0
1,0
0,0
3,0
0,5
0,0
2,0
1,0

2,5

2,8
0,0
0,3
3,9*
1,0
2,0
0,4
8,1*
5,8*
2,6
2,0
2,6
0,4
18,8*
0,6
21,2*

1,0
0,0
1,0
0,0
7,8*
2,0

0,4
2,8
2,3
0,2
0,7
7,1*

1999

abr
jun
jul

nov
dez

3
5
3
2
1

100
62,5
50

100
100

-
3
3
-
-

-
37,5
50
-
-

5
8
6
2
1

3 : 0
1,6:1
1 : 1
2 : 0
1 : 0

Vigia

jun
jul

ago
set
out
dez

6
7
8
25
54
12

60
78
73
53
46
86

4
2
3
22
63
2

40
22
27
47
54
14

10
9

11
47
117
14

1,5 : 1
3,5 : 1
2,7 : 1
1,1 : 1
1 : 1,2
6 : 1

Total 128 55 104 45 232 1 : 1
jun
jul

ago
set
out
dez

-
1
-
1
27
2

-
50
-

25
78

100

1
1
1
1
10
-

100
50

100
75
22
-

1
2
1
2

50
2

0 : 1
1 : 1
0 : 1
1 : 1

2,7 : 1
2 : 0

2000

jan
fev
abr
jun
set
out
nov
dez

7
7
19
6
3
2
4
13

78
50
54
29
75

100
40
87

2
7
16
15
1
-
6
2

22
50
46
71
25
-

60
13

9
14
35
21
4
2

10
15

3,5 : 1
1 : 1

1,2 : 1
1 : 2,5
3 : 1
2 : 0

1 : 1,5
6,5 : 1

jan
fev
mai
jun
set
nov
dez

24
13
-

10
14
39
12

70,5
68,4

-
71
56
81
43

10
6
2
4
11
9
16

29,5
31,6
100
29
44
29
57

34
19
2

14
25
48
28

2,4 : 1
2,1 : 1
0 : 2

2,5 : 1
1,3 : 1
4,3 : 1
1 : 1,3

Total 204 63 121 37 326 1,7 : 1

Bragança

Salinópolis

Vigia

Bragança

Salinópolis

115 116

Paraoperíodoemgeral, (93%)foiamaisabundante,seguida
por (4%)e (3%).

Descrição

Carapaça com quatro dentes frontais triangulares, todos alcançando
quaseomesmonível,sendooparmedianomaisestreitodoqueolateral.Área
metagástrica, comlargurasquaseiguais,cercadeduasvezesocomprimento,
margensântero-lateraispoucoarcadascomdentesdirigidosparafrente,exceto
o orbital externo e o lateral. Margem anterior dos dentes mais curta do que a
posterior. Superfície da carapaça lisa e brilhante nas laterais e região
epibranquial; porção central granuladanasáreasmesobranquial e cardíaca, e
metade lateral dos lobos branquiais.Quelípodos lisos, exceto pelos espinhos
usuaisegrânulos.Dedosdaquelamaiorbastantedenteados.Gonópodosdos
machos bastante longos, muitas vezes ultrapassando o telso e cruzando as
extremidades(Melo,1996).

Materialexaminado

Foramanalisados857indivíduosprovenientesdaáreadeestudo.

Abundância

Aespéciefoiamaisabundantenoperíodomenoschuvosoemtodosos
anos, predominando na totalidade dos municípios onde ocorreram às
amostragens.

Proporçãosexual

Nosanosde1999,2000e2001houveummaiornúmerode machos em
relaçãoàsfêmeas,porémnãofoiencontrada diferença estatística significante
ao nível de 5% para cada período anual; entretanto tal diferença com
significânciafoiverificadaemalgunsmeses(Tabela3).

C.bocourti
C.danae C.ornatus

Callinectes bocourti A.Milne Edwards, 1879

Durante os 3 anos estudados, ocorreu um maior número de machos
(59%) emrelaçãoàsfêmeas(41%),masessevalornãoapresentoudiferença

Tabela3.Númerodeindivíduosdaespécie capturadosno
nordesteparaenseduranteascoletasnosanosde1999a2001.

Callinectesbocourti

Continuação ...

estatísticasignificanteaonívelde5%(Tabela3).

Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.109-127,2002. Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.109-127,2002.



117 118

*Significativoaonívelde5%.

Biometria

O menor exemplar macho mediu 0,7cm (CC) e foi proveniente do
municípiodeVigia,nomêsdeoutubrode1999,eomaior,com12,6cm(CC),foi
capturadoemSalinópolis,nomêsdejunhode2000.

O menorindivíduodesexofemininomediu0,6cm(CC) e foicoligidoem
Vigia,nomêsdesetembrode2001,eomaior,com10,8cm(CC),emBragança,
emjulhode2000.

Osdadosreferentesàsbiometriaspodemserobservadosnastabelas4,
5e6.

Tabela 4. Comprimentos, larguras e pesos (mínimos, médios e máximos) dos
indivíduosde capturadosnonordesteparaenseduranteo
anode1999.

Callinectesbocourti

CC(cm) LC(cm) WT(g)
Sexo Local

Bragança

Bragança

Salinópolis

Salinópolis

Mês mín. méd. máx. mín. méd. máx. mín. méd. máx.
jul

ago
-
-

-
-

5,8
5,2

-
-

-
-

10,3
9,9

-
-

-
-

145,2
9,6

abr
jun
jul

2,1
2,1
3,2

2,3
4,2
3,4

6,7
6,7
5,9

3,5
4,0
5,8

3,9
8,1
6,2

12,9
12,9
10,8

3,6
4,0
16,9

7,1
43,4
22,2

175,0
171,6
140,2

Masculino

Vigia

jun
jul

ago
set
out
dez

1,2
2,9
0,8
1,6
0,7
1,2

3,0
3,9
0,9
2,8
1,6
2,8

5,1
4,9
1,2
4,6
6,0
6,1

5,5
5,1
1,5
3,0
1,5
2,2

6,7
6,2
1,9
5,4
3,7
5,9

9,4
9,3
2,3
7,7
12,4
12,8

34,6
8,0
0,3
2,7
0,3
11,7

75,2
26,2
0,5

11,9
2,9

11,7

162,5
65,2
0,9

32,8
140,4
168,0

abr
jul

ago

-
-
-

-
-
-

5,0
-

4,1

-
-
-

-
-
-

10,0
-

8,5

-
-
-

-
-
-

8,5
-

34,3

Feminino

abr
jun
jul

nov
dez

-
2,5
4,3
2,5
-

-
3,9
5,0
3,3
-

-
4,4
5,9
4,1
5,5

-
4,8
8,1
5,0
-

-
7,0

10,0
6,6
-

-
8,2
10,8
8,1
2,8

-
9,8
51,8
10,2

-

-
34,2
88,3
26,8

-

-
44,6
125,9
43,4
17,7

Vigia

jun
jul

ago
set
out
dez

2,6
3,9
3,2
0,9
1,1
1,5

3,9
4,1
3,9
2,7
2,2
3,3

5,2
4,3
4,1
4,7
5,5
5,0

4,7
7,0
6,1
1,5
2,2
3,4

6,7
7,4
7,7
4,7
4,4
7,2

9,4
7,7
8,0
8,6
11,5
10,9

9,4
33

21,9
0,4
0,9
2,3

39,7
36,7
41,1
8,9
5,4

40,7

80,8
40,4
55,7
56,9
101,5
79,0

DistribuiçãoeHabitat

Atlântico Ocidental - Flórida, Golfo do México, Antilhas, Colômbia,
Venezuela,GuianaseBrasil(doAmapáatéSantaCatarina).Ocorredaregião
entremarésaté20mdeprofundidade(Melo,1996).

Bragança

FêmeasMês ?
2

Salinópolis

Ano Local Machos Total
Prop.

sexual
n° % n° % m : f

jan
fev
mar
abr
mai
jun
jul
set
dez

12
-
-
2
-
-
3
2
2

92
-
-

100
-
-

75
100
40

1
2
1
-
3
7
1
-
3

8
100
100

-
100
100
25
-

60

13
2
1
2
3
7
4
2
5

1 2 : 1
0 : 2
0 : 1
2 : 0
0 : 3
0 : 7
3 : 1
2 : 0

1 :1 ,5

2001

jan
fev
mar
mai
jun
ago
set
out
nov
dez

8
7
6
8
1
5
1
4
7
7

67
44
67
67
50
83
50
80
58
58

4
9
3
4
1
1
1
1
5
5

33
66
33
33
50
17
50
20
42
42

12
16
9
12
2
6
2
5
12
12

2 : 1
1 :1 ,3
2 : 1
2 : 1
1 : 1
5 : 1
1 : 1
4 : 1

1,4 : 1
1,4 : 1

Vigia

fev
mar
abr
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

13
2
3
15
7
11
1
41
8
7

62
100
75
79
54
69
7
64
36
58

8
-
1
4
6
5

14
23
14
5

38
-

25
21
46
31
93
36
64
42

21
2
4
19
13
16
15
64
22
12

1,6 : 1
2 : 0
3 : 1

3,7 : 1
1,2 : 1
2,2 : 1
1 : 1 4
1,8 : 1
1 :1 ,7
1,4 : 1

TOTAL 183 58 132 42 315 1,4 : 1
TOTAL GERAL 515 59 357 41 873 1,4:1

9,3*
2,0
1,0
2,0
3,0
7,0*
1,0
2,0
0,2

1,2
2,0
1,0
0,5
0,4
2,3

11,3*
5,1*
1,6
0,3

8,3*
28,6*

1,3
0,3
1,0
1,3
0,0
2,7
0,0
1,8
0,3
0,3
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Tabela 6. Comprimentos, larguras e pesos (mínimos, médios e máximos) dos
indivíduosde capturadosnonordesteparaenseduranteo
anode2001.

Callinectesbocourti
Tabela 5. Comprimentos, larguras e pesos (mínimos, médios e máximos) dos
indivíduosde capturadosnonordesteparaenseduranteo
anode2000.

Callinectesbocourti

Bragança

Bragança

Salinópolis

Salinópolis

mín
CC(cm) LC(cm) WT(g)Sexo Local Mês

méd médmáx máxméd máx mín mín
jan
abr
jul
set
dez

3,4
5,5
3,0
0,9
4,3

4,3
5,5
3,4
0,9
5,0

6,1
5,5
4,0
0,9
5,9

6,3
10,1
5,6
1,4

10,2

8,0
10,3
6,7
1,4
11,0

11,7
10,4
7,7
1,5

11,2

18,4
83,4
18,7
0,1

51,6

36,1
99,1
27,3
0,1

83,0

112,6
114,8
37,6
0,1

113,5

Masculino

jan
fev
mar
mai
jun
ago
set
out
nov
dez

2,2
2,0
2,5
2,9
-

1,4
-

2,6
3,2
1,2

3,5
4,1
5,1
3,2
-

1,4
-

3,4
4,9
4,1

6,4
6,2
6,9
4,3
5,6
4,4
5,8
4,3
7,1
5,3

4,4
3,6
4,8
5.5
-

2,6
-

5,6
6,7
2,2

7,0
8,1
9,8
6,0
-

2,9
-

7,2
10,2
9,1

12,4
11,6
13,1
8,5

11,3
4,7

10,3
8,9

13,2
12,4

5,4
3,8
7,7

14,6
-

1,0
-

7,8
1,6
1,0

22,7
22,5
68,4
17,9

-
10,1

-
16,6
61,4
7,5

147,1
91,2

155,0
34,5

125,1
43,4

102,9
45,9

176,0
8,5

Vigia

fev
mar
abr
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

2,7
4,1
6,0
2,5
3,2
0,9
-

1,3
1,5
2,1

4,5
5,3
8,2
4,4
6,3
1,7
-

2,5
3,1
4,2

5,7
6,4
11,6
6,4
5,9
2,9
6,2
5,1
4,2
4,7

4,9
7,6
3,0
4,5
6,2
1,9
-

2,6
3,0
4,0

8,4
9,9
4,5
7,9
5,3
3,3
-

4,8
6,0
8,5

11,2
12,3
5,8

12,2
10,7
5,6
3,5
9,9
8,0
9,2

9,2
35,7
16,2
6,9

11,9
0,4
-

1,2
1,7
5,1

34,5
86,4
36,8
28,6
74,2
2,3
-

7,4
14,6
36,4

45,7
137,1
143,0
128,8
88,5
13,1
22,5
49,7
35,6
47,9

jan
fev
mar
mai
jun
jul

dez

-
4
-

1,6
0,7
-

4,3

-
4,8
-

3,1
1,2
-

4,4

4,1
5,6
5,1
6,2
1,4
2,5
4,8

-
8,3
-

3,1
1,1
-

7,9

-
9,7
-

5,4
2,2
-

8,2

7,5
11,0
9,6

12,6
2,5
5,6
9,3

-
26,3

-
2,0
0,1
-

41,3

-
54,8

-
5,2
0,6
-

43,7

33,5
83,2
72,8
65,6
1,4

11,9
53,7

Feminino

jan
fev
mar
mai
jun
ago
set
out
nov
dez

3,1
2,5
4,1
2,2
-
-
-
-

2,9
1,1

4,5
3,9
4,3
4,2
-
-
-
-

4,6
3,2

5,4
5,1
4,7
5,6
4,5
1,3
4,3
4,0
6,5
3,6

6,4
4,3
7,7
3,8
-
-
-
-

5,9
2,4

8,3
7,2
8,0
-
-
-
-
-

8,5
6,9

9,8
9,3
9,2

11,5
9,4
2,7
8,1
8,9

11,8
7,8

14,4
8,2

29,3
4,8
-
-
-
-

12,1
0,6

48,6
29,3
43,9
41,7

-
-
-
-

57,2
17,6

85,4
52,9
54,1
80,4
44,7
1,2

44,2
32,1

129,8
27,4

Vigia

fev
abr
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

2,9
-

2,5
2,1
1,6
0,6
1,1
1,8
1,7

4,0
-

4,5
3,4
1,8
1,3
2,5
2,9
2,1

4,5
4,6
5,3
3,8
2,8
2,1
4,4
3,9
2,6

5,3
-

4,9
4,0
3,1
1,0
1,9
3,5
3,3

7,5
-

8,1
6,4
3,4
2,4
4,8
5,6
3,9

8,5
8,8
9,8
7,4
5,5
6,2
7,5
7,4
5,2

10,1
-

5,8
4,1
1,7
0,1
0,7
2,9
2,5

29,5
-

41,1
21,0
2,5
1,2
8,6

12,4
3,9

44,2
53,6
81,9
29,6
11,8
16,1
35,1
29,5
10,6

jun
jul

ago
set
out
dez

-
-
-
-

1,2
2,6

-
-
-
-

2,0
4,0

-
10,6

-
11,0
3,1
5,4

-
-
-
-

2,3
4,6

-
-
-
-

3,9
7,4

-
5,6
-

5,6
6,2

10,2

-
-
-
-

0,8
7,9

-
-
-
-

4,7
48,6

-
131,8

-
156,8
19,3
89,2

Masculino

jan
fev
abr
jun
set
out
nov
dez

5,2
3,7
1,4
2,2
1,8
5,2
4,6
1,3

9,6
4,8
2,7
6,1
4,8
5,3
5,1
5,7

12,5
6,9
6,0

12,6
5,5
5,4
6,1
6,7

2,4
3,6
2,6
4,1
3,3

10,3
8,7
2,7

4,9
9,7
4,9
9,4
8,6

10,5
9,6

11,3

6,2
12,7
12,0
12,5
9,9

10,7
10,9
13,0

10,6
19,3
1,5
5,6
3,3

121,8
40,5
1,0

89,3
60,4
13,1
70,2
58,7

127,5
50,5
71,8

120,0
123,5
157,9
195,6
87,6

133,2
94,3

154,9

Vigia

jan
fev
mai
jun
set
nov
dez

1,4
4,9

-
2,9
2,0
1,0
3,6

3,7
9,6

-
4,3
3,0
2,3
4,2

5,3
11,6

-
5,4
4,3
6,5
6,0

2,6
3,0
-

5,4
3,7
2

6,6

7,0
5,1
-

7,8
5,7
4,3
8,2

10,5
6,3
-

9,5
8,5

12,0
12,0

1,5
14,7

-
7,1
2,7
0,5

28,1

27,8
78,4
-
23,8
14,8
5,5
38,5

95,1
129,9

-
40,2
42,2

124,1
84,7

jun
jul

ago
set
out
dez

-
-
-

8,5
0,9

-

-
-
-

9,9
2,0

-

9,9
10,8
4,6
9,9
4,3
-

-
-
-

4,4
1,8
-

-
-
-

4,7
4
-

4,9
5,1
9,3
4,8
9,1
-

-
-
-

43,1
0,4
-

-
-
-

67,6
5,2
-

79,3
64,5
63,0
78,4
37,0

-

Feminino

jan
fev
abr
jun
set
out
nov
dez

4,2
3,2
1,9
0,8

-
-

2,3
2,4

4,6
4,7
4,3
2,5

-
-

3,5
4,2

5,0
5,4
5,7
1,7
2,1
-

4,9
6,0

8,9
8,5
3,3
4,6
-
-

4,8
4,9

9,7
9,6
8,9
4,3
-
-

7,1
8,1

10,5
10,4
10,6
5,0
3,9
-

9,4
11,2

42,5
19,3
3,6
0,2
-
-

4,5
6,9

66,7
123,5
54,6
6,9
-
-

17,5
34,8

90,9
152,5
94,8
54,2
5,5

-
59,1
62,8

jan
fev
mai
jun
set
nov
dez

1,8
5,9
1,8
2,1
1,4
1,5
2,0

2,9
7,5
2,5
3,0
3,1
2,3
2,9

4,8
8,9
3,1
3,7
4,2
3,4
4,2

3,6
3,3
3,2
3,6
2,5
2,7
3,0

5,5
4,0
4,5
5,4
6,3
4,0
5,5

9,6
4,7
5,8
6,7
8,7
6,7
7,7

3,3
19,1
3,2
3,4
1,1
1,6
3,6

14,8
36,5
12,3
15,6
14,0
5,9

13,1

68,1
63,7
21,4
24,9
52,6
18,5
48,2

Bragança

Salinópolis

Vigia

Bragança

Salinópolis

CC (cm) LC(cm) WT(g)
Sexo Local Mês

mín. mín. mín.méd. méd. méd.máx. máx. máx.

Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.109-127,2002. Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.109-127,2002.



121 122

Callinectes danae Smith, 1869

Descrição

Carapaça com quatro dentes frontais, o par mediano não mais que a
metade do par lateral. Área metagástrica com largura anterior 2-2,5 vezes o
comprimento, largura posterior 1,5 vezes o comprimento. Margens ântero-
laterais pouco arcadas, com dentes que variam por ter margem externa
convexaouseremespiniformes,tendoamargemanteriormaiscurtadoquea
posterior. Carapaça poucogranulada,excetonaregiãoepibranquialepertoda
margem ântero-lateral. Quase lisa ao longo da largura fronto-orbital, bordo
póstero-lateralemargemposterior.Quelípodoscomcristasgranuladas.Carpo
com forte dente lateral, seguido de forte proeminência. Gonópodo do macho
alcançandoalémdopontomedianodoesternitoVI,secruzandoentresiperto
dabase(Melo,1996).

Materialexaminado

Noperíododeamostragemforamexaminados41indivíduos.

Abundância

Foi a segunda espécieemtermosdeabundância,ocorrendo em maior
quantidade no período menos chuvoso e, principalmente, no município de
Salinópolis.

ÉaespéciedominanteentreossirisdaLagoadaConceiçãoerepresenta
a segunda em produção, superada apenas por Rathbun, 1896.
Porém,apresentatendênciaàsobrepesca(Branco 1990).

Proporçãosexual

Em 1999 e 2001 houve um maior número de fêmeas em relação aos
machos, semdiferençaestatísticasignificanteaonívelde5%.Jáem2000,os
machos foram mais abundantes, porém esse percentual não foi
estatisticamentesignificante.

Para o período em estudo, houve maior númerode fêmeas emrelação

C. sapidus
et al.,

aosmachos,todaviaessevalornãofoiestatisticamentesignificanteaonívelde
5%(Tabela7).

Biometria

Omenorexemplarmachomediu3cm(CC)efoiprovenientedomunicípio
de Bragança, no mês de novembro de 2000, e o maior, com 5,9cm(CC), foi
capturadoemSalinópolis,nomêsdemarçode2001.

O menor indivíduodesexofemininomediu0,5cm(CC)efoicoligidono
municípiodeVigia,nomêsdesetembrode2001,eomaior,com4,4cm(CC),
emSalinópolis,emmarçode2001.OsdadospodemservisualizadosnaTabela
8.

Distribuiçãoehabitat

Atlântico Ocidental - Bermudas, Flórida, Golfo do México, Antilhas,
Colômbia, Venezuela e Brasil (da Paraíba ao Rio Grande do Sul). Ocorre em
águassalobras atéhipersalinas,emmanguezaiseestuárioslamosos.Também
em praias arenosas e mar aberto, desde a região entremarés até 75 metros
(Melo,1996).Silva (1998)citamaocorrênciadaespécieparaoestadodo
Pará.

etal.

Ano Local Mês Machos Fêmeas Total
Prop.
sexual

?
2

n° % n° % m : f
1999 dez 1 33 2 67 3 1 : 2 0,3

1,0
1,0
1,0
0,4
3,0
0,1
0,3
1,0
1,0

11,0*
6,4*
3,0

2000 nov
dez

1
1

100
100

-
-

-
-

1
1

1 : 0
1 : 0

set
out
dez

1
4
3

25
40
100

3
6
-

75
60
-

4
10
3

1 : 3
1 : 1 , 5
3 : 0

Total 10 53 9 47 19 1,1:1
2001 mar

ago
set

2
1
1

67
100
25

1
-
3

33
-

75

13
1
4

2 : 1
1 : 0
1 : 3

Vigia set - - 11 100 11 0 :11
Total 4 21 15 79 19 1 : 3 , 7
Totalgeral 15 37 26 63 41 1 : 1 , 7

Salinópolis

Salinópolis

Salinópolis

Bragança

* Significativoaonívelde5%.

Tabela 7. Número de indivíduos da espécie capturados no
nordesteparaenseduranteascoletasnosanosde1999a2001.

Callinetes danae

Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.109-127,2002. Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.109-127,2002.



Tabela 8. Comprimentos, larguras e pesos (mínimos, médios e máximos) dos
indivíduos de capturadosno nordeste paraense durante os
anosde1999a2001.

Callinectesdanae

Tabela9.Númerodeindivíduos daespécie capturadosno
nordesteparaenseduranteosanosde1999a2001.

Callinectesornatus

Materialexaminado

Durante a pesquisa foram estudados 20 espécimes provenientes das
amostragensrealizadas.

Abundância

Aespécie foi a menosabundanteeocorreu,principalmente, no período
chuvoso.

Proporçãosexual

Nos anos de 1999, 2000 e 2001 verificou-se um maior número de
machos; estesnãoapresentaramdiferençasestatísticas significantesaonível
de5%,nosperíodosanuaisenogeral,porémemalgunsmesesfoiverificadatal
significância(Tabela9).

123 124

dez/99 - - 3,4 - - 7,7 - - 20,9
16,5
84,1
29,8
48,4
100,5
115,0
128,2

1,1
27,9
6,4

29,8
48,2
9,2
1,4

nov/00
dez/00

-
-

-
-

3
5,1

-
-

-
-

6,9
11,9

-
-

-
-

Masculino
set/00
out/00
dez/00

-
3,1
4,7

-
3,4
5,2

3,4
3,9
5,6

-
6,9

10,1

-
7,6
11,5

7,8
8,9
12,4

-
20,4
51,6

-
25,9
85,0

mar/01
ago/01
set/01

4,6
-
-

5,3
-
-

5,9
5,4
1,6

1,1
-
-

8,3
-
-

8,6
10,6
3,2

47,1
-
-

81,1
-
-

dez/99 2,4 2,8 3,2 5,3 6,5 7,7 9,8 18,9

Feminino

set/00
out/00

1,7
1,9

1,7
2,6

2,4
3,4

3,8
3,9

3,8
5,6

5,0
7,9

3,2
3,4

3,2
10,9

mar/01
set/01

-
1,8

-
2,2

4,4
2,6

-
3,8

-
4,7

8,0
5,8

-
2,9

-
3,4

Vigia set/01 0,5 4,7 1,6 0,9 2,2 3,7 0,01 0,5

mín
CC(cm) LC(cm) WT(g)

Sexo Local Mês
méd médmáx máxméd máx mín mín

Bragança

Salinópolis

Salinópolis

Salinópolis

Salinópolis

Salinópolis

Salinópolis

Callinectes ornatus Ordway, 1863

Descrição

Carapaça com quatro dentes frontais, par lateral e par mediano
pequenos, às vezesrudimentares. Área metagástricanãobemmarcada,com
larguraanteriorcercade2,8-2,9vezesocomprimentoelarguraposteriorperto
de 1,75 vezes o comprimento. Margens ântero-laterias largamente arcadas,
com dentes, exceto o orbital externo e o lateral, progressivamente mais
acuminado.Primeiroscincodentescommargemposteriormaislongadoquea
anterior, com “ombros” e distintamente separados por sinus arredondados.
Últimos dois dentes com margens subiguais. Dente lateral tendendo para
frente. Superfície da carapaça com grânulos maiores na metade anterior e
menoresnasregiõescardíacae metagástrica. Carpodoquelípodoquaseliso.
Dátilodaquelamaiorcomfortedentebasal.Gonópodosdomachoalcançando
asuturaentreosesternitosVIeVII,cruzando-sepertodabase,masdivergindo
distalmente(Melo,1996).

Ano Local Mês
Machos Fêmeas

Total
Prop.
sexual ?

2

n % n % m : f

1999 ago
nov

8
1

100
100

-
-

-
-

8
1

8 : 0
1 : 0

8,0*
1,0
9,0*
4,0*
2,0
0,7
1,0
1,6
1,4

15,2*

Total 9 100 - - 9 9 : 0
2000 ago

nov
4
-

100
-

-
2

-
0

4
2

4 : 0
0 : 2

Total 4 67 2 33 6 2 : 1
2001 jan

out
3
7

75
70

1
3

25
30

4
10

3 : 1
2 , 3 : 1

Total 10 70 4 30 20 2,5 : 1
Totalgeral 23 79 6 21 29 3,8 : 1

Bragança

Salinópolis

Salinópolis

* Significativoaonívelde5%.

Biometria

O menor exemplar macho mediu 0,5cm (CC) e foi proveniente do
municípiodeBragança,nomêsdeagostode1999,eomaior,com5,1cm(CC),
foicapturadoemSalinópolis,nomêsdejaneirode2001.

O menor indivíduodesexofemininomediu2,6cm(CC)efoicoligidono

Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.109-127,2002. Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.109-127,2002.



municípiodeVigia,nomêsdeoutubrode2001,eomaior,com3,7cm(CC),em
Salinópolis,emjaneirode2001.

OsdadosreferentesàbiometriapodemserverificadosnaTabela10.

maisabundantesemrelaçãoàsfêmeas.Omenorexemplarmediu0,5cm(CC)e
omaior,5,1cm.
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BRANCO, J.O.; PORTO-FILHO, E. & THIVES, A. Estrutura das populações,
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Tabela10.Comprimentos,largurasepesos(mínimos,médiosemáximos)dos
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Callinectesornatus

ago/99
nov/99

0,5
-

0,9
-

1,9
4,0

0,8
-

1,9
-

3,6
9,5

0,1
-

0,4
-

2,3
4,9

Masculino ago/00 2,6 3,1 3,8 5,1 6,3 8,5 9,6 18,5 33,4
jan/01
out/01

3,3
1,5

3,3
2,7

5,1
4,5

6,5
3,2

7,4
6,2

12,2
11,3

11,2
2,2

16,5
12,5

17,3
87,0

nov/00 2,7 3,0 3,0 6,0 6,7 7,5 11,5 18,5 25,5
Feminino jan/01

out/01
-

2,6
-

3,1
3,7
3,3

-
5,8

-
7,2

6,8
7,5

-
11,1

-
21,3

21,4
25,9

mín
CC(cm) LC(cm) WT(g)

Sexo Local Mês
méd médmáx máxméd máx mín mín

Bragança

Salinópolis

Salinópolis

Salinópolis

Salinópolis

Distribuiçãoehabitat

Atlântico Ocidental - Carolina do Norte até a Flórida, Golfo do México,
Antilhas,Colômbia, Venezuela, GuianaseBrasil(doAmapáaoRioGrandedo
Sul). Vivem em areia, lama e em águas menos salinas, até 75 metros de
profundidade(Melo,1996).

Dos918indivíduosestudados, foiaespéciequeapresentoua
maiorabundância(857exemplares 93%),seguidapor (41indivíduos
4,5%)epor (20espécimes 2,5%).

foi mais comum no período menos chuvoso em todos os
municípios.Osmachosforammaisabundantesemrelaçãoàsfêmeas.Omenor
exemplarmediu0,6cm(CC)eomaior,12,6cm.

foi mais comum no período menos chuvoso no município de
Salinópolis. As fêmeas foram mais abundantes em relação aos machos. O
menorexemplarmediu0,5cm(CC)eomaior,5,9cm.

foimaiscomumnoperíodomenoschuvoso.Osmachosforam

CONCLUSÕES

C.bocourti
C.danae

C.ornatus

C. bocourti

C. danae

C.ornatus
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1 PesquisadordoCepnor/Ibama

RESUMO

As principais espécies de bagres estuarinos/marinhos capturadas no
estuárioamazônicopertencemàfamíliaAriidae.Estetrabalhovisoudeterminar
adistribuiçãoespacial,verificaraparticipaçãonaspescariaseorendimentoem
diferentesestratosdeprofundidade,alémdeestimarecompararaabundância
deste recurso pesqueiro em profundidades 30m e >30 m na costa Norte do
Brasil (Pará-Amapá). Os dados foram obtidos de 7 cruzeiros de pesca
exploratória realizados pelo navio de pesquisa Alm. Paulo Moreira
(Cepnor/Ibama), entre o cabo Orange/AP e a foz do rio Gurupi/PA, de
fevereiro/98adezembro/99.Osdadosforamcoletados a partir de 42arrastos
defundo,perfazendoumtotalde66,9hdearrastoe7,3km deáreaarrastada.
Osbagresestuarinos/marinhosforamcapturadosemprofundidadesde11,5m
a 78,8 m, desde o cabo Maguari/PA até o cabo Cassiporé/AP, ocorrendo em
55%doslanceseapresentandomédiadeabundâncianumericamentesuperior
no estrato 30m, quando comparado ao estrato >30 m, de respectivamente,
429,1kg/km e315,4kg/km.Analisando-seestatisticamente, confirmou-seque
oestrato 30mapresentouabundânciasuperioraoestrato>30m.
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ABSTRACT

INTRODUÇÃO

Species of sea catfishes captured in the amazon estuary belong to the
familyAriidae. Thepresent worksought to determinethespacedistribution,to
verify the participation in the fisheries and the yeild in different depth strata,
besides to esteem and to compare the abundance of this fishing resource in
depths 30mand>30mintheNorthcoastofBrazil(Pará-Amapá),throughdata
obtained in 7 trips of exploratory fishing accomplished by N.Pq. Almte. Paulo
Moreira (CEPNOR/IBAMA), amongthecapeOrange/APandthemouthofRio
Gurupi/PA, of february 98' to december 99'. Data were collected in 42 bottom
trawlnet,withthetotalof66,9htrawlerand7,3km ofareatrawler.Seacatfishes
were captured in depths from 11,5 to 78,8m,fromthecapeMaguari/PAto the
capeCassiporé/AP,happeningin55%ofthethrows.Seacatfishespresentedin
the stratum 30m averageofsuperiorabundancetothestratum>30m,429,1
kg/km and315,4kg/km,respectively.Analyzingforthevariancetestand test,
it was confirmed that the stratum 30m presented larger abundance than the
stratum>30m.

Paiva (1981) classifica as espécies de bagres em duas categorias: a
primeira, chamada de bagres estuarinos, formada por bagres de interesse
econômico, que vivem em águas docese estuarinas, nãosendo encontrados
em fundos maisafastados da costa, foradas áreasdiretamenteinfluenciadas
pelas descargas fluviais, restringindo-se às espécies do gênero

Bleker (piramutaba e dourada); e a segunda, chamada de
bagres estuarinos/marinhos, em que se enquadram espécies como cambéua
( ),gurijuba( )ecangatá( ),as
quaisserãotratadasnesteestudo.

As principais espécies de bagres estuarinos/marinhos comregistro de
captura pela pesca no estuário amazônico pertencem à família Ariidae. Esta
família se caracterizaporapresentar indivíduos que vivememáguascosteiras
marinhas, principalmente em águas estuarinas, sendo encontrados,
normalmente,emprofundidadesinferioresa30m(Cervigón,1992).

Os bagres estuarinos/marinhos são capturados tanto pela pesca
industrialcomopelapescaartesanal.Napescaindustrial,sãocapturadoscomo

?

?

?

2

2 2
t

Blachyplatystoma

Ariusgrandicassis Ariusparkeri Ariusquadriscurtis



fauna acompanhante nas pescarias de camarão e piramutaba, sendo,
normalmente, descartados. Na pesca artesanal, são capturados por
embarcaçõesdemadeiracomasseguintescaracterísticas:a) ,com3m
a5mdecomprimento,tripuladaspor2a3pescadores,operandocomespinhel
e/ou malhadeira em áreas próximas à costa; e b) , com até 18 m de
comprimento,tripuladaspor4a6pescadoreseoperandocomrededeemalhar
deaté3kmdecomprimento(Ibama,1999).Contudo,atualmente,háregistros
deembarcaçõesoperandocomaté10pescadorese6kmderede(Nascimento

,2001).

Aespéciede maior importânciaeconômicaé a gurijuba ( ).
Capturadaemredesdeemalhareespinhéisdefundo,essaespécie deporte
avantajado tem boa aceitação e considerável valor comercial nos mercados
local e nacional, sendo responsável por mais de 10 % das capturas
desembarcadas no estado do Pará, em 1999 (Boletim estatístico, no prelo).
Além disso, dessa espécie também se aproveita à bexiga natatória “grude”,
produto com alto valor de mercado, utilizado no fabrico de cola, gelatina e
clarificantepelaindústriavinícola(Sousa,2001).

Embora, durante os últimos anos, as estimativas de desembarque de
pescado no estado do Pará mostrou certo acréscimo na produção, o
desembarque de bagres estuarinos/marinhos apresentou um pequeno
decréscimo. Esses peixes apresentam significativa importâncianaspescarias
realizadas nacosta nortedo Brasil, sendoresponsáveisporma isde20%da
produçãodesembarcadanoParáechegando,em1997,aregistrar27,3%das
capturas.

Tendo em vista a importância para a pesca artesanal e o pouco
conhecimentosobreabiomassadebagresestuarinos/marinhosnaplataforma
continentaldosestadosdoParáeAmapá,opresentetrabalhovisadeterminara
distribuição espacial,aparticipaçãonaspescariaseorendimentoemdiferentes
estratosdeprofundidade.Além disso, será realizadaumaanálisecomparativa
da abundância desses recursos em diferentes níveis de profundidade. Essas
informaçõespoderãoserutilizadas,ouservirdesubsídios,àimplementaçãode
programas,visandoocomportamentosustentáveldessasespécies.

canoas

geleiras

etal.

Ariusparkeri

MATERIALEMÉTODOS

Os dados utilizados nestetrabalho foram obtidos em setecruzeiros de
prospecção pesqueira realizados pelo N.Pq. Alm. Paulo Moreira
(Cepnor/Ibama),emáreacompreendidaentreocaboOrange/APeafozdorio
Gurupi/PA,entrefevereiro/98edezembro/99.Aduraçãomédiadoscruzeirosfoi
de15diasdemar.

Paracálculoeidentificaçãodabiomassatotalcapturada,aamostragem
debordofoirealizadadeacordocomovolumecapturadoduranteos arrastos,
comosegue:

- - todoomaterialcapturadofoi
separadoporespécie,contadoepesado.

- todoomaterialcapturadofoi
distribuído em basquetas de igual volume, retirando-se, aleatoriamente, uma
subamostrade20%paraacontagemeapesagem.

- indivíduos de menor porte foram
distribuídosem basquetas deigualvolume,retirando-se, aleatoriamente, uma
subamostrade20%paraacontagemeapesagem;indivíduosdemaiorporte
foramseparadosporespécie,contadosepesados.

Os indivíduos foramidentificadossegundoCervigón(1992),Figueiredo
&Menezes(1978)eFisher(1978).

Para a análise dos dados, foram utilizados estratos de profundidade
semelhantesaos utilizados porUeno,Evangelista e Bailon (1978) apud Paiva
(1981),comosegue:1(10 30m);2(30 50m);3(50 70m);4(70 90m)e5
(90 110m).

O rendimento das pescarias para cada estrato foi obtido por meio da
razãoentreosomatóriodascapturas(emcadaestrato) e somatóriodotempo
dearrasto(emcadaestrato).

ParaocálculodaCPUA,utilizou-searazãoentreacapturaempeso(kg)
(“C ”)eaáreavarrida(km)(“a”).Paraesseestudo,considerou-seafraçãodas
capturasnatrajetóriaefetivamentevarridaiguala1.

CPUA = ( C / a)

Arrastoscompequenovolumecapturado

-Arrastoscomgrandevolumecapturado

- Arrastos com grande quantidade de indivíduos pequenos e pequena
quantidade de indivíduos grandes

?    
 

?

?
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RESULTADOSEDISCUSSÃO

Os bagres estuarinos/marinhos foram coletadosa partir de42arrastos
de fundo, entre as profundidades de 11,5 m a 78,8 m, com ocorrência em 23
lances (55%dototaldelances),perfazendoumtotalde66,9hdearrastoe7,3
km de área arrastada (Tabela 1). As portas e a rede de arrasto foram
dimensionadas, considerando o tamanho e a força de propulsão da
embarcação (Figuras2e3).Dabiomassatotalcapturada(9.156,3kg),4.802,8
kg foram de peixes ósseos, sendo 1.890,6kg de bagres estuarinos/marinhos,
com uma participação de 20,65 % nas capturas e rendimento de 30,1 kg/h
(Tabela2).

Cervigón (1992), cita a ocorrência de cerca de 13 espécies de bagres
pertencentesàfamíliaAriidae,nacostanortebrasileira.Emboraostrabalhosde
pescaexploratórianãotenhamsidovoltadosexclusivamenteparaacapturade
bagres estuarinos/marinhos, sendo realizados lances de pesca a partir de 12
milhas náuticas da costa, 7 espécies desses peixes foram capturadas e
identificadas neste estudo, sendo elas: cambéua (
Valenciennes, 1840), gurijuba ( Trail, 1832), cangatá (

Valenciennes, 1840), bandeirado ( Linnaeus, 1766),
jurupiranga ( Valenciennes, 1840), uricica (
Agassiz,1829)eurit inga( Valenciennes,1839).

Quanto à distribuição espacial, foi registrada a ocorrência de bagres
estuarinos/marinhos desde áreas próximas ao cabo Maguari/PA até regiões
maisaonorte,naalturadocaboCassiporé-AP(Figura5).

Cambéua e cangatá foram as espécies que apresentaram maior
abrangência espacial, sendo também capturadas em águas mais profundas
(até78,8m).Agurijuba se concentrouemáguasmaisrasas,sendocapturada
emprofundidadesdeaté31m.

Em relação às médias de participação nas capturas, o cambéua se
destacou, principalmente, no estratodeprofundidade 10 3 0 m , com 13,39%
(Tabela 2). Esse valor foi semelhante ao encontrado em estudo anterior
realizadonacostanortedoBrasil(Pará-Amapá)porUeno,EvangelistaeBailon
(1978) apud Paiva (1981). A gurijuba participou com 1,93 % das capturas,
ocorrendo, porém, somente até o estrato 30 50 m (Tabela 2). Essesvalores
foram considerados baixos, se comparados com os obtidos pelos autores
acima.Épossívelqueadiferençadevaloresresultedamaiorconcentraçãode

2

Arius grandicassis
Arius parkeri Arius

quadriscutis Bagre bagre
Arius rugispinis Catharops spixii

Ariusproops
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Paraocálculodaáreavarrida,utilizou-seaexpressão:

a = d x S / 1.000.000

Onde:

d:distânciaarrastada(m);

S:aberturadarede(m);

Paraocálculodaaberturadarede,utilizou-seaexpressão:

S = D x L / (L + L )

Onde:

D:aberturadasportasdearrasto(m);

Lt:comprimentodarededapontadaasaatéoiníciodosaco(m);

Ls:Comprimentodatesoura(m).

Paraocálculodaaberturadasportasdearrasto,utilizou-seaexpressão:

D = [(B A) x F] + A

Onde:

B:maiormedidadeaberturaentreoscabosreais(m);

A:menormedidadeaberturaentreoscabosreais(m);

F:comprimentodecaboreallançadonaágua(m).

Para a obtençãode“A”e“B”,foramrealizadasmedições utilizando-se,
como referência, uma tábua de madeira de 1 m de comprimento, colocada a
partirdascatarinas,emquepassaramoscabosreais(Figura4).

A CPUA de cada estrato foi obtida pela razão entre o somatório das
capturas(emcadaestrato)epelosomatóriodaáreavarrida(emcadaestrato).

Paraverificarsehádi5ferençaestatísticanaabundânciadebiomassade
bagres estuarinos/marinhos em profundidades 30m e >30m, fez-se a
comparação de todos os dados de CPUA em cadaestrato, afim de verificar a
igualdade ou não das médias. Posteriormente, os dados foram submetidos a
análise do teste t, com a seguinte hipótese de nulidade (Ho): não existe
diferençasignificativaentreasmédiasdeCPUA para 0,05eGL=n-1.

t t s
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arrastos realizados pelos autores em áreas mais rasas, onde a gurijuba
notadamenteocorrecommaiorabundância.

Comrelaçãoàsmédias derendimento, o cambéua apresentou valores
consideráveis até o estrato de profundidade 50 70m (Tabela 2). Porém, em
profundidades superiores a 70 m, onde a influência do Amazonas se reduz
consideravelmente,orendimentodessaespéciecaiuabruptamente(Tabela2).
O cangatá ocorreuemprofundidadessemelhantesao cambéua e apresentou
valoresderendimentopróximosaosencontradosparaagurijuba(Tabela2).As
outrasespéciesdebagresestuarinos/marinhos, comparadascom o cambéua,
por exemplo, apresentaram baixo rendimentonoestrato 10 30m (Tabela2).
No entanto, em profundidades maiores, essa diferença se reduz, embora
registrandobaixosníveisderendimento(Tabela2).

Apesar de não terem sido observadas capturas no estrato 30 50m,
acredita-se que bagres estuarinos/marinhos ocorram nessas profundidades
(Tabela2).

Os lances de maior CPUA foram registrados próximos à foz do rio
Amazonas/PAenaalturadailhadeMaracá/AP(Figura6).

Comrelaçãoàsmédiasdeabundância,oestrato 30mapresentouvalor
superior aoestrato>30m,com,respectivamente,429,1kg/km e315,4kg/km
(Tabela3).Submetendoosdadosàanálisepelotestedevariância,para =0,05
obteve-se F > F e concluiu-se que as variâncias diferem
significativamente entre si (Tabela 4). Analisando pelo teste t, para =0,05;
Gl = 1 5 e G L = 18, obteve-se t > t e concluiu-se queexiste diferença
significativaentreasmédiasdecadaestratoanalisado(Tabela4).Destemodo,
podemos afirmar que o estrato 30 m apresentou abundância maior que o
estrato>30m.

Apesar de ser a espécie de bagre estuarino/marinho com melhor
resultadoemvalores médios de participaçãonopesototaldascapturas neste
estudo, o cambéua, provavelmente, por apresentar pouca aceitação nos
mercadosregionalenacional,aparecediscretamentenasestatísticasdepesca
noestadodoParánosúltimosanos,sendoresponsávelpormenosde1%das
capturasdesembarcadas(Estatpesca,noprelo).Dessaforma,acredita-seque
grande parte da produção de cambéua na pesca industrial e artesanal seja
descartada. Istoevidencia a faltadoaproveitamento pelasindústriaslocaisde

 

 

 

?

?

?

?

2 2

calculado crítico

1 2 calculado corrigido

um recurso pesqueiroquepoderia ser transformado em matéria-primapara o
beneficiamento,oferecendoaomercado,subprodutoscomofiléeembutidos.

Acredita-sequeosvaloresdeabundânciadagurijuba,principalespécie
de bagre estuarino/marinho em termos de valor comercial para a região
amazônica, tenham sido subestimados neste trabalho, tendo em vistaqueas
pescarias exploratórias foram realizadas com petrecho diferente do utilizado
pelafrotapesqueiraartesanalqueatuanaregião.

O reduzido número de lances realizados inviabilizou as análises de
sazonalidade.

Quantoàsespéciesdebagresestuarinos/marinhos,pode-sedizerque:

Ocorreram em profundidades inferiores a 78,8 m (não havendo
ocorrência noestratodeprofundidade5),desdeocaboMaguari/PAatéocabo
Cassiporé/AP;

Apresentarammédiasdeparticipaçãonascapturasparaosestratosde
profundidade1,2,3e4de,respectivamente,17,48%;2,36%;0,72%e0,09%;

Registrarammédiasderendimentoparaosestratosdeprofundidade1,
2,3e4de,respectivamente,46,3kg/h;11kg/h;22,4kg/he1,5kg/h;

Apresentarammaiorabundânciaemprofundidades 30m;

O cambéua apresentou elevado índice de descarte, ocasionado pela
baixaaceitaçãodoprodutonosmercadosregionalenacional.

Os autores agradecem ao Programa Revizee e as instituições: MMA,
Ibama, Secirm e CNPq, sem os quais não seria possível a realização desta
pesquisae,conseqüentemente,aobtençãodessesresultados.
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Tabela 1. Quantidade delances,tempo dearrasto(h)eáreaarrastada(km),por
estrato de profundidade, nas pescarias exploratórias realizadas na costa norte
do Brasil (Pará-Amapá).

2

Tabela2.Médiadeparticipação das principais espécies de bagres estuarinos/
marinhos, por estrato de profundidade, no peso total das capturas realizadas
naspescarias exploratórias realizadas nacosta norte doBrasil (Pará-Amapá).

139 140

*Valoresconsiderandoapenasostemposdearrastorealizadosnosestratosdeprofundidade,
comocorrênciadosbagresestuarinos/marinhos.

Estratosde
Profundidade(m)

Quantidadede
Lances

Tempode Área Varrida
Arrasto (h) (km2)

10 30
30 50
50 70
70 90
90 110

 
 
 
 
 

16 34,5
6 1,8

3,7
19,7

3 0,43,0
10 0,85,7
7 0,64
42 7,366,9Total

Estratos de Profundidade(m)
Itens

>30
Totalde lances
Lancescomocorrência
Lancessemocorrência

16 19
14 9
2 10

Biomassacapturada (kg) 1.600,1 290,5
CPUA(kg/km2) 429,1 315,4

30

Tabela 3. Dados de ocorrência, biomassa e CPUA de bagres
estuarinos/marinhos em profundidades 30m e >30m, nas pescarias
exploratóriasrealizadasnacostanortedoBrasil(Pará-Amapá).

Tabela4.Resultados dostestesdevariânciaetaplicadosnacomparaçãodas
médias de CPUA de bagres estuarinos/marinhos para os estratos de
profundidade 30m e >30m, nas pescarias exploratórias realizadas na costa

Estratos deProfundidade (m)
Itens

30 >30
Totaldelances

Média
Variância

Teste de variânciadasmédias

16 19
CPUA(kg/km2) 429,1 315,4

435,79 65,14
162.054,22 9.763,59

fcal 16,60
Fcrítico 2,67

Desigual
Testetutilizado Unilateral
Tcal 3,59
G.L. 15 18
Tcrítico (? =0,05) 2,13

Resultados

Rejeita Ho. Existe diferença significativa entre a s
médias de CPUA de bagresestuarinos/ marinhos
emcadaestratoanalisado.
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cambéua cambéuagurijuba gurijubacangatá cangatáoutros outrosTotal Total

ParticipaçãonoPesoTotaldasCapturas(%) RendimentoporHoradeArrasto(kg/h)

Média

13,9

1,73

0,65

0,04

-

15,81

1,39

0,54

-

-

-

1,93

1,76

0,10

0,02

0,04

-

1,92

0,93

-

0,05

0,02

-

1,00

17,48

2,36

0,72

0,09

-

20,65

35,5

8

20,1

0,6

-

23,0*

3,7

2,5

-

-

-

3,3*

4,7

0,4

0,7

0,6

-

2,8*

2,5

-

1,6

0,3

-

1,5*

46,3

11,0

22,4

1,5

-

30,1*

Profundidade

Total

10 30

30 50

50 70

70 90

90 110
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Figura1.Produçõestotaisedebagresestuarinos/marinhosdesembarcadasno
estadodoParáduranteoperíodo1997-99.(Fonte:ProjetoEstatpesca).

Figura2.Vistalateraldireitadaportadeferroutilizadaparaaberturadaredede
arrasto para peixe utilizada no N.Pq. Alm. Paulo Moreira nas pescarias
exploratóriasnacostanortedoBrasil.

Figura3.PlanodarededearrastodefundoparapeixesutilizadanoN.Pq.Alm.Paulo
MoreiranaspescariasexploratóriasnacostanortedoBrasil.
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Figura4.Esquemademonstrativoparaaobtençãodasmedidasutilizadaspara
o cálculodeaberturadasportasdeferroutilizadanoN.Pq.Alm.PauloMoreira
naspescariasexploratóriasnacostanortedoBrasil.

Figura 5. Área de atuação (com lances de ocorrência de bagres
estuarinos/marinhos) nas pescariasexploratóriasrealizadasnacostanortedo
Brasil(Pará-Amapá).
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Figura6.Distribuiçãodascapturasdebagresestuarinos/marinhosporunidade
deárea(CPUA)emkm,emcadalancedepesca,naspescariasexploratórias
realizadasnacostanortedoBrasil(Pará-Amapá).
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RESUMO

ApescadopargoseiniciounoBrasilnaregiãoNordesteporvoltadoano
de1961.NaregiãoNorte,apescasurgiuem1974emvirtudedaexpansãoda
área depesca para a plataforma continental em frente aosestados doPará e
Amapá.Alinhapargueiraéutilizadacomoprincipalapetrechodepescaparaa
capturadopargo,desdeoiníciodaspescariascomerciais,porém,em1997,na
região Norte do Brasil, surgiu a pescaria com a utilização de covos, que
apresentouumpoderdepescamaiorqueaslinhaspargueiras.Apesardasua
maior produtividade, a determinação do tempo ideal de imersão dos covos
ainda está indefinida. Nosentido deverificar o períododeimersão no qual os
covos apresentam maior eficiência de captura, foram realizadas viagens em
embarcaçõesdafrotacomercialdopargoduranteoanode1999paraacoleta
de dados de esforço, que foram utilizados posteriormente para a análise da
relaçãoentreotempodeimersãocomabiomassacapturada.Da análisedos
dadosdaspescariascomerciais,nãoseverificounenhumarelaçãoentretempo
deimersão e índice deabundância. Tendoemvistaaimportânciadesse fator
paraopoderdepesca,sugere-seumtrabalhodeprospecçãomaisabrangente
paraconfirmarestaconclusão.

ABSTRACT

INTRODUÇÃO

The fishing for Caribbean red snapper ( ) in Brazil
started in 1961 off its northeastern region, and afterwards in 1974 it was
deployed to its northern region on account of a sharp decrease in stock
abundance and risingfishingeffort.Thefishing gear inusethenwasavertical
long-line, comprisedofanumberofhooksandoperated,atfirstmanuallyand
lateronbyamechanicaldevicetohelphaulingthegearaboard.Morerecently,
yetanothertypeofgearwasintroduced,butthistimeatrapespeciallydesigned
for catching fish, which has shown certain advantages mainly in respect to
higherfishingpowerandlessselectivity.Thispaperaimsatevaluatingtheeffect
ofthetrap'ssoaktimeoncatchperuniteffortasawaytoassesshowthisfactor
affectfishingpower.Althoughthemainresultwasthatnosignificantrelationship
was found to exist between catch per unit effort and soak time, a more
comprehensiveresearchworkisrequiredinordertoconfirmthisconclusion.

A pesca do pargo ( Poey) no Brasil teve início na
região Nordeste por volta do ano de 1961 em pequenos barcos utilizando
aparelhos de pesca primitivos e exercendo uma pesca de subsistência
(Fonteles-Filho, 1972). O pargo é uma espécie do Atlântico Ocidental,
ocorrendoemquasetodoomardoCaribeeaolongodetodaacostanordeste
daAméricadoSul(Carpenter&Nelson,1971 Ivo&Hanson,1982).

Na região Norte, a pesca do pargo teve início em 1974, numa área de
plataforma e talude continentais dos Estados do Pará e Amapá entre as
longitudesde46°We52 W,masjáem1982apareceramosprimeirossinaisde
sobrepesca devido à elevada intensidade do esforço de pesca, com o
conseqüentedeclíniodaabundância.

O espinhel vertical (pargueira) é utilizado como principal apetrecho de
pesca desde o início da exploração comercial do pargo em 1961, quando
pescadores portugueses realizaram com sucesso algumas pescarias usando
linhaspargueiras(Fonteles-Filho,1972;Coelho,1974).Porvoltade1970,para
facilitarorecolhimentodalinhapargueira,iniciou-seautilizaçãoda"bicicleta",o
que aumentou o poder de captura da frota pesqueira que usava este
equipamento(Lima,1976).

Duranteoperíodode1974-1978,alinhapargueiravoltouaseroperada
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manualmente, porém, operada por pescadores a bordo de pequenos barcos
(caíques) lançadosaomarporumbarco-mãe.Apesardaboaprodutividade,a
baixa qualidadedopescadocapturado,causadapelolongo períododetempo
dopeixe expostoaosol,fezcomquealinhapargueiravoltassea ser operada
com"bicicletas"abordodasembarcações(Salles,1997).

NaregiãoNortedoBrasil,apartirde1997,foirealizadaumainovaçãono
sistema de captura do pargo que passou a ser capturado também com a
utilizaçãodecovoparapeixe.Oscovosutilizadosparaapescariaapresentaram
um aumento considerável no poder de captura quando comparadas à linha
pargueira (Furtado Júnior & Brito, 1999). Portanto, a indefinição do tempo
adequadodeimersãodoscovosnapescariageraumdesperdíciodoesforçode
pescapois,quandoimersasporumlongotempo,possibilitamafugadospeixes
capturadoseproporcionama lavagemdasiscas,oquediminuiaeficiênciade
pesca, já que os covos permanecem imersos sem exercer nenhum tipo de
captura. Paraestetipodepescaria, deve-se estabelecer um períodoidealde
imersão dos covos que promoverá a captura da maior parte possível do
cardume.

Portanto, este estudo visa a determinar a relação entre o intervalo de
tempodeimersãodoscovoseabiomassacapturadadopargonaregiãoNorte
doBrasil.

Para a realização deste trabalho, foram realizadas quatro viagens de
pesquisaabordodeembarcaçõesdapescacomercial(UnipescaIIIeEcomarI)
pertencentes,respectivamente,àsempresasPrimar(Belém)eEcomar(Vigia),
sendoaspescariasrealizadasnaplataformacontinentaldosestadosdoParáe
Amapáduranteoanode1999.

As estações (locais) de pesca foram determinadas pelo mestre da
embarcação,oqualutilizavaumaecossondaeumsonarparaalocalizaçãodos
cardumes e determinar, respectivamente, as áreas de pesca mais propícias
paraolançamentodoscovos.Paratodososlançamentoserecolhimentosdos
covos, em cada pesqueiro, foram coletados os dados de posição (latitude e
longitude),hora,quantidadedecovoseprodução.

Paraaanálise,foramutilizadososdadosdeprodução,empeso,apenas
dascapturasdopargo,sendoexcluídasasbiomassasdafaunaacompanhante.

METODOLOGIA

A produção por covo foi estimado pela quantidade de basquetas de pargo
obtidas em cada pesqueiro, dividido pela quantidade de covos lançados,
multiplicado pela biomassa média de pargo por basqueta, conforme suas
respectivasdimensões.Aproduçãototalestimadaabordofoicomparadacoma
produção desembarcada e pesada na indústria para o cálculo do erro
percentual,quefoiutilizadoposteriormentenacorreçãodaproduçãoestimada
porarmadilha.

ApósocálculodaCPUEemkg/covo,osdadosforamplotadosemgráfico
para verificar a dispersão dos pontos comrelação ao tempo de imersão, em
hora decimal, utilizando-se para isto a planilha do programa Excel. Após a
plotagem em gráfico, as CPUEs e os respectivos tempos de imersão foram
submetidosaotestedePearson,utilizando-separaistooprogramaestatístico
Biostat(Ayres,1998)comasseguinteshipóteses:

Ho:nãoexistecorrelaçãoentretempodeimersãoeCPUE,portanto,r=0.

Ha:existecorrelaçãoentretempodeimersãoeCPUE,portanto, .

Níveldesignificância: =0,05.

Posteriormente à análise de associação entre o tempo de imersão e a
biomassa capturada, foi analisada a CPUE em kg/covo/hora para os dois
intervalos de tempo de imersão que apresentaram os melhores rendimentos:
intervalo1-abaixodecincohoraseintervalo2-entre10e15horas,utilizando-
separaistootestetsegundoosprocedimentosdeBeiguelman,1994,comas
seguinteshipóteses.

Ho:nãoexistediferençaentreasmédiasdaCPUEdosdoisintervalosde
tempodeimersão.

Ha:existediferençaentreasmédiasdaCPUEdosdoisintervalosde

tempodeimersão.

Níveldesignificância: =0,05.

Paraaanáliseforamutilizados151lances(AnexoA),queapresentaram
as capturas mínima e máxima, por pesqueiro, de 0,13 e 20,63 kg/covo,
respectivamente.Otempodeimersãodoscovosparaacapturadopargovariou
entre 0,20 e 21,17 horas. O total de lances representa um esforço de 2.246

 

 

RESULTADOSEDISCUSSÃO
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Tabela 1. Resultados obtidos na realização do teste de Pearson para a
verificaçãoderelaçãoentreabiomassacapturadaeotempodeimersão.

Tabela 2. Resultados obtidos na realização do teste t para verificação de
diferençaentreasCPUE´snosdoisintervalosdetempodeimersãodoscovos.

Quandoasduasvariáveis(CPUEetempodeimersão)foramsubmetidas
ao teste de Pearson, houveaceitação da hipótese Ho: não existe associação
entreotempodeimersãoeabiomassacapturada,paraR =0,0000(Tabela1).2

A análise das CPUEs para a comparaçãodaigualdade das médias no
teste t segundo Beiguelman (1994), demonstrou a rejeição da hipótese de
nulidade,resultadonaexistênciadediferençasentreasmédiasdasCPUEsdo
intervalodeimersão(Tabela2).

covoslançadosduranteosquatroembarques.

Foi observado durante os embarques (pesquisa) que, antes da
embarcação fundear no início danoite,érealizado o lançamentodetodosos
covos,quesãorecolhidosapenasàs5:00horasdamanhãdodiaseguinte.Isto
implica que nas pescarias noturnas os covos permanecem submersos
aproximadamente10horas,eemalgunscasos,otempodeimersãochegaaté
a21,17horas.

Neste estudo, as pescarias foram realizadas em profundidades entre
38,50me93,95m.Opargoapresentoumaiorbiomassacapturadanolance56
com20,63kg/covoeumtempodeimersãode0,75hora.Quandoplotadasem
gráfico, as CPUEs apresentaram uma distribuição aleatória, com os maiores
valoresocorrendocomumtempodeimersãoabaixode5horas(Figura1).

Resultados
n (pares) =

Parâmetros
151

r(Pearson) = 0,0034
R2 = 0,0000
t = 0,0418
GL = 149
(p) = 0,9667
IC 9 5 % = -0,16 a 0,16
IC 9 9 % = -0,21 a 0,21

Intervalo1 Intervalo2
n
média
variância
variânciadamédia
G.l.

n
média
variância
variânciadamédia
G.l.

106 36
4,20 0,40

35,83 0,05
0,34 0,00
105 35

AnálisedaComparação das Variâncias
Fcalculado
Fcrítico
Nível designificância

696,76
1,72
5%

Resultado

Teste t

F > F = as variâncias diferem
significativamenteaonívelde5%.

cal crt

t calculado 6,51
t1 tabelado 1,98
t2 tabelado 2,02
t corrigido
Nível designificância

0,68
5%

Resultado

t calculado > t corrigido = Rejeita a
hipótese de nulidade e aceita a
hipótese alternativa, as CPUE´s
diferem significativamente aonívelde
5%.
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Figura 1. Diagrama dedispersão entre a CPUE em peso dopargo(
) e o tempo de imersão do covo, com base em pescarias

experimentaisrealizadasnaregiãoNortedoBrasil.

Lutjanus
purpureus
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RESUMO

ApescadeatunseafinsnoBrasiltemdemonstrado,nos últimos anos,
um crescimento positivo em virtude do interesse por parte das empresas
nacionais e estrangeiras, principalmente pelo alto valor comercial obtido no
mercado internacional. Devidoaoiníciodaspescariascomespinhelderivante
monofilamento na costa nortedoBrasilpormeiodoProjetoProtunaeàgrande
importância econômica do espadarte, realizaram-se estudos com o intuito de
verificaropercentualrepresentativodoespadartenascapturasnaregiãoNorte
do Brasil. Para esta pesquisa foram utilizados dados do Protuna, projeto
financiado pelo Basa (Banco daAmazônia) com recursos do Finam. No total
realizaram-seseiscruzeirosdeprospecçãopesqueiranaregiãoNortedoBrasil,
no período entre outubro de 2000 e setembro de 2001. As pescarias foram
executadasabordodeembarcaçõespesqueirascomerciais. Observou-sepor
análises estatísticas que a captura do espardarte sofre influências sazonais,
apresentando uma variação no percentual da biomassa capturada nos
diferentes trimestres do ano e que sua produção está correlacionada com a
produçãototaldepescados,representandoemtornode37% dascapturascom
espinhelmonofilamento.

REPRESENTATIVIDADEEMPESODOESPADARTE(
LINAEUS,1758) NASPESCARIASEXPERIMENTAISDO PROJETO

PROTUNA, NA COSTANORTE DO BRASIL
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ABSTRACT

INTRODUÇÃO

Thefishingfortunaandbillfisheshasexperiencedanoutstandinggrowth
inrecentyearsonaccountoftheinterestshownbynationalandforeignfishing
companies, becauseoftheirhighcommercialvalueintheinternationalmarket.
Therefore, the project Protuna undertook to study their abundance, with
emphasis on broad billfish, , commonly known as “meka”.
Researchtrips onboard commercial vesselswere madeusingasfishing gear
the monofilament drifting longline, off Northern Brazil from October, 2000
throughSeptember, 2001.Themainresultsmaybesummarizedasfollows:(a)
theoccurrenceofbroadbillfishinNorthernBrazil,asmeasuredbyitsyieldinthe
experimentalfishing,amountedto37%oftotalproduction,butbeinglesserthan
that obtained in Northeastern Brazil; (b) there was found to be a positive,
statistically-significant correlation betweentotalyield andthatofbroad billfish;
(c) production of broad billfish was shown to be seasonal, as submitted to
statisticalanalysisbyquartersoftheyear.

A pesca de atuns e afins no Brasil tem demonstrado um crescimento
positivo em virtude do interesse por parte das empresas nacionais e
estrangeiras, principalmente pelo alto valor comercial obtido pelos atuns no
mercadointernacional.

Aindadeformaartesanal,oBrasilcomeçou a capturar atunsnoanode
1967, com a introdução de quatro pequenas embarcações de madeira em
Santos(Ibama,1994),poisatéentão,nãoexistiaumapescadirecionadaparaa
exploraçãodestespeixeseostunídeoseramcapturadosdeformaacidental.No
Nordeste, a pesca de atuns é mais recente, iniciada no ano de 1983 com a
utilizaçãodeumaembarcaçãonacionalde 16mdecomprimento sediada em
Natal-RN.

Em face daboarentabilidade obtidanoNordeste,em1985, mais duas
embarcações foram introduzidas na pescaria, chegando em 1993 a oito
embarcações de comprimento entre 16 m e 20 m e duas embarcações com
comprimentode24ma26m.Amaioriacomcascodeferro,epermanecendode
10 a 15 dias no mar e utilizando gelo para conservação do pescado
Ibama/Cepene (1994); Bezerra & Hazin (1995). Em 1998, o estado do Rio
GrandedoNorteoperouumafrotacomvinteetrêsembarcações,sendo,cinco

Xiphias gladius



Figura 1. Espinhel pelágico derivante utilizado nas pescarias de pesquisa
exploratóriadoprojetoProtuna,nacostanortedoBrasil.
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terminadoemtornodas13:00h.

O percentual representativo do espadarte em peso foi calculado por
lanceetotal,paratodasaspescarias,utilizandoasseguintesfórmulas:

%ML=(CapM/CapT)x100

%ML =percentualdeespadartecapturadonolance

CapM = totaldeespadarteempeso(kg)capturadonolance

CapT =totaldepescadoempeso(kg)capturadonolance

%MT=(CapMT/CapTT)x100

%MT=percentualdeespadartecapturadoduranteasprospecções

CapMT=totaldeespadarteempeso(kg)capturadoduranteasprospecções

CapTT=totaldepescadoempeso(kg)capturadoduranteasprospecções

Após a realização dos cálculos para a obtenção do percentual
representativodoespadartenascapturas,porlanceenototaldaspescarias,foi
analisado o percentual capturado do espadarte nos diferentes trimestres do
ano.Apósaidentificaçãodaépocadoanoemqueocorreramoslançamentos,
os dados foram distribuídos em planilhas de acordo com a ocorrência dos
lancesdentrodostrimestresdoano.

Para a avaliação estatística dos resultados,foirealizado inicialmente o

arredadasparaacapturadeatunseafins(Vasconcelos,1999).

A partir de 1996, embarcações estrangeiras de bandeiras americana,
espanhola e portuguesa arrendadas por empresas nacionais, começaram a
operarcomespinheldederivadotiponáilon(PA)monofilamento,empregando
novas tecnologias para atração da presa, atratores luminosos descartáveis
( ) e iscasmaiseficientes,direcionadasprincipalmenteparaacaptura
deespadarte( ),tambémconhecidopelonomevulgarde“meka”
ealbacora-bandolim( Lowe, 1839). Devidoaoelevado preço
obtido pelo espadarte no mercado externo, outras embarcações nacionais
foramadaptadasparaestetipodepescaria,principalmenteantigoslagosteiros
depequenoportecomcercade12mdecomprimento,queregistraramnofinal
de1997altosíndicesdeabundância,comoespadarteeagulhõesparticipando
commaisde50%dabiomassacapturada(Evangelista 1998).

Devidoaoiníciodaspescariascomespinhelderivantemonofilamentona
costa NortedoBrasilcomoProjetoProtunaeàgrandeimportânciaeconômica
doespadarteparaaspescariascomerciais,realizaram-seestudoscomointuito
de verificar o percentual representativo do espadarte nas capturas na região
NortedoBrasil.

ParaestapesquisaforamutilizadosdadosdoProtuna,projetofinanciado
peloBasa(BancodaAmazônia)comrecursosdoFinam.Nototalrealizaram-se
seis cruzeiros deprospecção pesqueira naregiãoNortedo Brasil, no período
entreoutubrode 2000 e setembro de 2001.As pescarias foram executadas a
bordo de embarcações pesqueiras com comprimento total de 26 m a 35 m
pertencentesàempresaMucuripePescaLtda(B.p.Cossaco,B.p.MercúrioB.p.
DalilaeB.pBandolim)

Paraaspescariasutilizou-seum monofilamento,possuindoas
mesmas características do utilizado pela frota pesqueira comercial na região
Nordeste, utilizando sete linhas secundárias por samburá (Figura 1), com
comprimento total de 50 milhas náuticas e sendo lançados, em média, 1.154
anzóis por pescaria/dia. Durante as pescarias foram coletados dados de
posição, data, hora e temperatura da superfície da água dos lançamentos e
recolhimentos.Oslançamentosseiniciaramporvoltadas16:00h,findandoem
torno das 23:00 h, sendo os recolhimentos iniciados por volta das 6:00 h e

light stick
Xiphiasgladius

Thunnus obesus

etal.,

longline
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Segundo a Comissão Internacional para a Conservação dos Atuns do
Atlântico, são considerados atuns e afins todas as espécies da ordem
Scombriformes, com exceçãodasfamíliasGempilidae e Trichiuridae(Miyake,
1972InPaiva1997);entreosagulhõesoupeixes-de-bico,oespadartepertence
à família Xiphidae, da qual é o único representante (Paiva, 1997). Dentro do
grupo dos agulhões capturados durante as pescarias do projeto Protuna, o
espadarte correspondeu a 82,51% de toda a captura empeso e foi capturado
em todos os lances, sendo a espécie que apresentou maior percentual de
ocorrêncianaspescarias,representando37,08%daproduçãototaldepescado
durante todo o experimento, que foi de 96.288,31 kg, chegando em alguns
recolhimentos,arepresentarquase70%detodaacapturarealizada(Figura3).

testedahomogeneidade dasvariâncias dos percentuaisdeterminados para o
segundo, terceiro e quarto trimestres, por meio da estatística B, que tem
distribuição semelhante à d o ,segundoBartlett,1937( Bieguelman,1994).
Tendo-se comprovadoahomogeneidadedasvariâncias,foiaplicadaatécnica
estatística da Anova, considerando-se as seguintes hipóteses: (a) Ho: não
existe diferença entre os valores da participação do espadarte nas capturas,
duranteosegundo,terceiroequartotrimestres;(b)Ha:existediferençaentreos
valoresdaparticipaçãodoespadartenascapturas,duranteosegundo,terceiro
equartotrimestres.

Para minimizar a ocorrência de erro experimental, os últimos dados
(lances) dos dois grupos com maior quantidade de amostras foram excluídos
atéatotalequiparaçãocomogrupocommenorquantidadedeamostras.

Os dadossobre osvolumesdecapturatotaledo espadarte,por lance,
obtidosduranteaspescariasforamanalisadosquantoaograudedispersãodos
pontos através deumdiagramaproduzidopeloProgramaExcele,emseguida,
foram submetidos ao teste de correlação pelo coeficiente r de Pearson,
segundooprocedimentodescritoporIvo&Fonteles-Filho(1997).

No total, foram realizados 55 lançamentos com o espinhel pelágico
monofilamento durante seis cruzeiros de prospecção, sendo dois em cada
trimestre (comexclusãodoprimeirotrimestre,emquenãohouveprospecção),
gerando-seumesforçodepescatotalequivalentea63.486anzóis(Figura2).
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Figura 2.Locaiseperíodosdoslançamentoscomespinhelpelágicoderivante
naspescariasexploratóriasdoprojetoProtunanacostanortedoBrasil.

?

Figura3-Biomassadeespadarteedototaldepescadoobtidosnoslancescom
espinhel duranteas pescarias exploratórias doprojeto Protunanacostanorte
doBrasilcomorespectivopercentualrepresentativodoespadartenoslances.

Estes dados, quando comparados com as capturas das embarcações
arrendadas e artesanais que atuaram na região Nordeste utilizando espinhel
pelágico derivante monofilamento com seis linhas secundárias em cada
samburá, foram 21,32% e 16,62% menores que as participações relativas
obtidaspelafrotaatuneiranordestina,queapresentoupercentuaisnascapturas
de58,4%e53,7%respectivamente(WanderleyJúnior 1999).etal.,
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Figura 4. Dadosdascapturas realizadasnaspescarias exploratórias do projeto Protuna na
costanortedoBrasildistribuídosportrimestredoano.

Tabela 1. Dados sobre a percentagem do espadarte ( ),
capturado nos lances com espinhel pelágico derivante durante o projeto
ProtunanacostanortedoBrasil,emtrêstrimestresdoano.

Xiphias gladius

primeiros lançamentos ocorridos em cada trimestre (Tabela 1), verifica-se a
homogeneidade das variâncias determinada pela ausência de significância
estatísticadovalordeB=0,216,(P<0,05),conformeatabeladevalorescríticos
do ,premissabásicaparaaplicaçãodaAnova.2

Ao se comparar os dados das médias da participação relativos aos 14

42141414

212,15147,73191,15171,36

6.650,921.919,852.488,782.242,29

56.367,0710.891,5717.142,5428.332,96

63.000,1212.812,0119.627,5230.560,59

35,9627,8934,9944,99

1.510,19390,49489,89629,81

432
Total

Trimestres
Valores

42141414n

s2

SQ

n

Sx²

n

Sx

212,15147,73191,15171,36

6.650,921.919,852.488,782.242,29

56.367,0710.891,5717.142,5428.332,96

63.000,1212.812,0119.627,5230.560,59

35,9627,8934,9944,99

1.510,19390,49489,89629,81

432
Total

Trimestres
Valores

n

n
(

2
)Sx

x

Por meio das análises estatísticas e considerando a região Norte uma
área sob influência da mesma frente oceanográfica, foi observado que a
ocorrênciadoespadartepodeestarligadaàsvariaçõessazonais,apresentando
numericamenteumamaiorrepresentatividadenascapturas,empeso,noinício
doano(2ºsemestre)comumaparticipaçãorelativade 44,99% e menor no4º
trimestre com 27,89% de toda a biomassa capturada. Sabendo-se que para
esta análise a quantidade de lances foi igual para cada trimestre, pode-se
observar também que a diferença no percentual das capturas do espadarte
apresentadoentreo2ºe3ºtrimestres,ocorreudevidoaoaumentodabiomassa
capturada de outras espécies, já que a produção do espadarte manteve-se
constanteparaosdoistrimestres,emtornode11.000kg(Figura4).Alémdestes
fatores,pode-sedizer,também,queopercentualdeespadartecapturadoestá
relacionado com as características do apetrecho utilizado e a estratégia de
pesca,umavezque,empescariasrealizadasentre1983e1991comespinhel
multifilamento,osagulhõesrepresentaramapenas10,6%detodasascapturas,
sendooespadarte,dentrodestegrupo,responsávelpor37,8%,ouseja,4%de
todasascapturas(Hazin 1994).etal.,
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CONCLUSÃO
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Figura5.Dispersãodospontosentreproduçãototaldeespadarte,obtidascom
basenaspescariasexploratóriasdoprojetoProtuna,nacostanortedoBrasil.

Tabela 2. Teste de homogeneidade das variâncias aplicado aos dados
amostraisdaTabela1.

Tabela3.AnálisedevariânciafeitacombasenosdadosamostraisdaTabela1.
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Abiomassade pescado capturado registrouumaumentode27.091,16
kgpara31.385,75kgentreosegundoeterceirotrimestres,comabiomassado
espadarte mantendo-se aproximadamente constante em torno de 11.000 kg
para a mesmaquantidadedelances,ouseja,14emcadatrimestre(Figura4).
Noentanto,utilizando-seos dadosdetodosos55lancesdepescaefetuados,
verifica-seaexistênciadeumacorrelaçãoestatisticamentesignificanteentrea
biomassa total e a biomassa do espadarte (r = 0,74; P < 0,05), fato também
evidenciado quanto se analisa a participação percentual do espadarte na
capturatotalobtidaporlance,conformeaFigura3.

Os resultados da Anova (Tabela 3), ao indicarem a significância
estatística do valor de F = 6,07 (P < 0,05), mostram que se deve rejeitar a
hipótese de nulidade, ou seja, existe diferença no percentual obtido do
espadartenascapturasentreosegundo,terceiroequartotrimestresdoano.
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